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ALISTARIf» ÍÍE LA [HARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA DEL MIERCOLES. 
Nmva York, 18 ie fúbrero. 
E l S r . Tchlgroria h a hocho l a s a l -
guientes jug« ,dae: 
• E n la part ida " E v a n a " : 2 1 ? C D 5 D . 
E u l a part ida "Dos C a b a l l o » " 21a 
P 6 A . 
T E I í H a H A M A S D B A I T B R . 
Madrid, 19 üe febrero. 
L a Gaceta do hoy p u b l i c a u n R e a l 
Decreto, que e s tab lece u n a d i v i s i ó n 
on el cuerpo a d m i n i s t r a t i v o del e j é r -
cito. 
L n É p o c a d e 3 r a i í m t 9 l a n o t i c i a pe-
s imis ta publ icada por E l I n i p a r c i a l 
rospecto del convenio c o m e r c i a l con 
los Estaf ios-Uaidos; pero reconoce 
quo s u b s i í i t e n l a s dif icultades apun-
txdas por ol p e r i ó d i c o l ibera l . 
8-3 dice que s e r á nombrado S e n a -
dor vital icio e l general C h i n c h i l l a . 
E n los ú l t i m o s d í a s del presente 
m e s se e f e c t u a r á , en l a frontera 
francesa , l a entrevis ta de los s e ñ o -
rea Martos y R u i z Zorr i l la . 
C o n t i n ú a n l legando & Pontevedra 
emigrados portugueses por los re-
eientos sucesos de Oporto. 
S a dice que el Iviaes se e f e c t u a r á 
u n Consejo de min i s t ros e n e l que 
se t r a t a r á de l a n u e ^ a c o n v e r s i ó n 
de l a deuda de C u b a . 
Nueva-York, 19 de febrero. 
Xaa C o m p a ñ í a a m e r i c a n a conocida 
bajo e l nombre del I V « s í de P r e s t a 
m i s t a s , h a suspendido s u s pagos á 
consecuenc ia de que s u s deposi tan 
tes e s t á n ret irando l a s cant idades 
que les t e n í a n entregadas, á c a u s a 
de l a d e c l a r a c i ó n h e c h a por uno de 
s u s empleados, que hace poco í u ó 
despedido, de que l a soc iedad se en 
c u e n t r a e n condic iones c r í t i c a s . 
Nueva York, 19 de febrero. 
L a g r a n r e f i n e r í a r e c i e n t o m e n t ó 
e s tab lec ida e n B a l t i m o r e , e s t á y a 
produciendo c o n s i d e r a b l e s cant ida 
des de a d ú c a r . 
Roma, .1.9 de febrero. 
D i c e n de Lieghorn que h a r e a p a r e 
Cido a l l í l a ep idemia de la f/rfppe. 
Lisboa, 19 de febrero. 
E n l a s e m a n a entrante s e r á n juz 
g A d & B l a a p e r s o n a s que fueron a 
xreotadas por a p a r e c e r c o m p l i c a d a s 
en la rec iente i n s u r r e c c i ó n . L o a T i i 
bunales que h a n de j u z g a r l a » se 
c o n s t i t u i r á n e n b u q u e s de g u e r r a 
situados fuera del puerto, y l a s a u 
toridades e s t á n tomando l a s m e d í 
das m á s severas , á f m dw e v i t a r que 
ae hagan m i . » i f e s t a c i o n e » de s i m -
p a t í a h a c i a los de l incuontes . 
ULTIMOS mSGEAMAS. 
Madrid, 19 de febrero. 
S e g ú n d e c l a r a c i ó n de los M i n i s -
tro*?, e l Consajo c e L a b r a d o hoy bajo 
l a pres idoncia de S. M l a R e i n a R e -
gante, no IÍTI t e a i l o i m p o r t a n c i a po-
l í t i c a . L o s Consaj - á r o s d e l a C o r o n a 
s e h a n consretado á hablar d a a s u n -
tos de c a r á c t e r ganeral , y e s p e c i a l -
mente del tratado de c o m p r ó l o con 
los E s t a d a s - X T n i d o s y de los medios 
da porseguir e l bandoler i smo en l a 
i s l a de C u b a . 
L o s m i n i s t r o s acordaron t a m b i é n 
l a s b a s e s p a r a l a r e d a c c i ó n , de l dis-
c u r s o de l a C o r o n a a l c o m e n z a r U s 
t a r e a s de l a s n u e v a s Cortes , u h a 
v e z que queden const i tuidos los dos 
c u e r p o s co leg is ladores . 
E n V a l e n c i a se h a seat ido u n te-
rremoto, c o n d o s trepida c iones , cau-
sando genera l a l a r m a e n la c iudad. 
Nueva- York, 19 de febrero. 
S e h a n efectuado con toda pompa 
y s o l e m n i d a d los f u n e r a l e s de l ge-
n e r a l S h e r m a n . 
E l c a d á v e r f u é a c o m p a ñ a d o h a s t a 
la e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l p e r m á s 
de 2 0 , 0 0 0 p e r s o n a s , l a G-uardia 
Nacional, l a M i l i c i a de l E s t a d o , l o s 
principales jefes de l E j é r c i t o , e l 
Presidenta de l a R e p ú b l i c a M r . H a -
rr ison, los m i e m b r o s del G a b i n e t e , 
y, e n fin, los personaje s m á s p r o m i -
nentes de esta c iudad . 
L a s calles por donde p a s é e l cor-
tejo se hal laban l i t era lmente l l e n a s 
de e;afectadores. T o d a s l a s b a n d e -
r a s e s taban a r p i a d a s á m e d i a a s ta , 
y l a s c a m p a n a s d o b l a b a n por e l a l -
m a del i lus ire vetarano. 
E l c a d á v e r s e r á sepul tado e n l a 
c i u d a d de St. Louis . 
Bruselas, 19 de febrero. 
H a n s i d o enviadas a l distr i to de 
C h a r l e r o i l a reserva del e j é r c i t o y 
l a G u a r d i a C í v i c a , con mot ivo de l a 
a m e n a z a dirigida por e l c o m i t é de 
Obreros , e n e l caso de que s e l e s 
n iegue e l derecho que pre tenden de l 
sufragio u n i v e r s a l . 
E l c o m i t é h a dirigido u n m a n i f i e s 
to á l a m i l i c i a , p r e g u n t á n d o l e s i l le -
gado e l momento de proceder, e s ta -
r á d i c h a fuexza del lado del Gob ier -
no ó de los trabajadores , ev i tando 
de e s te modo que se p r o m u e v a u n a 
g u e r r a c i v i l . 
COTIZACIQUES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
á 2 p S P- .oro 
según plaza, 
cantidad. 
í t S P A Ñ A 
f 1 D   
,< eap.,  
¿ fecha y 
í 
m O L A T E B K A \ " ¿ ^ ^ r 
f K A N Ü I A . 
J 4 i á 4J p . g P . , oro 
l español, á 8 dpr. 
á 8 n.J 
español, i 
P . , oro 
Sdiv , 
Sin operación»» 
A L E M A N I A . , . - M - , \ español, á 60 d[V. 
r 
B S T A D O S ~ Ü N I D 0 8 . . , . . . . | 7Í 
D K f i C Ü S N T O J K K K C A K - ^ Nominai( 
T I l i . , a . , , , 1 . , . . . . . . . . . . I 
XZO0ARE8 WUQkDOa. 
Blanco, trenes de Dorosne y 1 
Killieanx, bajo & regu lar . . . 
Idom, idum, idem, idem, bue-
no á superior 
Idflm, Idem, idom, id., florete. 
no¡;nr,ho, inferior A regular, 
número 8 íl 9. (T. U . J . . . . . . 
ídem, buone á superior, n ú -
mero 10 á 11, í u e m . . . 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idom superior, n? 17 & 18, id. 
dem, florete, n0 19 A 20, id . . ' 
OHWTRTFDOAH DB GUARAPO. 
PolorlzaoMn 9) (t « 0 . — S a c o s : 0 .725 á 0 745 de 
poso en oro, por 11 i kiliígramos, sogúü n ú m e r o . — B o -
o y e » : No hay. 
AZOCAR n a MIBL. 
Polar izac ión 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAR MABOABADO. 
üoxuún á rogular r o f l a o .—P o l a r l r a o i ó n 87 i 89.--
Sin existencias. 
^ s ñ u r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . J o s é M ? á x y a s , y D . Emi l io 
A'ifnnHO. 
ISa i'.opia,—Habana, 19 do febrero de 1891.—El S í n -
tlOflí Pr^nMonhB Interino, ,/o«<5 MH d* Ufontalvifn. 
95 á 110 V 
59 á 61 
2 i á V 
55 & 85 
HOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) khrlü & 242i por 100 y 
DBII } ctetra de 2 á U & 242i 
COSO E S P A Ñ O L . S P a r 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Blllotoa Hipotecarlos de la Is la 
Cuba 
Obligaoicues flipotoo&riaH del 
Bxcmo. Ayuntamiento de la «-
misión dotvesmi l lonee . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
B^nco Español de la Is la de Cuba 
Banoo A/ ír ícoU. . . 
Hanco del Comercio, Ferrocarr i -
les Onidoa de la Habana y A l -
macene» do B e g l f t . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos d?. Hierro 
de Cardonas y Júcaro 
< -ompalita Unida de los Ferroca-
rrílos de C a i b a r i é n . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
•ie Maiaiifr-s & Sabanilla 
Oomyiaíiia de Caminos de Hierro 
de Su^na la Orando 
Compañía de (caminos de Hierro 
de Cienfneffos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alnmbradc< 
de Oas 
Bonos Htpoteoarios de la Compa-
ñía de Oas Consolidada 
Compañía de Oaa Hispano- Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Oas de M a t a n z a s . , . . . » . . 
Reflnerfa do Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de H a -
oondados , 
Kmprosa de Fomento y Narega-
ci<5n del Sur 
Compañía de Almaoonea do D e -
pósi to do la Haboaa 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
•""oiifufifroo T VDJaolara 
Conip'1 eléctrica de < Acciones.. 
Matanzas } Bonos . . . . 
Red Tele fónica de la Habana 





10^ á 10 D 
2 D á par 
par á o 
79 á 7 8 i 
54 á 45 
30J á 29 
3 í f á 832 
Nominal. 
50 á 30 
Nominal. 
43 á 80 
99 J 6. 95 
par á 18 
par á sin 
8 á 10 
1 á 8 i 
Tíiilirtmi, 19 <íe febrero do IfiBl. 
BE OFICIO. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
N u e v a " F<irkt febre ro 1 8 , d tat> 
&Í de l a t a r d 
Onzas espafíoííiSj á $15.6o. 
Üescueuto papel comercial, 60 diTt., 5 ñ 6^ 
porlOO. 
CaraMfls sobre Loiaáres, «0 d¡v (banqneres 
« $4-. « 5 i . 
Idem sobrrí París, «0 di?, (banqueros), A 
fraiwíoi. 17i ctp, 
ídews sobre Hamteurgo, 60 div. (bananeros) 
B om>8 registrados do fon Estados-Unido?, 
por 100, á 121J e '̂ Gnptfn* 
Cenírífngas n. 10, pol. 96, rt 5 í , 
Cenírífagafí, eosto y fíete, .4 8f. 
Regalar á buen refino, de 6 i a 5 i . 
Ijsílear de miel, de 4 I l i l 6 A 4 J5rl6. 
E l mercado pesado, y los precios uominalesg 
Manteca ( Wüeox), e¡a íerc«roia«, a 5.90.' 
B&rfna patent Minnesota^ $5.40. 
L o n d r e s , febre ro 1 8 , 
A.^dcar de rémolacíia, & 13i6f. 
Azocar centrífuga, pol 96. u i4i6. 
ídem reguíar reüno. ü 13Í3. 
OoríSoSidados, & 97 1|16 w •'ititf.r*-
Cnatro por ciento español; & 77i ex-in 
Descnento, B&nm ú& Inglaterra, 3 por iro 
P a r í s , f e b r e r o .18, 
Eenta, 3 p©r W v , ¿ 89 &>. 72 i cts,, ex-di 
videndo. 
! 0 1 M A N » A N C I A « E W E I t A L D E I . A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y flOBTEH.NO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l reoluta disponible dél Bata l lón Depós i to de S a n -
tiago, Jesús Baamonde Botana, que se encuentra en 
eaf.a ciudad en nso de licencia ilimitada, y cuyo domi-
cilio se ignora, .se servirá presentarse en )a Secretaría 
del Gubiemo Jjilitur de la Plaza, en día y hora hábil , 
para'^ntrégarie un documento que le pertenece. 
Habana, 17 de febrero de 1891.- E l Comandante 
Societario, Mariano MarLí. 3-19 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2*—HACIENDA. 
Adjudicado por el Exorno. Ayuntamiento á favor 
de D . Manad Diaz Rodríguez, el remato do b s pro-
ductos de la recaudación del arbitrio sobre "Ganado 
de Lujo ," ó sea el de uso particular que se destine á 
tiro ó «illa, en el corriente año económico, con suje-
ción al pliego de condioionea publicado en el B o l e t í n 
Oficial do tr-.s y cuatro y Gacela de diez y once de 
diciembre último, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
so ha sei vHo disponer quede abierta la cobranza sin 
recargo/, en la Olioina de Recaudación, sita en la calle 
do Mercaderes número 8 i E . , ha^U el día cinco del 
entrante mi s de marzo, díi ocho i diez do la mHñaua y 
do Joco (í cuatro de ta tarde, debiendo los cansantes 
de cfte arbitrio presentar próviarmEte declaración 
duplicada del ganado que posean en los impresos que 
les facilitará grútis el contratista, que devolverá un 
pjemplar autorizado, además del recibo en caso de 
pago; en ol concepto, de que los que no satisfagan las 
cuotas que les correspondan, en el mencionado plazo, 
sufrirán ios recart'os ordinarios y extraordinarios que 
el citado pliego determina. 
D e orden de S. E . se haco público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, febrero 17 de 18.91.—El Secretario, A q u e -
l í n Guaxardo. 3-20 
Oríen «íe la Pla*a del 10 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer ba-
tallón de L i g m w Voluntarios, D . J o s é de la Puente. 
Visita de Hospital: Bata l lón Cazadores de I s a -
bel I I . 
Capttanfa General y Parada: Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Ligeros V o -
luntarios 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
CaatWo del Principa: Bata l lón mixto de Ingenieros. 
Ayuduiite de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Casareo 
Rapado. 
Bl Coronel Sargento Mayor, J u a n Afadan. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los l e l e g r a n i a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c t r í o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) 
4u# 
M J E K O A l í O .D.E A Z U C A K É S . 
Febrero 19 de 1891. 
K o hay variación que señalar en nuestro 
mercado azucarero que rige encalmado 
y sin que los tenedores demuestren deseos 
. de realizar. 
Los avisos del extraDjero tampoco acá 
san variación respecto de las últimas cotí 
zacíones. 
Sólo se ha efectuado la siguiente opera 
ción: 
C E N T R Í I ' U G AS D E G U A R A P O , 
lagsnio "San Antonio": 
10^0 s a c o s n . 11 pc-lni b a c i ó n 97 á Gh pa-
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro, 21 Hernán V.nHAv. Barcelona y escalas. 
. . 21 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 23 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
23 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 24 Hutchlnson: Nueva Orleans y escala». 
. . 21 Saturnina: Liverpool y escalas. 
.. 24 Amethyst: Liverpool y eaoalaa. 
, . 25 Veracruz: Cádiz y escalas. 
25 Ciudad Condal: Nueva "Sork. 
. . 25 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 25 Yumurí: Nueva York. 
26 City of Washinton: V e r a o r u y esoalat. 
26 Santander ino: Liverpool y escalas. 
, . 27 Markomannia: Hamburgo y Havre. 
„ . 27 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
28 Habana: Veracruz y escalas. 
- 28 Paris: Amberes y escalas. 
Mzo. 2 Saratoga: Nueva York, 
4 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
4 Manuela* Puerto Rico y escalas. 
4 Dunmore: Londres y Amberes. 
4 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
5 Panamá: Cádiz y escalas. 
S A L D R A N . 
Fbro. 20 San Agust ín: Nueva York. 
70 Reina M * Cristina: Cádiz y escalas. 
., 20 Maiinelita y María: Puerto Rico y escalas. 
20 California: Hamburgo y escalas. 
. . 21 Mascotto: Tampa y (Jayo-Hueso. 
21 City of Alexandria: Nueva York. 
25 Hutcbinson: N; Orleans y escala*, 
f 6 City of Washington: Nueva-York. 
28 Paris: Veracruz y escalafl. 
28 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y esealu. 
28 N'iíijjrara: Nueva-York. -
i \ K n m B I S J b A H A R A J i A 
E N T R A B A S 
D i a 18: 
D e Nueva-Yo ik . en 4 días, vap. amer. Yucatán , ca 
pitán Reynolds, trip. 60, fons 2,317, con.carga, á 
• Hidalgo y Comp. 
D U 39: 
D e Nueva-York, en 6 días, vapor-correo e&p. San 
Agust ín , cap. Cardona, trip. 76, ton». 1,668, cen 
c-irga, &. M. Calvo y Comp. 
-Nueva-York, en 14 oías, gol. amer. Charles K , 
Backley, cap. White, trip. 9, fons. 482, con car-
Z*. 6. Alberto J i m é n e z 
V>ra'íri!z y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
Sol Montevideo, cap. Izaguirre, trip. 131, tonela-
das 5,29'', con carga, á M . Calvo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 25 días, vap. esp. B u e n a -
vi itn a cap. As i len?», trip. 23, toss. 1,833, con 
c^rga, á Codes, L-/yi'ljate y Comp. 
SALIDAS. 
D í a 18: 
P a r a Nueva- Orlear-s y escalas, vsp. a m e t Aretafas 
cáp, Staples. 
D í a 19: 
P a r a Santander v escalas, vapor francas Saint G e r -
main, cap. Kersabiec. 
« » ""I1 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z y escala?, en el vapor correo es-
pañol Monlevido; 
Sres, D . Dionisio Concha—M. M idraio—Agipito 
González—Federico Volmer—Dionisio Gonzáicz— 
Joeé MonleMnos—J. M Morales—Juan R. Murgueza 
—Josó L . Mondiz íbal—Tomás Torices—Ademas, 14 
do tránsito. 
D e N U E V A Y O R K en el vapor esp, S a n A g u s t í n : 
Sr. D . Antonio Martínez. 
De N U E V A Y O R K en ol vap. amer. Y u c a t á n : 
Sra. S A F i .x—Chas A. Coombs—C. Hoyt—II 
C . Rouse—Chas. W H a n d f — A . C . Waterman— 
Stnart Lindrlny—J N. Lindslev—James E Niehols 
— D r . Joba B . E l k i n s — G . C . White—W. T . Webb 
— J . E . Spenoer—Sra. S p e n c e r — E Ralftoer—T. 
Cunningbam—Sra Cunningham—G. Gaepper—Sra. 
Gafpper—Señoi-a Terry, hijo y criada—Chas. A. 
Jatkeon—Sra. Jarkson—rfais, T . . J a c k s o n — T . T . 
Read—G. M o s l e - H . B . Tutüe—Sra. B . B . T u t t l o -
Srta. Hattie Bennett. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A O I í L E A N S y escalas, en el vapor 
amerie.mo A r a n s i s : 
Sres. D . Abraham del P o r t i l l o—S , A. Eliiot— 
Chcrles A. Soldem y señora—Natividad Prieto y 4 
h;joB—Concepción Orandis—Dolores del Cas+ill » y 
n i f io—J. J . O'Donnel l—Arturo G a r c í a —A . VVr. 
Gilchrist. 
Para S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E , en ol 
vapor francés Saint G e r m a i n : 
Sres. D . Rodrigo A l v a r e z — W . Villermino—Ma-
nuel Gonzllez - José B á r c e n a — J o s ó Lombillo—Sii-
verio Sopeña y sefiora—Manuel de los Cuetos—Ber-
nardo y José Alvarez—Además , 28 de tránsito. 
JSatráidas de cabotaje. 
IMa 19: 
D e Bajas, gol San francisco, pat. Matcu: con 800 
sacos carbón. 
Saetía la Chica, gol, 2* Rosa, pat. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con 1,050 sacos carbón. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat Valent: 
con 600 sneoí) i zücar y U D pipas aguardiente. 
Teja, gol. Isabel I I , pat. Pujol: con 600 sacos do 
carbón. 
Santa Cruz, gol Joven Manuel, pat. Macip: con 
100 sacos azúcar y 20 sacos frijoles. 
Si••rra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 
1.500 sacos azúcar. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 600 
sacos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D í a 19: 
Para Bajas, gol. San Francisco, p&t, Mateu: con efec-
tos. 
Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat, Enseñat: con efec-
tos. 
^abañas, gol. Caballo Marino, pat Inclán: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Pirineo, pat. Pellicer: eon e-
fectosi 
Santa Crüz, gol. Centinela, pat. Suárez: con e-
fectos. .. 
Sierra Morena, gol. Joven Manuel, pat Macip: 
con efectos. 
Sagua, gol. Natalia, pat. Valdóa: con efectos. 
—Mariei, gol Trafalgar, pat. Deulofeu: con efectos. 
—Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. San Agubtín, 
cap. Cardona, por M. ''alvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me l n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y cscabs, vap amor. Yucatán, capitán 
Keynolds, por Hidalgo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Mar.uelita y M a -
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera 
Saint Pierre, (Martinica), gol. amer. Jul ia A . 
Ward. cap. Rich, porBridat. Mont'ros y Comp 
Saint Piel-re, (¡Vía'tinica), bel-),', amer. Ned W h i -
te, cap. Elwel l , por Brldat, M o h f í o s y Coínp. 
-—DebnVare, i B . W . ) berg amer. Nellie M. Siade, 
cap. Goodman, por Luis V . PlaciS 
Nueva-York, bb». esp Barcelona, cap. Sihtes, 
por J Rafecasy. Comp. 
D»laware, (B. W . ) bca. ing. Kinroes, cap. B r u -
ce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Rohola, por J , 
Balcells y Comp. 
B u q u e s que so h a n despachado. 
Para Cárdenas, gol. amer. Ed'th Bervind, cap Me 
Bride, por la Compañía Española y Americana 
del Gas: e i lastre. 
Nueva-Orleans y esealas, vaper amer.. Aransas, 
cap. Staples, por Lafrton y itnos i con 306 tercios 
tabaco; 68>000 tabácos; 20,000 cajetillas bii-arror; 
5 000 sacos azúcar y. fefecf.os. 
Santander y Saint Nazaire, Vapor fhincóo Saint 
Germain, cap. De Keríabiec; por Br¡d."t. Mbrit' 
ros y Comp.: bon 100 tercios tabaco; 1A58,7Áo t&-
baco«j 3^,420 c f je t í l la i cigarros; 3 2474- kilos p i -
cadura; 3,8i l kilos cera amarilla; 75 bocoyes ron; 
5 barriles aguardiente; 4&2 cujes de yaya y efec-
tos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Nueva-York, van. amer. City of Alexandria, 
c ip . Hansen, por Hidalgo y Comp, 
-Barcelona, berg cap Agapito, cap. Pagós, por 
Pedro Pagéa, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia 
de febrero. 
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Fabaoos torc idos . . , . . . 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Cera blanca, kilos 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, s&coa... . . . . . . . 
Tabaco, terc ios . . . . . . . 
Tabacos torcidos. . . >. 
Cajetillas cigarro?, . . . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, ki los. . 
Aguardiente, cascos.. 
Ron, bocoyes 










LONJA D E VIVER3S8, 
Ventas efectuadas el día 19 üe febrero. 
M a r t í n Saenz: 
100 sacos habichuelas Rdo. 
600 cuñetes aceitunas E . B 4^ rs. uno. 
UúsJcaro: 
1300 sacos arroz semilla corr iente , . . . . 7 i rs. ar. 
Enriqt ie: 
160 tabales sardinas 6 rs. uno. 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a : 
700 cuñetes aceitunas A . R 4 i rs. uno. 
F r a n c i s c a : 
1200 cuñetes aceitunas E . 6 4^ rs. uno. 
200 sacos garbanzos morunos Rdo. 
Ce l ia : 
6000 quintales tasajo Rdo. 
Manuelita y M a r í a : 
717 sacos café Puerto-Rico corriente.. Rdo. 
A l m a c é n : 
300 cajas latas sardinas 12 rs. lata. 
1B0[3 manteca Pureza $12* qtl. 
100 cajas de 6 latas manteca Pureza $14^ qtl. 
VB0 id d e l 2 i 2 i d . id. id. , $15 qtl. 
g!50 id. de .24i4id. id. id. . $15* qtl-
50 id. manteca P u r e z a . . . . . $13 qtl. 
10 i d tocino $12iqt l . 
Bnes á la caria. 
P A R A G I B A B A , 
Bergant ín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. A d -
mite carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
más informes su patrón & bordo. 




Salidas mensuales & fechas íljas. 
D e los puertos de Amberes (Bélg ica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes p á r a l o s puertos de 
la Habana, Veracruz, Tampico y New-Orleans. 
E l vapor "PABIS." 
Se espera do Amberes y Burdeos y la Coruña so-
bre el 28 do febrero y saldrá para Veracruz, Tampi -
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depós i to de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
L o s receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á. satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
l i a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
L o s vaporee de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
O.deans. 
P a r a tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza , 
Dussaq. y C o m p a ñ í a , 
S W O R E S - e O R R I i 
D E L A 
m t í ñ Trasatl 
A N T E S D B 
A M O LOPEZ Y COSP. 
VAPOR 
E l vapor-seroso 
I I . M . " 
capfsfcán S a n E m o t e r i o . 
BaldrA parala CoruCa y Santander el 20 de febrero 
á b.s 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Aadmito pasajcvoM y carga gouoral, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafí y cacao cu partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, (Aijófl 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se eutregürán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se ñrmarán por loo consiijoaia 
rios ante* de correrlas, «in cuyo f c iuisito «erán nuicí . 
RSQÍbu vtwgd á (torau hasta el día 18. 
De máe jj0riftfiS0reB impondrán sus censignaturios-
A*. Calvo v (>>., Olidos número 28 
» 3 i 3 1 2 - E l 
LINEA DEl'EW-YORE 
e n pcajbiíA&cióxa con loa v i a j e s á 
Europa. , V e r a c r u z y Oentr© 
. A a m é ñ c a . 
Se l i a r á n 4 m e n s t i s l s s , s a l i s a d o 
los v a p o r e s de e s t é pUsrto los .d ías 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de ..New-'Z'oyk, 
l o s ó o s l O , 1 3 , 2 0 7 3 0 , de csida 
m e s . 
E l vapor-correo 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G-orla . 
Los vapores de esta linea saldrá do eato puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
A R A N S A S . . Staples mi írcc les , F r d . 4 
H U T C H I N B O N . Bdker . . . . 11 
A R A N S A S . . Staples . . 18 
U Ü T C r i í N S O N . cap, Baker 25 
So adjúaiteo pasajeros y carga para dichos puertos y 
- -«ara San Fruncisco de California y se venden boletas 
directas para Houg Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á su» eonsignatarioí 
L A V ? T O N H N O S . Morcadere» Sfi 
n n *«o 1 F 
V apores-correos Aleiu mes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b a r g u e s a - A m e r I c a n a . 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
I I A I T Y , S A X T Ó D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
Saldrá sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
o a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nneva York el 20 do fobréro á las 4 de 
la tarde. 
Admito cí.fga J pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do eij sus diferentes líneas 
Tambión recibe cprga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amfaterdan, Rotterdau, Havre y Amlerea, 
con conocimiento directo, en igual forma la iccibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabal'ería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para ef.ta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotefi 
que oe embarquen en sus vapores. 
'Habana, 11 de febrero de 1890.—-M, Calvo v Com-
pañía, Ofieios 28. 134 3Í2-1 E 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no. responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
m^reancíae, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal euvats y íalta de prescinía eív los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 
^anta Marta 
. . Sabanilla: 
. . Cartagena. . . . . . . 
C o l ó ñ . . . . . . . . . . . . . . 




. . Colon..; 
. . Puerto Limón (fa-
culiativo) 
. . Santiago de Cuija 
Habana 
Habana, octubre 28 da 1890.—M. Calvo y Cp. 
' n 33 Í I Í M F 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. S 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabello., 13 
Santa M a r t a . . . . . 16 
i¡ 
15 
i \ 'E\H()l!K S. COBA, 
I M L STEAI8HIP GOIPM 
K A B A H A -g" N E W - I T O R S f c 
r.os líennosos vapores de e s í a ' í j o í 
aaldráii como sigile; 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 d é l a t 
S A E á T O O A , Foro 
CÍ.TY OF W A S H I N G T O N 
C Í T Y p F 4 u E & A N I M i i A -
Y U C A T Á N 
N I A G A R A . . . . . . , ; „ 
Y D M U É I . , 
S A R A T O G A 
O R I Z A 3 A . , , , 
D e l a PCabsma á l a s 4 de l a taide los 
j u e v e s 7 l o » s á b a d o s . 
N I A G A R A . , . . ! Fbio. 5 
Y U C A T A N . . . . . ; , 7 
S A S A T O G Á , - 12 
Y U M U R I i 14 
O R I Z A B A . . . . . i , . . , : „ 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . l i 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . . > . . . . 26 
N I A G A R A . . , . . 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen escelentes co-
modidad?-' -para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se lletan á boído sXcelebteS íocinéro» es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelí© de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida, y sé admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsttrdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos i 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con coníc imientos d i -
rectos. . 
L a correspondencia se admitirá-únicamente en la 
Administración General de Correos. 
e d a a bo le tas de v i a j e por l e s v a -
Eoros de e s ta I m e a d ireetajaents á riverpooi, Xaosidres, Bduftbamton, 
H a v r e , P a r í s , é a éo íaes ióa . con l a li« 
a s a G u n a r d , W h i t e S t a r 7 con espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos 7 comfeinades eon 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a 7 ÜSTevr-Y'ork 7 ©1 H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c lase de l a H a -
b a n a á H u e v a "STork, ochenta p e s e s 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e ^ entre í í u e v a T o r k 7 Cienfue-
gos, eon e s c a l a e n jSTassau 7 S a n -
tiago de C u b a i d a y vuelta . 
C s P L o s hermosos vapores do hierro 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A - O R -
L E A N S . 
Baidrá para dichos puartc s el día 28 de febrero el 
&nevo vapor-correo aiemán 
c a p i t á n H . M a g í n . 
Admite cirga A fleto, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1*7 cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
U n 1? c á m a r a . U n p r o a . 
Para VERACRUZ . . . . 
TAÍMPICO... 
NKW OBLKANS, 
$ 25 oro. 
, ,50 „ 
$ 12 oro. 
M 2o ,, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , saldrá D I R E C -
T A M E N T E sor ro el '¿6 de marzo próximo, el vapor-
oorreo alemán 
c a p i t á n H . M s g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la ossa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó on ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos, cuantos de l í cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
doa, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adroinistra-
(<lón da CoírftM. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
al Comercio de la I s k do Cuba, ordenar al vapor que 
íalga de Colón á mediados del meá, qae haga, escala 
en la Habana y uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para amefUfir la escala Dicha carga se admite para 
ti H A V R s y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con taasbordo 
on el H A V R E y H A M B U R G O , en la forma indicada 
Hribtt. 
Para más pormenores dir igfeó ¡j I06 confligtiatarioíj 
calle de San Ignacio n. 5 i . Apartado de Correos 347. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
O n. 17«« 1B8-20 NT 
Lbiea d * vaj^l'es eiitfe Londres, Amberes y 
los pneítos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los mnellet 
de San J o s é . 
fe, P R O X I M O V A P O R I N G L É S 
T 
Capitán U t t E Ü T l B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a » , S a g u a 7 C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde fl.il .•mi.-,l!e de L u s y l legará 4 C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A l B A R I E N l o s viernes. 
R E T O R N O : 
Sabirá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n ore. 
A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $ ft-30 
Mercaacías 0-40 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
$ 0-40 
0-60 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías idem idem 
$ 0-40 
0-65 
NOTA.—Estando on combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan 6, bordo, ó informes Cuba número 1. 
i ! n Igíi i F 
EOS DE LETEÁ 
C U B A NÜM.: 4 3 , 
" • 27 IBS > t 
B A N Q X J m i O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A S . 
E S P A Ñ A , . . , 
• I S L A S « A i / t í A í l E S 11 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre laa principales plazas de 
F R A N C I A . 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I O O S . 
2 h O B I S P O , 2 1 
1 m m Y A 
108, A G - U I A K , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e tras á corta 7 l a r g a vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, • Roma, Nápo lo i , 
Milán, (Jénova, Marsella, Havre, L i l l e . NanieO; Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venooia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Meslntt, í t , asH como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N Á & I A S 
0 n 18^ ^ « - 1 P 
•S&lJr^ de Londres el 5 de enero y de Amberes el 
Ó}A 15 para la Habana, Maternas, Cárdenas, Sagua 
¿3 Grande y Cienfuegos, 
. más pormenores, dirigirse: 
A LoKBRttS, á les 8t«s E Bigland & C9. 
iJiíactítón td&ítSAwt: Pardo, Lond-n . 
. ^ A .'.ÍJÍKRES, al Sr. D . Daniel gteinrr.ano HagJ 
Dii-ficCiÓn telígráfir»: Oafeiel, Amberee, 
E n PAEÍS: H - Delord, 15ft Bd. Magenta. 
Dirección telegráiíca: a . Delord, Parle. 
'-• 's f« >.QAH¿. & IOP Rmi T>Ti»íá(j| y O*. Oácios SO. 
(97 ¿0 fiF 
n n m cornos. 
canitán P l E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y e r k . 
S A N T I A G O . . F b r o . 
C I E N F U E G O S 
D e Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . F b r o . 







D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . F b r o . 
S A N T I A G O 
g y P a s a j a por ambas lina» á opcién del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O O I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a 7 e r k 
y l a h a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
1? 2^ 
Habana á Nueva Y o r k . , . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español . 
15 oro americano, 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Tumurí 
y City of Wasnlngton. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-E0 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20 - . . oro americano 
Adomás se dan pasajes de ida y ruelta, de la Haba-
na á Nueva York , por cualgniera de los vapores por 
$80 oro español y de í u o v a Y o r k á la Habana, f 
oro americano 
C 1009 312-J1 
6 1S6 
Qüúon 30, Habana. 
30-6 £" 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A I T e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MáSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Huest> y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvü le , Savannah, Char -
leston, Risbmond, Wasbicgton, Filadoifia y Baltimore. 
S© vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J s t m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias do Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(IT.millas de Kingston, Jataaica) conduciendo la 00-
rrespondencia y pasajeros. 
P a r a más pormenores, dirigirse á sua oonsignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . F u s t é , Agente General Viajero. 
I . W . Pitzgeralá, Snperiteudeníe.—Puerto T s m p » , 
O Di 32 £63-1B 
Y A J e O R E S P A Ñ O L 
DE 
A . D E L . C O L L A D O ^ C O M P * 
(8O0JEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A O U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
abe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará & San Cayetano (donde pernoctará) IOB 
mismos lühBS, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saiiéndo los miSreolfts á las cinco de la mañana 
para la Habaña. 
Recibe carga los v i émos y sábadds eh él rijueile de 
L a z , y los fifeícs y pasajes 30 pagan á boído . 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los" Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C ? . Mercaderes 37. 
n n 224 156 F b - 1 
Mercaderes 10, altos, 
HACE3ÍT P A G O S ^ Ó í ? C A B L B 
G I B A N L E T R A S 
A € O R T A ¥ A Í J A U G A V I S T A . 
sobre Londf«) , P a í í í , Ber l ín , Nueva-York, y ilemás 
plazas Importantes dó trK*r&% Alemania y Kstadiis-
ünidos; así como sobre Madrid, froia 15^capitales rio 
provincia y pueblos ottieoc y grandes de JKSpafia, Islas 
Raleares y Gfmari&s 
8, O ^ R É I Í i í i t 
ES^UÍ^ÍA A tóERCADEÉEfj. 
HACEN PAGOS W ñ E L C A B L » 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turfn, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibríílter. Bremen, Hamburgo, 
París. Havro, Nantes, Burdeos, Marsolb, L i l l e . Lyon, 
Mélico, Veracruz, San Juan de Puerto-Bloo, «,$;!••..• 
SOCIEDAD ANONIMA 
ESIOMEIá POR VEINTE AÑOS DSl SERVICIO 1 
C A L L E . D E O ' K E I L i L Y N. 6. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PEBSIDENTE: D . Emeterio Zorrilla. 
SEOEETAIÍIO-OONTADOK: Ldo. D . Juan A. Murga. 
Depósito completo de loa mejores y máa modernos raatoriales eléctricos- importados 
directamente del extranjero. ' 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L R E F O R M A D O , fabricados expresamente 
para eata Compañía, según exigen las rspeciales condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clases. 
So bacefi toiia clase de inotalacioces en laa fincas, los puoblog y las ciudades^ ba¿)0 la 
dirección de los empleados tóenicoa de esta Empresa y so garantiza el buen servioio. 
Se arreplau y transforman los aparatos teloíbnicoa quo no transmílBO la comunica-
ción, g a r a n t i z á n d o s e ol resultado. 
C230 
P H E C I O S 
R K D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A . 
B a l a n c e g e n e r a l prac t i cado e n 3 1 do enero d© 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Acciones á emitir 
F ianza do la liod 




















P A S I V O . 
Cfluital > . . . 
Obligaciones á pazar 
Hacienda > • « . . • • 
Ut iüdades á capita l izar . . . 









E l >SecrolaTÍ;i-f.ontador, J n a n A, 
C 24 i 
Murga;.—Yio. Bno. E l P r e s l d í n l e , JO. Z o r r i u a . 
H i t u a o í ó n d e l B a n c o físpa&o* de ta I s l a de C u b a 
B N LA TAR1>M D B l . DJÍIÍADO 14 J)B l'EBHKKO D B 1891. 
ACTIVO. 
Ca^ja-
i$ 3.390.0411 99 
i 236.844| 28 
Carteri*: 
I lasta 8 meses \ 
A más tiempo r 
Créditos con garantías, 




Hacienda pública, cnonta de emisión de Billetes del Uanoo 
EspañoWo la Habana 
Cuentas W h a s 
Efectos timbrados 
DolegadcTb cuenta, efectos, timbrados 
Recibos do coutríbuciones 
Recaudadoro» do contribuciones. . . . 
Tesoro; Deuda do Cuba 
Propiedades 
Gaiilofl de todas clases: 
Instalación |$ 8.034| 
Generales .1 16.5011 78 
8421 
1.0111 































B I L L E T E S . 













Billetes e n - o i r c u l a o l ó n . . . . . . • 
Saneamiento do cróditofl , 
Cuentas corr ienteH. . . . . . ..<•>•<>.••••••••• 
Depósitos sin lutorós 
Dividendos i 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda, - i 
Cuentas varias . . -
Amortización é Intereses del empréstito Ayuntamiento do 
la Habana, 
Recaudación consumo de ganado 
Expoudición do efectos timbrados 
Bücaudaoión de contribuciones 
Hicienda piiblica, cuenta de rooiboa de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de gafiado • • • 
Productos del ^yunUmieutu de la H a b a n a . . . « 
Intereses por cobrar . . . 
Ganancias y pérdida* . . .^ . . . . . . . . . . > • . . . • 
Habana, 14 de febrero de 1891—El Contador, J . B. Carvalho. 
I n. 85 
O H O 
8.000 000 








































Uno.; E l cjub-Gobofua-lor, J lá i -o . 
1 5 6 - E 
Acordado por ol Consojo do Direcc ión el reparto 
de un cuatro "por- ciento d m o dividendo n. 10, queda 
abierto el pago desdo hoy en la Secretaria, Amarguia 
n. 23.—11 .bana febrero 19 do 1891.—Bl Secretario. 
\ . 2058 3-20 
Sobro todas las capitales y puóblSs: éífblc Fa lm» d« 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de TenerUo. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
áanoti-Spíritus, Santiago dfl Cnba, Ciego de Avila, 
aianzariuo, Pinar del Rio, Gibara, f Rerto-Prínnipe, 
H I D A L G O ¥ € O M F . 
D E T A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS t TRASPORTES M I L M S 
m SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l VAPftR " M A Ü l l T A Y MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é Ma V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
Santo Domingo , 
P e n e © , 
M a y a g i i e z . 
A g t i a a i l l a T 
P u e i t o - K i c o . 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cj*. 
Gibará: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mdnés y Cp. ' 
Cuba: Srés. Stengef, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel P o ü y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Agúadil la: Sres. Val le , Koppiscb v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u s . 131 3 1 2 - E l 
VAPOR " ( ¡ 0 8 1 1 0 1 HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 25 de febrero 
& las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran . 
Baracoa: Sres. Monés y CJJ. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacba por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u z . 
I n . 31 812-1 K 
VAPOR "SORTERA" 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4,14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N U E V I T A S , l legará á la H A B A N A los días 10. 20 y 
SO por la mañana .—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de L u z , 
I 31 1 8 - E 
V a p o r e s p a ñ o l 
Hacen pagos por el eable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y ddn carta? de crédito sobre New-York, ,hiladolphia; New-Orieana. Saíi Pranclsoo, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
üos importantes de los Estados-Unidos y E t r o p a , ñt) 
0»mo ío1>rr t;o<í.'?s \ó i yueblo» d« España y «us pro-Hp-
JiAÑCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Uuiílos de la W.abana y 
Almacenes de Regla. 
K t i U R O í A U I M L K S . 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con objeto de que tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar los pasajeros, desdo el día 5 de 
marzo próximo, el tren tíúmero 1 hará en dicha esta-
ción una parada dé 20, en lagar de los 5 nnautos que 
hoy t ieie softalades} continuando su viaje con esa di -
forencia de ÜKÍíipo.-
Por consecuencia do «ss íéfbrma, el itinerario do 
dicho tren eerá el eignb-u'e: 
T R E N D B V I A J E R O S N U M E Í t O 1, 
Olí U F Ó L A V B K M B A . 
Compaíiiu E s p a ñ o l a d« Atumbrado 
do Oaa de Matanzas. 
Por di*posició;-i del C o n e j o do D i r e c c i ó n de esta 
Oompañí» Rí»,COUVOCa ;i los señores accionistas de 1& 
misma, á la primera jan ta g«nérál ordinaria, que pre -
viene el artíuulo üV de ios Entatuto ; la cual tendrft 
efecto á las tres de la tarde del lunes 23 de los c o m e n -
tes en la casa callo rtd C u b a 25 —Habana, febrero 14 
d e l S O l . — E l Secretario. 1795 7 - l ? l F 
S. 
I] > X F R E S O D E G l . I T I K R l í E Z D E L E O N , A m a r -l igura esquina á Oílctos Rrm^ioues de bultos y e n -
cargas para toda la Isia. ' la P e n í n s u l a y el extranjero, 
por las vías raíis rrtpidas y seguras; bace entradas y 
despacbos de mercancías , eto . fen Aduanas y muel le» . 
2(10» i » ^ 
C A P I T A N D . J O A Q U I N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
marteq tocando en S A G U A y l l e g a r á á la H A B A N A 
los miérco le s de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarión: D . Florencio Gorordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una póliza en 
el U . S, Lloyds do N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores qUe se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa ea particular, asegura e l ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26. plaza de L u z . 
1 3 1 812-1 Eí 
B A N Q U E R O B 
ü s B Q n i N A A M E H C A D F J B J S S -
H A C E K PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N B W - Y O K K , B O S T O N C H I í A G O , S A » 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R I - E A N S , V E R A C R U Z , 
M S J I C O i S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , I 'OM-
C E , M A Y A G I I E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O . B R E -
M E O . B E R L I N , V I B N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . G E N O V A , 
E T C . , E T C . . A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É M i m é C A N A S I A S 
A D E M A S , CÓMÍTfeAÍí t V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S Pl) B U -
C O S . 
C n. )82 156 P 1 
E S T A C I O N E S . 
R e g l a . . . . . 
Minas 
Campo Florido. 
San M ' g u e ) , — 







































H s . M s . 
* u £ E M O t n o i m i m 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Qómess. 
Si tuada en l a calle de J u í d * , entre las de Baratil lo 
y S a n P e d r o , a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
E l lunes 23 del actual, á las doce, se rematarán en 
esta venduta por cuenta de quien corresponda, do-
cenas acordiones alemanes en el estado en que se h a -
llen. 




Velocidad media do marcha 42,744 ks. 
Este tren combina en Bemba con los trenes «e l * 
C . de Cárdanas y en Empalme con loa trenes 26 y 15 
L o que por este medio se anuncia para conocimien-
to del púhlicd. „ , . , . , , , 
Habana, 18 de febrero de 1 8 9 1 , - E l Administrador, 
M L . Izquierdo. 258 12 201? 
Compañía del Ferrocarri l de 8agiia 
la Grande. 
Dispuc-to por la Junta Directiva de esta Compo-
nía la compra eii í íntasta de cuatro mil .toneladas de 
carbón Westmoreland en pliedrae, ú otro carbón que 
reúna las condiciones propias para él servicio de lo-
comotoras, se oirán proposiciones á las dos ua la tar-
de del día 23 del corriente en las oficinas de la i m -
presa, calle del Baratillo número 5, en el concepto de 
que el carbón ha de entrenarse on los meses de mar-
zo, abril y mayo, ó bien mensnalíñente durante el ano, 
y de que se recibirá en el pueito de la Isabela de ba 
gna por lanchas al costado del muelle de esta Compa 
ñía éuando el buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea posible el atraque, siendo el lancbage 
por cuenta del vendedor —Habaní : 12 de febrero de 
1891.—El Srrretario, Benigno Del Monte. 
C 236 8 u 
(^ O N F E C H A 2 D E E N E R O - P R O X I M O P A -ysado lie reiTorado el p< tler que, en IV de jul io de 
de t885y por ame el Notano D . CárlOH"-Amores y 
Sainz, conftíií á D. l'Vaii'-iaco de Cuadra y Ufarte , é 
quien de-jo en su buena opinión y fama, habiendo l i -
quidado detínitivamonte y taldado to-laa nuestras 
cuentas, en U de abril del •año úl t imo, desde Quya fe-
cha cesaron mi» negocios con dicho señor. Habana , 
18 de feb-ero de 1891 — J . dw Mier. 
2003 ' ' ' 3-19. 
Batalloa Cazadores de E u i l é u B 0 3 3 -
No babéndotc podido efectuar la s ú b a l a «*! d^a 14 
del actual utiüu'ii'.v.la para la adquisición de nn mulo 
ó muía para <yl Kfrvicio de ente Cucipo y por r¡o h a -
berse presí nlado iiinginui bestia que xenna las condi-
ciones Bi'ñaladas, se bace bttblfcd i .ueví tmenle por m e -
dio de edtc atmneio para que los señorea que (kt-.een 
lomar parte en la nuevr. subasta que se h a ce verificar 
el día 93 á-A pre ento raen, á las 8 de l a m a ñ a n a p.n la 
oficina del primer Jefe del cuerpo, sita en rste C a m -
pamento, presenten lo» animales de referai c ia ante 
la Jonta Económica que so reunirá con este objeto, 
enténdífudose que el importe de e6te anuncio y e l 
del publicado para la anterior subasta que no pudo 
tener efecto, será por cuor.ta del vendedor, así cosao 
el medio por ciento que debe satisfacer á la Hacienda 
y ol precio del mulo 6 muía que so presente, no ha de 
exceder de tiete onzas on), su alzada no h a de bajay 
de seis y media (.uartas la edad ha de estar comprendi- 1 
da entro ios cuatro y siete años. • 
Campamento del Príncipe á 15 do febrero de 1851.— 
E l Caultán com sionado, A i o l j o P^h i s sa . 
C 2̂ 2 4-'S 
En bita fecba. pe haa rr asedado las oüel-. 
ñas del Coaaulado de Alemania á la calle 
do San Ignacio n,, 2: lo que Ee animcia al 
público paris cono'.'imiento general. 
H-tbaoa, y febrero 18 de 1 8 9 1 . S e l l e -
neck, Cfinanl 1970 6-18 
Compañía del Ferrocarri l 
entre Cienfaegos y Til laelara. 
S E C E E T A K Í A . 
Habiendo acudido á esta Compañía el 8r. D. Anto-
nio Pérez , como único y universal heredero de su ma-
dre D'.1 E l v i r a Gonzáléz Medina, participando el ex-
travío del título de una acción de la antigua emisión 
número 172, y pidiendo quo se lo expida un duplicado 
del referido título que en los libros de esta Empresa 
se halla inscripto á nombre de la moucionada señera 
D^ E l v i r a González Medina, el Sr. Proiidento ba dis-
puesto que so públique dicha solicitud por tres voces 
de diez en diez días en los periódicos de esta capital, 
el DIARIO DE LA MARINA y E l P a í s , para que se ex 
pida el nuevo título si no se pretenta reclamación a l -
guna dentro de los diez días siguientes al último anun-
cio, quedando el extraviado nulo y sin nii .gún valor 
ni efecto.—Habana, 3 de febrero de 1891 — E l ¡Secre-
tario. Antonio S. de Bustamante . 2022 3 20 
BATSCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F E R E O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I Ó N . 
Debiendo precederse por subasta al arrendamiento 
de casilla para cantina en la Estac ión de J e s ú s del 
Monte, í>e anuncia por es í c medio á los que deseen 
bacer propoíjkiones. listas se admitirán por escrito y 
en pliegos cerrados en esta Adminis trac ión, Mercade-
res 36, aUos, hasta k s tres de la tarde del día 2 de 
marzo próximo, á cuya hora se abrirán á presencia de 
la .Comis;óu Ejecutiva de esta Sociedad, del que sus-
cribe y de los Imitadores que concurran al acto, adju-
dicándose en seguida el arrendamiento ai mejor pos-
tor. 
L o s interesados podrán enterarse del pliego de con-
diciones, orden de l a subasta y modelo de propos ic ión 
en la oficina de esta Admini t trac ión , los dias hábi les , 
de doce á cuatro de la tarde. 
Habana, 16 de febroro d§ Í891 i—El At^myiitrador, 
Compaüía del Ferrocarril de 
Matanzas. 
S E G R K T A R I A . 
L a Junta Directiva há acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas on el corriente aüo. 
el dividendo número 63 de tres por ciento en oro ÍO 
bro el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accínnistas á ha'-er pfecUvas 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con 
tadurí-; y en la Habana, de once á doa de é. 
la Afrencia de la Compañía á cargo del Excmo. ST, 
Vice presidente, Conde de la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, febrero 12 do í 8 9 L — A l m r o L a v a s t i d a , 
Secretario ' 1807 1'i-15 
C O M P A Ñ I A 
del ferrocarril de Matanzas. 
S K C R B T A K Í A . 
Por dispoiició: . del Excmo, Sr. Presidente, de con-
formidad con lo resuelto por la Junta Directiva, se 
convoca á loa señores accionistas de esta Compañía 
para celebrar junta general excraordiuaria á bis doce 
del día 28 del actual, en uno d é l o s salones de la otta 
ción de García, con el sólo objeto de acordar lo que 
se considero convenh nte, sobre una m o c i ó ñ presen-
tada y tomada en consideración en la s e s i ó n de 31 de 
enero pasado, proponiéndose que se revoque el acuer-
do de 30 do enero de 18*59 que autoriza á la Directiva 
paru construir ramales y para efectuar l a prolonga-
ción de las l íneas, sin previa determinac ión do l a ge-
nerel, Matanzas, febrero 11 de 1891.—J-Zuaro - L a -
vaslid't, secretario. 1731 14-13E 
fESlIílOilEíwKiBiCDLTííRPÜBANO 
COLECCION 1>E nEXODOS 
liara oÜ cuHivo de las principales plantas 
I ropitw de los climas l álidos. 
por O, Francisco Javier Balmasedft. 
T O M O I . 
(3* eiUcídu, con-ogida y aumentada.) 
C a c a o — T a b u c o — C u f é — M a í z - - f f e n i q u é n A l g o -
dón—Jiuui i c 
Además del Sr Balmaseda, han colaborado en este 
tvmo los Sre» D . C Martínez Ribera, D . J o s é Br i to 
y Hrito, D . F . Madrid, D . Fernando Escobar , D . 
Eiwsmo M Dclvalle, D . Joaquín Nombela, M r . A l -
fredo Bonouard, Mr. J o n s y otros renombrados espe-
cialistas. , '. K ̂  " 
ü n tomo en 49 menor, de 326 p á g i n a s . . . . o r o $2-00 
T O M O I I . 
N i r a n i o . — C o c o t e r o . - — A h e j a . — C a ñ a de a z ú c a r . — 
P A t a ñ o . — n i r a e a . - ~ A r r o z . — M a n í ( C a c a h u a t e . ) 
_ Y h l . — P í ñ a . — C a u c h o , — J S u c a l y p t u s . — T a g u a , 
etc. 
Además dalos trabajos del Sr . Balmaseda, los hay 
en est» tomo de los Sres. D . Eduardo Abela . D . S a n -
tiago D'id, D . José Vi l la lón y E c h e v a r r í a , D . A n t o -
. u Bachiller y Morales, D , Sebas t ián Alfredo de M o -
' raXí*, m^Wt Cook ^ «rtíoa reputados hombres d * 
ciencia. • , . 
Dn tomo en menor, da 423 páginas , en tipoa 
ijompactos, á la rústica, tyl-lh wo. 
T O M O I I I . 
Gal l inas .—Pavos .—Palomas .— G a n a d e r í a . — Vete' 
v i n a r i a . — H o r t i c u l t u r a . — F l oricultura — Fo h r i -
c a c i ó n de a z ú c a r . — A b o n o s . — A a t i a r d i e n t e , etc. 
A d e m á s del Sr. Balmaseda, han colaborado on eetd -
último tomo del "Tesoro," los señores siguientes: D . 
J o s é Antonio Diaz , D Antonio Bacbiller y Morales, 
D . Manuel Monteverde, D Manuel Calvo. D . A n t o -
nio Caro D . Juan B . Jiménez, D . E . Roig y otros es -
critores competentes. 
U n tomo en 49 menor, de 430 páginas , letra m e n u -
da, $2-25 oro. 
EN 
Compañía Unida d© los Ferrocarriles 
de Caibai ién.—Secretaría . 
Dispuesto el cange de los T í tu los provisionales de 
acciones de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este m.;dio para 
conocimiento de los señores accionistas, quienes po 
drán acudir desdo el día nueve del actual, á la Conta 
duría de esta Empresa , J e s ú s María 33. provistos dt 
sus correspondientes credenciales, á solicitar la expe^ 
dic ióa de los nuevos t í tu los que les per tenez ían . 
P ^ b a n a ^ ^ & l ^ l . ^ A ' B T ¿ W 
G R A N R E B A J A . ' 
L o s tres tomos juntos, en r Ú B Ü c a $ 
Encuadoraados en media pasta o t e l a . . 7 uu 
Los pedidos, acompañados do su importe, se d h i -
«rirán á B a Propaganda. L i t e r a r i a . Zulueta, ¿ s , u a -
bana; quien se encarga de remitir l a obra al interior, 
franco de porte. C 243 
Í T E P T X m O H . 8-
el hall ü.Tjí^^ai**. »\» — i — r ~ ~ rfyn * 
anticipado por un año $5-30, por n a gemestre $ 3 - 5 » , 
a ú m s . eupH'^ 30 ctg.; PTQCÍO» en oro. lie 
V, 
eA.RANA. 
V I E R N E S 20 DE F E B R E R O DE 1891. 
A los Representantes de esta I s l a 
en las Cortes del Reino, 
n i . 
Sin perjuicio de ir indicando en lo ade 
lante los puntos que con preíerencia deben 
fijar la atención de nuestros Senadores y 
Diputados, vamos hoy á terminar la pre 
senté serie ampliando las consideraciotes 
que les hemos sometido en los artícnlos an-
teriores, y encareciéndoles la urgencia que 
reclama la resolución de los asuntos que 
más preocupan la opinión pública en esta 
í s l a , por ser de un interés vital para todos 
los elementos que constituyen su vida so 
cial y económica. Los momentos son críti-
cos y prociosos y de aquí el qne los que han 
recibido la alta investidura de Represen-
tantes del país en el Parlamento nacional, 
tengan el deber de gestionar unidos en es-
trecho concierto y con incansable tesón, así 
cerca del Ministerio, como en el seno de 
las Cortea, desde que se hallen constitui-
das, en favor de lo que el consentimiento 
general de todas las Corporaciones, de la 
prensa, de los partidos, en una palabra, de 
todas las fuerzas vivas de esta sociedad, han 
formulado para remediar la crisis que 
nos aqueja y conjurar los peligros que se 
vislumbran en lo porvenir. 
No hace muchos días (DIARIO del martes 
17 del actual) al ocuparnos de Ja conducta 
de los comisionados, señalamos puntualmen 
t é cuáles eran estas fórmulas, aceptadas.por 
l a Directiva de Unión Constitucional en su 
,circular de 13 de enero último. ¿Y á quién 
puede ya caber duda acerca de la conve-
niencia de que se suprima ó reforme ra-
dicalmente la Ley vigente de relaciones co-
merciales entre la Isla de Cuba y la Penín-
sula? ívusotros en trabajos recientes hemos 
apurado esta cuestión, estudiándola bajo 
todos sus aspectos, y creemos haber demos 
trado que sin dicha reforma no era posible 
ni la formación de un Arancel, adecuado á 
las actuales necesidades, ni llevar á feliz 
término un tratado 6 convenio comercial 
con los vecinos Estados-Unidos, ni fomen-
tar nuestro tráfico con el extranjero, que 
da alimento y vida al comercio del país, el 
cual irá descaeciendo y perecerá al fin, si 
se permite que sigan produciendo hasta el 
término prefijado los efectos de la expresa-
da Ley, perniciosos para el comercio y para 
el Tesoro. T como se trata de relaciones 
entre provincias hermanas, las de allá y las 
de acá, que forman parte integrante de la 
nación española, y no creemos justo ni 
equitativo que se sacrifiquen los intereses 
de aquellas á éstas, ni vice versa, hemos 
. recomendado y persuadido como solución 
en extremo conveniente, la concordia y la 
conciliación en materia tan delicada. 
Por donde se ve que semejante cuestión 
es en grado sumo difícil y compleja, pues-
• to que por una parte hay que remover los 
obstáculos que opone la permanencia de 
dicha Ley á la formación de un buen Aran-
cel y cualquier tratado de Comercio con la 
República vecina, y por la otra es preciso 
combinar iatereaes encontrados en cnanto 
sean legítimos, por afecto y buena corres-
pondencia con nuestros hermanos de más 
allá- del Atlántico, bien "enténdido que si 
estamos dispuestos á transigir para no in-
ferir grave daño á la producción y la in 
dustría nacionales, no podemos consentir 
que se ejerza sobre las nuestraB.un injusto 
monopolio. L a concordia qué hemos acon-
sejado, y los procederes racionales y pru-
dentes, son los que pueden dirimir tales 
conflictos y concordar intereses que tal vez 
no sean tan contrapuestos como se supone. 
Respecto de todos estos importantes pun 
tos de vista, nos permitimos llamar la aten-
ción de nuestros Senadores y Diputados, 
esperando que los estudiarán á fondo cual 
lo exige el vital interés del país, que van á 
representar en las Cortes. ' 
De la reforma arancelaria y del tratado 
de comercio, asuntos que se ligan entre sí 
y muy estrechamente al de nuestras rela-
ciones mercantiles con la Península, hemos 
dicho lo bastante en estos días y en traba-
j o s anteriores, y merecen toda la consagra-
ción y esmero por parte de los que con su 
natural influjo en las altas esferas del Go-
bierno y sus gestiones en el Parlamento, 
merced á su investidura, están llamados á 
recabar lo que tan urgentemente reclama 
este país. L a s cuestiones aludidas son de 
premiosa actualidad, y objeto de la espec-
tación pública: no es posible, por lo tanto, 
que sean miradas cen negligencia por los 
que tienen la precisa obligación de procu-
rar con el mayor celo posible el bien de sus 
representados; cuanto más, que 'es induda 
ble su firme y sincero propósito de hacer 
todo lo que esté á su alcance en favor de 
estas provincias. Rapetirsmos lo estampa-
do arriba: que los momentos son críticos y 
preciosos, lo cual quiere decir que es indis 
pensable aprovecharlos. 
E n nuestro artículo de ayer hicimos al-
gunas indicaciones, sobre las cuales lla-
mamos nuevamente la atención de nuestros 
Representantes en Cortes, aun á riesgo de 
incurrir en la nota de importunos, por tra • 
tarse. de cosas que se relacionan con ol 
buen orden económico y administrativo del 
Estas cuestiones pueden formar al 
lado de las otras que aparecen en más alta 
esfera y son hay motivo de preocupáción 
general, puesto que exigen tan imperiosa-
mente como aquellas, soluciones prontas y 
convenientes. L a simplificación y reforma 
de nuestra complicada administración, y el 
restablecimiento de las buenas relaciones 
entre el comercio y el fisco, hoy dia difíci-
les y tirantes,- son asuntos que merecen ser 
atendidos y estudiados por las ilustradas 
personas á quienes van dirigidos los pre-
sentea desaliñados trabajos. No puede o-
eultárseles la necesidad de que la adminis-
tración se organice en forma más.sencilla, 
y de que el comercio de buena fe no siga 
experimentando vejaciones inútiles. E s pre-
ciso disipar la antigua preocupación de que 
el fisco es el enemigo del pueblo. Lo cual 
será muy fácil, si se obra con justicia y con 
equidad en determinados casos. 
T aquí suspendemos por ahora estas mo-
destas observaciones que, como indicamos 
al principio, sometíamos al criterio de los 
Representantes de la Isla de Cuba en las 
Córtes del Reino. 
Contribución Municipal. 
Nuestro amigo y celoso agente en el Ma-
riel, Sr. D. Grabriel Rosales, nos comunica 
telegráficamente que el ejecutor de apre-
mios se encuentra en dicho pueblo cobran-
do la contribución industrial correspondien-
te al Municipio, que resulta doble á la del 
año anterior, lo cual ha alarmado justa-
mente á aquellos contribuyentes. Procura-
remos informarnos do las causas en que 
se apoya ese recargo, de que se queja por 
lo excesivo nuestro referido agente, y á re-
serva de lo que, en su vista, diremos, l la-
mamos hoy la atención de las autoridades 
á quienes compete entender en este asunto, 
para que le presten la debida atención. 
No hay rio á una ó dos leguas á la re; 
donda que no esté cortado; carecí éndo.-
se de eso elemento más indispensable, el 
agua. 
Puede decirse que es desesperada la ei. 
tuación porque atraviesan las fincas dé 
crianza y las estancias donde se dedican á 
las viandas. 
Y que según los montunos, no lloverá tal. 
vez hasta el mes de abril, porque las caba-
ñue las de enero fueron el indicio más segu-
o do la seca que so tenía que experi-
mentar. 
Ampl iac ión de un telegrama 
E l Ministro de España en Washington, 
se ha dirigido al Gobierno General de esta 
Isla, confirmando su telegrama del día 13 
del actual, referente á los requisitos que 
desde primero de marzo próximo se exigirá 
á las mercancías extranjeras que entren en 
aquellos puertos, ó sea la formalidad de 
stampar en los bultos y en idioma inglés 
el nombre del país productor, como también 
acreditar la propiedad de las marcas de 
fábrica, en las respectivas oficinas ameri-
canas. 
L a primera de dichas medida es la apli-
cación de la Sección 6* en la Ley Arance-
laria. L a segunda es consecuencia de la 
Sección 7* en la expresada Ley, y está en 
harmonía con lo preceptuado en el artículo 
2? del tratado de 19 de junio de 1882, rela-
tivo á la propiedad de marcas comerciales 
en España. 
E l Secretario del Tesoro de los Estados 
Unidos ha manifestado al Ministro de E s -
paña, que la Ley arancelaría no tiende á 
restringir la importación de mercancías 
que llevan marca de fábrica, sino á evitar 
los-fraudes y á protejer los derechos de los 
importadores y de la propiedad de las mar 
cas. 
No es exacto. 
Podemos asegurar que nuestro colega L a 
Discusión no ha bebido en buenas fuentes 
las noticias que inserta en su número del 
miércoles, respecto de la visita hecha al se 
ñor General Polavieja por. los señores Co 
misionados que fueron á Madrid á la infor-
mación económica. No es exacto que núes 
tra digna Primera Autoridad acogiese con 
cibie?,a á aquellos: por el contrario, según 
las noticias de origen auténtico que teñe 
mos, la entrevista fué afectuosa y duró más 
de una hora, psrsuadiéndose todos, por las 
palabras del Sr. Gobernador General, del 
interés que le merecen las cuestiones que 
afectan al porvenir de esta Is la y del em 
peño que tiene por su resolución de la ma 
ñera más favorable al país, así como de la 
satisfacción que le han producido las ges-
ciones de ios señores Comisionados, con 
quienes departió amigablemente. 
Esta satisfacción debió ser íntima cuan 
lo, como decimos más arriba, la entrevista 
se prolongó más de una hora-, y segura-
•nente que los mismos Comisionados son los 
qne mejor pueden dar testimonio de lo que 
decimos. . 
Cuestiones fiscales. 
Con.fecha 27 de enero último, dice el 
Ministerio de Ultramar al Gobierno General 
de esta ís la , que examinadas las quejas ex-
puestas por los representantes de varias 
sociedades de esta Isla, el Gobierno 
S. M. se ha servido disponer que el artículo 
51 de las Ordenanzas de Aduanas, quede 
redactado en la forma siguiente: 
"Si antes de la entrada de un buque en 
puerto pidiese el consignatario plazo para 
puntualizar su declaración, podrá el Admi 
nistrador, después de apreciar las razones 
expuestas, conceder un plazo de quince 
días para puntualizarla. Si no lo verificara 
dentro de este plazo, se hará de oficio el 
reconocimiento, imponiendo su recargo de 
25 por ciento del derecho exigiblb. Esta 
malta no podrá ser condonada ni sobre ella 
se formará espediente." 
Por el propio Ministerio, en Real Orden 
de 28 de enero último, se dice también al 
Gobernador General de esta Isla lo siguien-
guiente: 
"Atendiendo reclamaciones elevadas á 
este ministerio, á fin de que se facilite el 
despacho en las Aduanas dé las mercancías 
sujetas al pago de derechos de exportación 
en los embarques por cabotaje entre puer-
tos de esta Is)a. 
Considerando la conveniencia de dar fa-
cilidades al movimiento mercantil, como 
medio de protección al comercio, hoy más 
que nunca necesitado de todas clases de 
auxilios, por las circunstancias especiales 
que sufre esa Islaj S. M. el Rey, (Q. D. G.) 
y en su nombre la Reina Regente del Reino, 
se ha servido resolver que en los embarques 
por cabotaje entre puertos de esa ís la, de 
mercancías sujetas al pago de derechos de 
exportación, se emplee papel sellado corres-
pondiente, según está establecido, sólo en 
la petición de permiso para el embarque; 
extendiéndose en papel simple, con sello de 
la oficina correspondiente, ei documento 
para garantía, la solicitud pidiendo certifi 
eaeión de llegada de la mercancía al puerto 
destinado y certificación del Administra-
dor." 
E l Sr . Pertierra, 
Según vemos en Zas Villas, de Cien fue 
gos, este nuestro distinguido amigo y co-
rreligionario, Presidente del Comité Pro 
-vincial de Unión Constitucional de Santa 
Clara, se encuentra más aliviado de la en-
fermedad que lo acometió, hace pocos días, 
durante un baile celebrado en aquel Casino 
Español, de que es también digno Presi-
dente el Sr. Pertierra.' 
Deseamos su pronto restablecimiento. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 19 de febrero. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrifugas, polarización 96, á 3f cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-6. 
Ferrocarr i l del Oeste. 
Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio? 
"Perfectamento enterado, podemos decir 
hoy que no hay nada de sindicato ni de ne 
greiacionea para la adquisición de la E m -
presa, del Ferrocarril del Oeste por parte de 
capitalistas americanos. 
Cuando tal suceda, si ha de suceder, se 
remos los primeros en dar noticias de lo que 
ocurra." 
Saeerdotes jesuitas. 
E n la tarde del miércoles, regresa-
ron á esta capital, después de las provecho 
sas misiones que han realizado en Santiago 
de Cuba, donde permanecieron más do un 
mes, los ilustrados sacerdotes R R PP. Sa 
linero y Royo, de la Compañía de Jesús. 
Sean bien venidos. 
Junta de la Deuda Púb l i ca de la I s i a 
de Cuba. 
R e l a c i ó n de los expedientes ultimados en osia oficina 
î ue se remiten al Ministerio de Ultramar para eu 
aprobación, en el correo del 20 del actual, con arre-
glo á l a prevenido en la R e a l Orden n ú m . 1521 de 
16 de Septiembre t í l t lmo .—Lo que se publica para 
conocimiento de los interesados. 
f N? 
f jrdiü. 
AMORTIZABLB. Pesos. Cts* 
Teda de caza. 
Por el Gobierno Civil de la provincia se 
recuerda en el Boletín Oficial que por el ar-
tículo 17 de la Ley de caza, hecha extensi 
va á esta Isla por el Real decreto de 31 de 
julio de 1884, se prohibe en absoluto dicho 
ejercicio durante la época de la reproduc 
ción, ó sea desde 1? de marzo hasta igual 
día del mes de octubre de cada año, si bien 
con la excepción que el artículo 18 de 
propia Ley establece en favor de los dueños 
de las tierras destinadas á vedados de caza 
que estén realmente cercadas, amojonadas 
ó acotadas, los cuales podrán hacerlo libre-
mente en ellas en cualquier época del año, 
siempre que no usen reclamos ni otros en-
gaños á distancia de 500 metros de las tie-
rras colindantes, á no ser que los dueños de 
éstas los autoricen por escrito. 
Y con el fin de que tenga exacta obser-
vancia lo mandado, e lÉxcmo. Sr. Goberna-
dor Civil ha dispuesto que se haga público 
el indicado precepto legal, para la debida 
inteligencia y efectos consiguientes. 
Los Sres. Alcaldes municipales, así como 
la Guardia civil, la Policía gubernativa y 
la municipal, quedan encargados respecti-
vamente del cumplimiento de esta disposi-
eión. 
Monseñor Labastida. ( 
Hace algunos días nos comunicó un tele 
grama de nuestro servicio particular, el fa 
llecimiento dol ilustre arzobispo de Méjico, 
Monseñor Pelagio Labastida. Hoy encon-
tramos en los últimos periódicos de la ve 
ciña república recibidos, la confirmación de 
ese doloroso suceso. Dice el D ia r io de Ja 
lisco, en su número del 6 de febrero: 
E l clero mejicano está de duelo; y tan 
luego como la noticia se extienda, lo estará 
también todo el pueblo católico del país. 
E l Iltmo, Sr. D. Pelagio Antonio de L a -
bastida y Dávalos, Arzobispo de Méjico, 
falleció anteayer noche, casi de un modo 
repentino, en la hacienda de Oacalco, que 
era su residencia temporal. 
Pocos, muy pocos datos se tienen hasta 
la hora presente de ese infausto suceso, sa-
biéndose tan sólo que el inteligente doctor 
D. Manuel Carmena y Valle, hizo tan gran-
des como vanos exfuerzos para salvar la 
vida del Prelado. E l cielo quiso que la pri-
mera Archidiócesis del país, quedara acé-
fala, arrebatando al que por tantos años la 
rigió con el mayor acierto. 
E l Iltmo. Sr. Labastida faé notable, no 
tan solamente considerado como PrínuifFB 
de la Iglesia, sino como hombre público 
que en otras épocas ejerció trascendental 
influencia en los destinos del país. 
No es en un párrafo de gacetilla donde pu-
diera hacerse ni compendiosamente, la bio-
grafía del ilustre difunto, ni el que esto es-
cribe tiene tamaño para ello. Así, pues, 
nos concretamos á •ar á nuestros lectores 
la Infausta noticia, y á desear do un modo 
ardiente que el Primado de la Iglesia Meji-
cana goce del eterno descanso, goce de . la 
felicidad de que se hizo digno por sus evan-
gélicas virtudes. 
¡Reciba la Archidiócesis de Méjico, reci-
ba el pueblo católico en general, nuestro 
sincero pésame." 
E n su número del día 8 agrega el mismo 
periódico: 
"Méjico 7.—Hoy á las 5 25 p- m. llegó á 
esta el tren que traía el cadáver del señor 
Arzobispo Labastida, y minutos antes de 
las seis, ya estaban los restos depositados 
en la Catedral, 
Se enterrará el lunes en el panteón espa-
ñol, en la capilla de la familia de Ricardo 
Saenz. 
E l día 4 del entrante tendrán lugar las 
honras fánebrás en la Catedral. 
Se ha permitido por la autoridad que las 
campanas toquen á vacante. 
Muchas casas se encuentran adornadas 
con cortinajes de luto 
Se ha mandado á hacer una magnífica 
caja, pues en la que estaba preparada no 
cupo el cadáver, que se encuentra revesti-
do con las insignias episcopales. 
E l encargado de revestirlo, después de 
las inyecciones, fué un criado de Monseñor 
llamado Ladislao, ayudado de los Doctores 
Altamirano, Falcón y Villagrán. 
Ha causado indignación el artículo da E l 
Siglo X I X , relativo á la muerte de Monse 
ñor Labastida. 
54 Sres. Salmonto y Dopazo por D o n 
J u l i á n C h a v a n i 311 
53 D , F é l i x María Callejas por D o ñ a 
Josefa F e r n á n d e z Posada 356 
56 D . Trino Ros Saumell 4000 
A N U A L I D A D E S . 
167 D . R a m ó n Herrera Gutiérrez S20 
168 „ Manuel Ricoy por D . M á n u e l 
Trinidad Ochoa 79 
169 D . Emi l io Roig por los huérfanos 
de D . J o a q u í n Godoy 949 
170 D . Rafael B e n í t e z por don E d u a r -
do B e n í t e z 376 
171 D . Antonio Franco y F r a n c o 33 
J o s é M a i í a Caro 98 










Antonio P é r e z de la R i v a 4 
Manuel Diaz y R u i z .« 47 
Quintina H a r í a y B a z a . . . 35 
Antonio Fonseca Barrero 19 
Francisco Luque y U r e ñ a 
Isidro N i c o l á s Alvarez 
Apolo Lagarde por D o n J u a n 
Cuesta Ramos 68 
181 D o ñ a Caridad Garc ía Suárez 39 
182 D . J u a n M e n é n d e z Rodr íguez 
10 
15 
183 Manuel Mart ín D o m i n g u e z . . . . • . . . 
181 „ Ricarda Diaz de Rueda 17 
185 Antonio Garc ía F e r n á n d e z . . . . 60 
186 T o m á s Cardona R o d r í g u e z . . . . 23 
187 , , Antonio Francisco de Orúe 22 
188 Marcos J . Morlans por D . M a -
nuel Garín 
189 D o ñ a Obdulia Mart ínez G u í a 11 
190 D . Mariano Garc ía Rebollo 69 
191 Fel ipe Garc ía por D o ñ a C a n -
delaria (Jarcia, 28 
192 D . R a m ó n A j a l a y Cabrera 35 
193 D o ñ a Merced Moya Barreros.- 28 
191 D . Mauricio F e r n á n d e z de Córdova 51 
lí '5 , , Anastasio Garc ía M o n t e a v a r o 5 7 
196 Mariano Mentalvo 64 
197 D o ñ a Josefa A n a j a y D é s t o u r r e l l . 15 
198 D . Salustiano Mart ínez 86 
199 J e s ú s A-geciras 23 
200 Francisco Bossino y Navas 64 
201 J u a n F a l c o y L ó p e z 31 
202 „ Vicente Mora Biages 49 
203 ., J o s é G ó m e z por dona María S a -
l o m ó A g u l l ó 28 
201 D . Rafael Navarro 24 
205 „ J u a n de Dios F e r p á n d e z 6 
206 ,, Gregorio Mooge Bueno 57 
207 , J u a n Guerra Morales 38 
208 ,, Eduardo Lafaento por D o ñ a 







































Habana, 16 de febrero de 1891 
tador, J u a n I g n a c i o Morales. 
Suma $ 8.070 57 
E l Secretario-Con-
Escalafón do Profesores. 
Por la Junta Provincial de Instrucción 
Pública, se hace saber que habiendo trans • 
currido con exceso el plazo de dos años 
desde la publicación del escalafón general 
de la provincia, se conyéca á todos ios 
maestros de ella, para la formación del que 
deberá efactuarse con arreglo á lo dispues-
to, debiendo acudir con sua solicitudes y 
hoja de servicios los expresados maestros á 
la Secretaría Provincial, dentro del plazo de 
30 días, contados dosde la primera publi-
cación de este antiocio en el Beíetin Oficial 
de la provincia. 
Anulac ión de elecciones. 
Al Gobernador Civil de Santa Clara, se 
le lia trasladado una Real orden, anulando 
las elecciones efectuadas en dicha ciudad 
en el mes de marzo de 1890. 
Marcas de vinos* 
E l la Gaceta Oficial se ha publicado la 
siguiente resolución del Ministerio de Ul-
tramar: 
Por el Ministerio de üitramar, y ¡bajo el 
número 50, se comunica con fecha 14 de e-
nero último, haberse desestimado el recur-
so de alzada, interpuesto por D. Pedro Pons 
y Orta, contra la resolución de este Gobierno 
que le negó la inscripción de la marca para 
vinos "Las Torres." 
Y dispuesto su publicación en extracto, 
se hace público para general conocimiento. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—El Di-
rector general, Pedrj F e r n á n d e z Miró . 
F O L L E T I N . 36 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C R I T A EJí E R I N G E S 
POR 
F O R T U N É D E B O I S G O B E - S T . 
E s t a novela se halla d© venta en la l ibrería 
nacional y extranjera de la Sra . Viuda de Vi l la , 
Obispo n9 60. 
(Continúa.) 
E l falso Tíbouien encendió un cigarro y 
dió otro á Mario, que se había quitado la 
levita para estar más desembarazado en sus 
funciones de cocinero. 
—Dime: ¿y el papá Venégue? 
—También murió; las desgracias lo ma-
" taron. 
—¿Las desgracias? Pues sus asuntos iban 
viento en popa cuando yo abandoné á Mar-
sella. 
— L o cual no quita que tuviera que pre-
sentarse en quiebra—dijo Gaenégaud va-
ciando en la ponchera la botella de ron. 
—¡No es posible eso! 
—Como lo oyes. E s verdad que lo ro 
barón. 
—¿Lo robaron? ¿Algún cliente, algún so-
ciof 
—No; le descerrajaron muy bonitamente 
un mueble donde tenía guardados treinta y 
tres mil francos para un pago que tenía que 
efectuar al día siguiente. No pudo pagar, 
y desdo aquel día fueron sus negocios de 
ma! en peor. L a pena lo m a t ó al pobre. 
Vamos, ya está preparado el ron; no queda 
más que'menearlo bien con la cuchara y 
prenderle fuego. Dame una cerrilla. 
—¡Toma hombre! ¿Y aquel Eascai l lón, 
que estaba también empleado en casa de 
Yaraégue? = ¿No has yuelto á sabw de él? 
r¿\ mi^aio inarsellés que me di6 noti-
eias tuyas mo dijo que se había establecido 
en Argel. 
—Creo que sí pero como no he ido 
al'á; no he podido verlo. Varaos, prende tú 
mismo fuego al ponche; mira- cómo arde. 
Pero no lo dejos arder mucho, porque re-
sultaría fl'.'jo Así, ya está bien. A ver, 
arrima tu vaso. A tu salud, amigo T i -
hou'en. 
—A la tuya, Mario. ¿Sabes que no he 
vueUo á beber nada parecido desde loa 
tiempos de la mamá Ratonneau? Pues chi-
co, te aseguro que me fastidia eso de no sa-
ber dónde está Raocaillón. 
—¿Por que? 
•—Porque un día, hace ya mucho tiempo, 
¡figúrate! un día que tenía necesidad de di-
nero, me prestó doscientos francos; y qué t é 
yo por qué, se me figura que no había de 
venirle mal que se los devolviera. 
—¡A él! ¡Como que hace mucho tiempo 
no sabe lo que es tener un sueldo en el bol-
sillo! 
—¡Calla! ¿lo has visto? 
—No; pero me lo figuro. Rascaillóa fué 
siempre un perezoso es verdad que 
tenía audacia y no era tonto. Ha debido 
hacer fortuna. Si me dijeran que era millo-
nario, no me sorprendería. 
— Y es posible. ¡Se ven cosas tan raras 
en estos tiempos! Pero si ha hecho fortuna 
debe encontrarse en París . y si tuvie-
ra el gusto de verlo, podría demostrarle que 
no me olvido de pagar mis deudes. 
—Pues bien; no tienes más que buscar en 
el almanaque ÍJottín; así como me has en-
contrado á mí lo encontrarás seguramente 
á él—dijo Guenégaud con tono burlón. 
—Tienes razón, jün vaso de ponche viejo 
mío! 
Ciüb de Ajedrez. 
E l miércoles se jugó la tercera partida 
del match Biackburne-Golmayo, habiendo 
sido la victoria para este nuestro querido 
amigo. E l campeón español obtuvo el 
triunfo de una manera brillante, segúa ve-
rán nuestros lectores en otro lugar del 
DIARIO. 
L a sequía en Cuba. 
Dice E l Avisador Comercial de Santiago 
de Cuba, que en aquella jurisdicción se 
sienten ya las fatales consecuencias de la 
sequías la escasez de agUa y de víveres y la 
mortandad de los animales son consecuen-
cia natural do semejante estado de cosas. 
E l citado colega trata eü los siguientes tér-
minos el cuadro de las tristes consecuen-
cias que produce allí la sequíaJ 
L a terrible sequía qüe se nota en nues-
tros campos, viene acarreando grandes per 
juicios á ios sitieros y dueños de Aucas de 
crianza. 
Los potreros están sin yerbas ni maloja; 
y de continuar por algún tiempo más la se-
ca, morirá el ganado vacunó que particu-
larmente es el que menos puede sostenerse 
sin el pasto. 
Sabemos que á una legua de distancia de 
la población, han muerto reses en número 
bastante regular, entre ellas novillos que 
sus dueños los contaban como de utilidad 
para las f d o n a s agrícolas. 
—Dos, site parece. Tibou'ón. A tu salud. 
Y echó al coleto el vaso, tirando hacia a-
trás la cabeza y entornando los ojos. Au 
Ir.joux se aprovechó de aquel momento y tiró 
a! suelo el ardiente líquido que Guenégaud 
había ver tido en su vaso. 
—¡Truenoe! Esto hace bien por donde 
pasa—dijo Guenégaud, acariciándose e l es 
tómago con ia mano.—¡Y pensar que se me 
pasan á veces ocho días sin poderme conce 
der el capricho de unbotellita de ron! 
—Pues con el sueldo que tienes 
— Querido mío, hay meses en qne el día 
quinceno tengo un botón; y si pidiera diez 
francos á mi principal, me los rehusaría el 
ladrón, ¡áh! en mi destino no se amarran 
los perros con longanizas. Todo para el 
amopada para los dependieutes. 
—Como Rascaillón, entonces. 
—Peor que Rascaillón, Rascaillón era ava-
ro, pero no ponía obstáculos á nadie. E l amo 
á quien sirvo vive en el gran mundo, come 
como un príncipe en las mejores fondas, y á 
mí me deja comer mi pitanza en el bauil lón 
Duval, ir con las botas rotas y fumar vene-
no. ¡Oh, qué vida la mía! Y sí quisiera 
jugarle una mala partida y perderlo para 
siempre no tendría más que decir á uno de 
los tontainas que me envía de vez en cuan-
do. E s una simpleza que vengan ustedes 
aquí; vayan á casa de tal eaballero, que vi-
ve en la calle de tal, número tantos. ¿Es 
amigo de usted, ,eh? Pues bien; él es el que 
le presta á usted al treinta por ciento. 
—¿Pues por qué no lo haces? 
—No puedo, no puedo; él me da de co -
mer. 
— E s que yo te prometob uscarte un des-
tín®. 
—¡Oh! el día que yo lo tenga en la mano, 
aquel día va á pasar un mal rato mi bar-
Círculo de Abogados de la Habana. 
Por la Secretaría del mismo recibimos la 
siguiente convocatoria: 
Certamen de 1891 & 1892. 
-La Junta Directiva, en sesión celébrala 
el día da ayer, ha acordado dohtocar á to-
dos los que deseen concurrir con sus traba-
jos al cooedrao público que abre con las 
condiciones siguientesí 
Primera: Podrán tomar parte en el cer-
tamen tedas las personas que quieran, sean 
ó no letrados y pertenezcan ó no al Cí tcuh. 
Segunda: Para concurrir al certamen se 
habrá de remitir á la Secretaría del Circulo, 
establecida en la casa núm. 2 de la calle-do 
Mercaderes, una memoria, escrita sobre 
Desgracias en CMna, 
Noticias recibidas en Nueva York, proce-
centes de San Francisco de California, con-
tienen abundantes pormenores acerca de 
hs terribles inundaciones, los desvastado-
res incendios y la espantosa hambre que 
tan desolado recientemente las provincias 
del interior de la China Septentrional. 
E l gobernador general da Li-Hing Chang 
dice, que las inundaciones han causado in-
mensas pérdidas en Schuan, destruyendo 
templos, puentes y hasta los muros de la 
ciudad en diez distritos; que en Wen Chuan 
el número de muertos ha llegado á la ate-
rradora cifra de mil, y que en Peí Chang á 
!a inundación siguió un horroroso incendio 
que devoró treinta y cinco casas, habiendo 
údo presa de las llamas en otras poblacio 
aes más de doscientas. E l hambre es es-
pantosa, hallándose los caminos material 
inento interrumpidos por el gran número 
de desdichados que en el mayor estado de' 
.niseria so dirigen á Shangai. E l elevadí-
M'mo precio de loe granos, que no está al 
alcance de las clases pobres, y la pérdida 
de la cosecha de algodón, hacen aún más 
lastimosa la situación de estos infelices. 
Noticias extranjeras. 
E l nuevo Presidente del Consejo de Mi-
nistros de Italia, Marqués de Eudini, ha 
dirigido á los ministros plenipotenciarios 
le dichá nación, acreditados ííerCa de los 
gobiernos extranjeros, una circular mahi-
"estándcles que la política del nuevo gabi-
aete es pacífica y conservadora, lo que ga-
rantizará la seguridad de Italia y la tran 
«(uiiidad de Europi. 
— E l 10 del actual se embarcó en Marse-
lla, con destino á Africa y á fin de empren 
ler nuevas exploraciones, el célebre viajero 
francés Sr. Trivier. 
— E l Siglo de París aconseja á Francia 
que promueva una cuestión diplomática en cualquiera de los siguientes temas: , ; 
I — De la cuenta ebrriente y sus eijctos j Londres contra el ñordbrarüiento del ma-
jurídicos. | gistrado Scott, como consejero judicial, y 
I I — Relaciones entre la Ley Hipotecaria. ref,pecto de los tribunales egipcios, á fin de 
y el Código Civil. # ^./^íeipedir que se despoje al Kedive del único 
I I I — Estudio comparativo del Código Ci-|¿@recho que le queda. 
vil y ia Ley de Enjuiciamiento Civil,, en sus l —Dicen de San Petersburgo, con fecha 
disposiciones relativas á los medios de vj, que la Czarina se disponía á embarcar 
prueba 
I V — Juicio crítico sobro el estado actual 
do la Literatura y las Bellas Artes en la Is-
la de Cuba. 
V — Exposición y crítica de las disposicio-
nes del Código Civil en las sucesiones tes-
tadas é intestadas. 
V I —Estudio crítico de los efectos del ma^ 
trimonio con relación á las personas y los 
bienes de los cónyuges, según ©1 Código Ci-
vil, 
Tercera: Las memorias deberán dirigir-
se en pliego cerrado y ladrado, que tenga 
en su cubierta un lema y expresión de con-
tener una memoria y remitiendo por sepa-
rado otro pliego, también cerrado y lacra-
do, que contenga el nombre del autor, y en 
cuya cubierta esté escrito el mismo lema de 
la memoria á que corresponda. 
Cuarta: Las memorias se recibirán en 
la Secretaría del Círcnlo hasta el día trein-
ta de noviembre próximo, á las doce del día, 
pasado cuyo término se publicarán los le-
mas de las que ee hayan recibido. 
Quinta: Un Jurado, compuesto del Pre-
sidente del Círculo y seis vocales, elejidos 
éstos en Junta general, y cuyos nombres se 
publicarán también después del treinta de 
noviembret abrirá los pliegos que conten-
gan las memorias, las eiaihinará, y deter-
minará cuáles sean las que merezcan los 
premios de que se hará mención én la con-
dición 7^ 
Sexta: E n sesión pública y solemne que 
se celebrará el diez y nueve de enero de mil 
ochocientos noventa y dos, se hará la adju-
dicación de los premios, ó inmediatamente 
se abrirán los pliegos en cuyas cubiertas es-
tén escritos los mismo lemas que en los de 
las memorias premiadas) se entregarán los 
premios á sus autoreSj ó á quienes los re-
presenten, y á continuación se quemarán, 
sin abrirlos, los pliegos que contengan los 
nombres de los demás concurrentes al cer-
tamen. 
Séptima: Para cada uno de los cuatro 
primeros temas habrá tres premios, que 
consistirán en Una medalla dé oro, otra de 
plata y un accésit. 
E l Ilustre Colegio de Abogados y varios 
qocios del Circülo costean los premios co 
rrespondientea á los temas quinto y sexto, 
que enní-istirán, para cada uno, en la can 
tidad de tr'escient^s cuarenta pesos oro, los 
cuales se depositarán en una de las Inati-
tuciones de crédito de esta ciudad, á nom-
bre y disposición del Sr. Presidente del 
Circulo para ser entregados en la sesión pú 
blica y solemne indicada, .1 los autores de 
la. obra que sobre dichos te mas considere el 
Jurado merecedora do ios prerpios. 
Habana 4 de febrero de Í891.—El Secre-
tario, Ldo. Antonio Mesa y Dominguez. 
geói; entretanto fuerza es que aguanto á e 
se miaf-rable que no vale el ponche que n os 
e^t^raoB bebiendo. 
Guénégaud hubiera dicho mejor: "que 
estoy bebiendo yo", pufs acababa de va 
ciar eu quinto vaso, y Anbijoux, sirviéndo-
se siempre del mismo procedimiento, no se 
había bebido más que la mitad de uno. E l 
usurero iba en camino de emborracharse 
por completo y de llegar á aquel estado 
vergonzoso en el que no hay secreto que se 
guarde. Guónógaud hiba perdiendo por 
completo la cabeza, y cuanto más se su 
mergía él "en los abismos de la embriaguez, 
más acentuaba sus preguntas el falso T i 
boulón» 
—Deeididamenta tu principal es un tu-
nante. ¿Cómo diablos lo conociste? 
—Lo conocí hace mucho tiempo. 
—¿Entonces, en Marsella? 
—No he dicho eso. 
— B i e n . . . . pero como no has vivido más 
que en Marsella y en París, y dices que ha 
ees mucho tiempo 
—Dispensa; he viajado mucho tiempo. 
—¿Por donde? ¿Por Argelia quizás? 
—No,se. . . . no se maldita la gana 
que tengo de recordar viejas historias; y si 
fueran siquiera alegres pero no tienen 
nada de eso. De todos los de aquel tiempo 
solo echaba de menos á la madre Raton-
neau y á ti; y ya solo á e l l a . . . . pues á ti te 
he visto. 
—De modo que á Rascaillón no le nece-
sitas para nada . 
—Rascaillón es un tunante. . . . díme 
¿cuándo me buscarás ese. empleo de repre-
sentante de la compañía? 
—Muy pronto; ¿y á que puerto quisieras 
ir, á Marsella? 
—No, por Dios» 
aa para. Atenas, con objeto de reunirse á su 
lijo el gran duque Jorge, que en su viaje á 
lidia recibió una herida grave. E l gran 
dique permanecerá en Atenas hasta su 
restablecimiento. 
- E l partido d© los trabajadores, en Bé l -
gita, ha dirigido una exposición al episco-
paio, pidiendo el sufragio universal. Dicen 
los trabajadores que es un privilegio mons-
trmso el que permite que 130,000 belgas, 
que no son mejores que los demás ciudada-
nos, sean los dueños absolutos del país. 
Esti iniquidad, añaden, está en desacuer-
do con la doctrina católica, y creen que de-
ben apelar al auxilio de la iglesia á fin de 
obtener un remedio á tan irritante injus-
ticia. 
—los lobos cometen terribles estragos 
en Hungría. Veinte campesinos han eido 
devorados por ellos. Se ha autorizado á 
los vecinos para que organicen partidas con 
objeto de exterminar esas fieras harn-
bientas. 
— E l Banco de Inglaterra ha hecho en-
tregar al de Francia 25 millones de francos, 
primera partida de los 75 millones que éste 
le había facilitado en la última crisis finan 
ciera. E l oro fué devuelto tal cual se había 
recibido, sin haberlo siquiera desempaque-
tado. 
— E l programa político y administrativo 
del nuevo Gabinete italiano es el siguiente: 
Reducir el presupuesto de guerra sin dis-
minuir la fuerza del ejército; hacer una re-
visión de los impuestos, con objeto de pro-
teger la industria y el comercio nacionales 
en contra de las competencias extranjeras; 
reformar la ley bancaria; aumentar la cir-
culación del papel, y crear una pensión pa-
ra socorrer á los obreros ancianos é inútiles. 
—Dicen de Yiena, que se sabe de buen 
origen que las autoridades rusas han expul-
sado á los Judíos de Novogorod y sus cer-
canías. 
— E l Dr Weyl, uno de los ayudantes del 
profesor ÍÉoch, ha descubierto el medio de 
reconocer en la linfa los elementos tóxicos 
señalados por el profesor VirchoW, así co-
mo el de eliminarlos, haciendo por su pro-
cedimiento la linfa completamente pura. 
— E l gran pintor Meissónier no dejó, al 
morir, testamento; pero su familia está dis 
puesta á cumplir sus deseos, regalando al 
Museo del Louvre sus dos cuadros " L a E x -
pectación" y el "Grabador." 
— E l gobierno de Suiza ha participado al 
de Italia que ee propohe términar un tra-
tado de comercio entre ambas naciones. 
— E l empréstito de 410 000,000 de mar 
eos, sancionado por el Parlamento alemán, 
para gastos militares y otros objetos, ha 
debido emitirse el dia 17 de este mes, di 
rectamente por el gobierno, al 84^. 
— E l emperador Guillermo de Alemania 
asintió en la tarde del dia 12, á una comida 
dada en honor de la embajada de Francia. 
E l emperador dió el brazo á la señora del 
embajador, Mme. Herbett, para conducirla 
á la mesa. 
— E l mimstro de la Guerra en Francia, 
Sr. Freycinet, ha decidido organizar para 
el mes de septiembre una serie do manio-
bras militares en los alrededores de París. 
Durarán quince dias, y se ejecutarán en 
tan grande escala como todavía no se han 
visto, ni áun en Rusia. 
— E l profesor Bardeleben refuta la idea 
de que el tratamiento por la linfa de E b c h 
pueda transformar una"afección tubereulo^ 
sa local en una tuberculosis general produ-
ciendo la intoxicación de la sangre. Decla-
ra que esta transformación ocurre con fre-
cuencia en los niños después que han sufri-
do alguna operación exigida por la tuber-
culosis articular, y muchas veces hasta sin 
operación. 
—Dice E l Siglo de París que el rey de 
Uganda, bajo la influencia de Francia, se 
ha negado á reconocer el proteqtorado in 
glés, y que los agentes de la Compañía del 
Africa Oriental se han retirado de las cer 
canias de aquel territorio. 
— E l gobierno de los Estados-Unidos ha 
dirigido una comunicación al de Francia, 
invitándole á que asista á la apertura de la 
Exposición de Chicago. Acompañan á la 
misma los planos de la Exposición, y ha ai 
do entregada al Sr. Ribot por el ministro 
do los Estados-Unidos en París. Díceae que 
el gobierno aceptará esta invitación y con 
testará á ella en los términos más cordiales, 
si bien tiene que someterla antes á la co 
misión permanente de Exposiciones. 
E l Consejo de ministros discutió el 13 del 
actual dicha invitación, estando conforme 
en aceptarla, puesto que los Estados-Uni-
dos concurrieron oficialmente á la Exposi-
ción de París en 1889. 
— E l corresponsal en San Petersburgo 
del Telegraph de Londres, dice que el único 
efecto que ha producido el memorial diri-
gido al Czar, protestando contra el trata-
miento infligido á los judíos domiciliados en 
Rusia, ha sido el de redoblar las persecu-
ciones contra ellos. E l Da i l y Telegraph es-
cribe que la acción del Czar, de devolver 
el memorial en favor de los judíos rusos, ha 
sido el desaire más severo que haya recibi-
do jamás ningún alcalde de Londres. E l 
Telegraph añade que esta devolución debe 
forzosamente hacer reflexionar á los ingle-
ses. . 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antil las. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
— T a ; eso t© recordaría cosas muy desa 
gradables, y á RacaiUén sobre todo. Allí lo 
conociste. Vamos, Rascaillón en un cana 
Ha lo cual no obsta para que yo quiera 
pagarla la deuda; y así daría cualquiera 
cosa por saber donde vive. 
Guénegaud, bebiendo su sexto vaso de 
pon'obe, dijo de pronto: 
—¿ Cuánto darías por poder pagar tu 
deuda á Rascaillón? 
—Lo debo doscientos francos; pues bien 
daría doscientos más. 
—Pues pón encima d é l a mesa veinte lul-
ses, y yo me encaigo de dar diéz á Rascai-
llón. 
—¿Luego sabes que está en París? 
—Te diré; un amigo me han indicado su 
domicilio. T u no tienes para que saberlo, 
pues yo me encargo de pagarlo en tu nom-
bre. 
—Prefiero pagarle por mi mismo. 
—¿Es que figuras que voy á quedarme 
con tu dinero? 
—No es eso, viejo mío; pero tengo mis 
razones para querer avistarme con Rascai-
llón. Aquí'hay diez luises. Dime donde v i -
ve y te los guardas. 
Guénégaud miraba con ávidos ojos las 
relucientes monedas, y sin duda se entrete-
nía én hacer mentalmente la cuenta del nú-
mero de botellas de ron que podía comprar 
con ellas. 
—Pues bien; creo que vive en la calle d e 
Madrid.. No recuerdo el número; pero es al 
final de la calle, cerca del boulevard Males-
herbes. Solo que según parece, Rascai-
llón no se llama Rascaillón ha car^bia-
do de nombre. Conque. . . . v éngan los diez 
luises. 
—Poco á poco; cuando me hayas. dicho 
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De menos en 1891. 102,763 67 
E l Sr. Director General de Administra-
ción Civil, ha dispuesto que por la Hacienda 
se anticipe á justificar $200 para atender á 
los gastos para la adquisición de efectos y 
fletes para los íaros de oSta Isla. 
—Ha sido aprobado por la Superioridad 
el proyecto de reparación de los gánguiles 
números 1 y 2 del tren de limpieza de este 
puerto, y además se ha dispuesto que los 
trabajos se hagan por administración. 
—Los periódicos de Cuba traen los si-
guientes datos de pertenencias mineras de-
nunciadas en aquella provincia: 1,001 hec-
táreas de manganeso, 50 de carbón de pie-
dra, 556 de Morro, 15 de cobre y 160 de 
hierro cromado 
—-Se ha dispuesto que el celador de poli 
cía D. José Velazco, pase á la provincia de 
Santa Plara, y el de esta, D. Basilio Mero-
dee, venga á la de la Habana, á continuar 
sus servicios. 
—Han sido declarados aptos para ingre-
sar en el Cuerpo da Policía, los señores don 
Joaquín María Rodríguez y D. Antonio 
Grarcía Herrera. 
—Por la Dirección General de Administra-
ción Civil, se ha remitido al Gobernador Ci -
vil de Santaclara, una real ordeu desesti 
mando alzada deD. Enrique Cruz, contra el 
acuerdo de la Comisión Provincial, que le 
negó la solicitud de renuncia del cargo de 
Concejal de el Ayuntamiento do San Die 
go del Valle. Tambéin ee ha remitido 
al Gobierno de Pinar del Rio, otra real 
orden declarando con lugar la alzada 
de D Joaquín Rodríguez, contra el a-
cuerdo de la Comisión Provincial que le de 
gunto por el señor Rascaillón se reirá en 
portero en mis barbasf 
E l borracho no apartaba los ojns do los 
laises. Aubijoux, para alejar la posibilidad 
de que los cogiera, Jos tapó con ia mano j 
dijo, mirándolo con fijeza: 
— I A que vienen tantas tontería? ¿Te fi-
guras acaso que quiero jugar una mala 
partida al antiguo dependiente del papá 
Vernégue. 
—No, no es eso. 
—¿O temes que se incomode porque le 
lleve doscientos francos que lo debo hace 
tiempo? Creo, por el contrario, que á Ras-
caillón le parecerá muy bien y me dará las 
gracias. 
—Eñ fin, ¿si te digo su nombre, me darás 
los diez luisesl 
—No tendrás más que alargar la mano y 
serán tuyos. 
E l borracho vacilaba aún. 
—Prométeme—dijo al cabo de un rato— 
que Rascaillón no sabrá nunca el conducto 
por donde has sabido su nombre y las se-
ñas de su casal 
—Te lo prometo. ¿Conque se llama? 
—Pues se. hace llamar Rangonze. 
—¡ Rangouze! — gritó admirado Aubi-
joux 
—Sí, Julio de Rangonze. Y a ves; suena 
mejor Rangouze que Rascaillón. Si hubiera 
continuado llevando su nombre verdadero, 
no sería nada. ¡Vaya usted á hacer anun-
ciar en un salón al señor de Rascaillón! 
¡Cosa más ridicula! Conque ahora, Tíbou-
ien, vengan mig diez luises'. 
—Tómalos, que los has ganado bien. Y 
dime; nuestro antiguo conocido Rascaillón 
debe poseer una gran fortuna. 
—Enorme; y todos los días la va aumen-
taüdo« 
claró incapacitado para ejercer el cargo de 
CoDCPjal del Ayuntamiento de Guayabal. 
- A l comandante del Presidio Departa-
mental de e?ta plaza, sa le ha coraanicado 
que pueden ingresar en la Casa de Enage-
nados, los confinados qjae estaban en obser-
vación. 
—Por el Gobierno General de esta Isla, 
ha sido nombrado celador de policía don 
Antonio Menéndez. 
. —Durante el año próximo pasado han 
circulado por el ramal del Cerro, pertene 
cíente á la Empresa del Perrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana, 5,736 carros, dan-
do 48,336 expediciones comoletaa, reco-
rriendo en totalidad 620)682i58 kilómetros 
y. trasportando 2 526,662 pasajeros de plago. 
—Vemos en JPawaZ de Puerto Prínci-
pe, que á últimas fechas se encontraba en-
fermo,, aunque no de cuidado, el Goberna-
dor Civil de aquella.provincia, Sr. D. Leo-
poldo Barrios. 
—Han llegado á Trinidad los Sres. Me-
rrill y Stylman, .que tratan de establecer en 
los campos de aquella jurisdicción el primer 
ingenio central con que contará la misma. 
—Según leemos en L a Patria de Santia-
go de Cuba, nuestro querido amigo y corre-
ligionario el Sr. D. Cástulo Ferrer y To -
rralbaa, Presidente del Comité Provincial 
de Unión Constitucional en Santiago de 
Cuba, ha estado á punto de perecer ahoga-
do en aquella bahía, pues navegaba en un 
bote que zozobró á la llegada del vapor a-
mericano Cienfuegos. Felizmente, el remol-
cador Conchita, de las minas Sigua, recogió 
al Sr. Ferrer y al botero, y el accidente no 
tuvo otras consecuencias. 
—Dice el Dia r io de Trinidad: 
"Ayer, domingo, estuvo á punto de ha-
ber sido presa de las llamas el valioso inge-
nio, que llamaremos Central, Cañamabo, 
de los señores D. Guillermo Schmidt y 
Empezó el fuego á las doco del día y fué 
sofocado á las tres de la tarde. 
Se quemó la caña de unas pocas caballe-
rías de tierra, siendo de poca importancia 
las pérdidas materiales, porque, según se 
nos informa, es utilizabie casi en su totali-
dad la caña quemada. 
Según hemos sabido, el joven D. Juan 
Zayas, empleado en el ingenio, tan pronto 
como se apercibió del peligro, se lanzó re-
suelto y decidido á sofocarlo, auxiliado de 
los demás empleados, y debido á s u h e -
róico arrojo, y secundado con igual deci-
sión por D Florencio Sánchez, dueño de 
Las Bocas, que acudió con sua operarios, el 
Sr. Freirá de Quá imaro que hizo lo mismo, 
y la colonia E l Cafetal de Guá imaro , que 
también cayó con los suyos sobre el voraz 
elemento, lograron sofocarlo sin grandes 
pérdidas que lamentar." 
CORRESPONDENCIA M I " J ) M 0 DE LA MARINA," 
C A R T A S D E I T A L I A . 
—Es singular. E n Marsella no tenia un 
cuarto y estaba lleno de deudas. ¿Cómo se 
las ha compuesto para llegar á millonario 
on tan. poco tiempo? 
— Pregúntaselo cuando lo veas. 
— E s que no tengo ya tantas ganas de 
verlo. 
— Y acertarás en no hacerlo—dijo viva 
mente Guénégaud;—deberías seguir el con-
sejo que te di hace poco d a m e . á 
mí ©1 dinero y yo me encargo de entre 
gárselo. 
—Tampoco, porque querría saber cómo 
nos hemos encontrado, se enteraría de dón-
de vivo y no quiero su viáita. Se los man-
daré por el correo acompañados de una 
carta en la que le diré que son de un amigo 
que paga con ellos una deuda antigua. Así 
queda mi conciencia tranquila y no me veo 
obligado á recibir á un hombre á quien de-
testo. 
—¡Famosa idea! Así le devuelves su dine-
ro y no tienes que reanudar relaciones con 
un canalla. 
. —¿De modo que decididamente es nn 
tunante? 
—Eso depende del punto de vista qne se 
adopte. Hay personas para quienes l a usu-
ra es cosa llana y corriente. 
—¡La usura! Empiezo á comprender. ¡Va-
ya! ¡fuera tonterías! T ú eres el represen-
tante de de Rascaillón, ¿no es así? 
—Pues bien, lo has acertado. Una tarde, 
al salir de un cafetín donde acababa de to-
mar una taza de cafó con leche y un bollo, 
que constituían en aquel entonces toda mi 
comida, me encontró de manos á boca con 
Rascaillón, que iba dándose tono con un 
hermoso gabán de pieles y un enorme puro 
en la boca. Él quiso evitar mi encuentro, 
pero me abalancé á él, lo cogi por m brazo 
11. 
Éomct, 27 de enero. 
E n la sesión del Parlamento de hoy el 
ministro de Hacienda ha hecho la exposi-
ción financiera, presentando los presupues 
tos rectificados. Arrojaban los del año 
anterior un déficit de setenta millones y de 
cuarenta en el actual, principalmente por 
el descenso en qiie están todas las rentas 
del Estado, á causa de la Crisis ssonómica 
de Italia, Propone hacer frente aí desnivel 
modificando el impuesto sobre los alcoholes 
y bebidas espirituosas, con otras economías 
en los presupuestos y con un aumento del 
descuento sobre las ponslones. Otro pro-
yecto presentado por el gobierno, sn vir-
tud del cual se reducen las prefecturas de 
Italia de 69 á 50, y en proporción mayor 
las subprefeettaras y consejos de provincia, 
estableciéndose cmcuQüta grandes distri-
tos en el Reino que no podrán bajar de me-
dio millón de almas, y circundadas con 
una población no inferior á cien mil habi-
tantes, ha encontrado grande oposición en 
la Cámara, que ni quiere economías, porque 
lastiman intereses creados, ni puede votar 
contribuciones nuevas que rechaza la na-
ción. También el espíritu regional se agi-
ta fuertemente con la resolución del Presi-
dente del Consejo, favorable á la unidad de 
Bancos, creándose uno solo como en Es-
paña y en Francia, donde.la Banca de 
Francia va á renovar su contrato con el 
Estado hasta 1,920, elevándose su capital 
á cuatro millones do francos. E n Italia ya 
ha sido acordada la fasión entre el Ban-
co Toscano y el Gran Banco nadionalj pero 
los de Sicilia y Ñápeles se' resisten á su 
absorción. 
León X I I I ha enviado al arzobispo de 
Genova bellíüima epístola asociándose á las 
fiestas por el centenario de Colón y al es-
píritu religioso que las preeidirá, según el 
deseo del metropolitano y pneíWa católico 
de la Liguria. Gónova deberá rivalizar 
con otras naciones de Europa y América, 
por lo mismo que en ella nació el inmortal 
pereonaje qita es honor do la ciudad Super-
va, con festejos que respondan á la natura-
leza de la empresa de Cristóbal Colón y al 
espíritu de que estaba animado. L a Ms 
toiia demuestra que su principal objetivo 
fué el que la luz del evangelio brillase en 
regiones ignotas, siendo la voluntad del 
Señor quien dijo á sua discípulos que fue-
sen por el mundo enteío para predicar el 
evangelio á todos los hombros y en todos 
los hemisferios. Sería inferir injuria á la 
memoria ilustre de Colón no reconocer en 
su empresa, dice el Pontífice, más que un 
carácter profano y tributarle solo aquellas 
honras que se acuerdan á los que en sus 
empresas no alcanzan á enlazar también la 
fe religiosa y una gloria inmortal. 
León X I I I piensa que gracias al recuer 
do y á los ejemplos de Colón muchos se ve-
rán inflamados del deseo de propagar en la 
tierra la religión do Cristo, y á todos, co 
mo al oriente de Genova, el Pontífice en-
vía de antemano BU bendición apostólica. 
Otra bella epístola apostólica es la diri-
gida por el Papa á los jóvenes de la cris-
triandad entera con ocasión de las fiestas 
destinadas á celebrar, el 22 de junio de este 
año, el tercer centenario de la santa muerte 
de S. Luís de Gonzaga. Gran número de 
jóvenes cristianos de ambos mundos, infla-
mados de ardiente celo religioso, han esco-
gido tal fecha, para demostrar su devoción 
al celeetre patrón do la juventud, y á quien 
León X I I I ha consagrado especial devo-
ción desde sus más tiernos años. Estos jó-
venes piensan enaltecer con su homenaje 
las grandes virtudes, de que durante su vi-
da dió tan alto ejemplo, imitándolo en su 
existencia. Sería imposible, según el Papa, 
proponer á la imitación d é l a juventud cris-
tiana un modelo más perfecto, pues la vida 
y costumbres de S. Luis de Gonzaga, pue-
den suministrar á los jóvenes admirables 
enseñanzas para conservar la inocencia y 
la integridad de sus vidas, castigar el cuer 
po para apagar el ardor de las pasiones, 
desdeñar riquezas y honores, consagrarse 
al estudio, y con gran afecto filial perma-
necer fieles á la Iglesia y Sede apostólica. 
E l angélico joven, lo mismo cuando ha-
bitaba la mansión paterna, ó era paje noble, 
en la corte de Madrid, ó se consagraba á 
los estudios y á los ejercicios de piedad; y 
renunciando á su ilustre rango, á riquezas 
y honores, entraba en la compañía de Jesús, 
se mostró digno del culto «m los altares, y 
que el Poniíflco Benedicto X I I I lo designá-
ee como patrón celeste de la juventud es 
tudiosa. Las sociedades católicas do jóvenes 
formadas en Italia y otras naciones, hacen 
dignamente celebrando su torcer centenario, 
ya con las funciones en los templos del uni-
verso, ya con sus peregrinaciones á la pa-
tria del Santo y á la ciudad eterna qué 
guarda sus castos despojos. Con eu cente 
nario coincide el pensamiento de constituir 
en esta Roma, á la par que un templo junto 
al Tiber y en el magni fico" colegio á,é Beml-
naristas de las Dos Aroéricas, iglesia áé! 
dedicada, sino un instituto que sirva d» 
asilo á los jóvenes de todo el universo, qne 
quieran completaren educación moral ei 
la 'Sede del catolicismo. E l Papa asocián-
dose á todo esto, apoyado en lâ  autoridad 
de los apóstoles San Pedro y San Pablo, I 
concede indulgencia plonaria y remisión de | 
los pecados, no sólo á cuantos veDganen 
peregrinación á Gonzaga y áRoma.sinoá 
los que en templos ú oratorios públicos de 
todo el Universo, asistiendo al triduo en el 
novenario de San Luis de Gonzaga, confer 
sándoso y comulgando, oren por lai 
día de los cristianos, por la extirp 
las heregías, por la conversión de losp» 
dores y la exaltación de la Iglesia. 
León X I I I , á' quien, se empeñan va» 
mente los adversarios d é l a Santa Seden 
presentar poco menos que moribundo, yqít 
en estas pastorales, como en su •granen' 
c í c l i ca sobre la cuestión social, que do-
mina el universo, da tan grande maesta 
de vitalidad, ha recibido también una di-
putación de las que en Francia, conM 
Italia, quieren celebrar su jubileo opiscopíl, 
entre otras cosas, con la ofrenda en la 1 
va Roma, que se alza al lado del 
de Otomana, de una basílica que 
advocación de su Santo, Joaquín, 
de la Virgen Santísima. Aceptando! 
da como gratísima á su alma ha ' 
empresa bajo su protección. Ya en Rosui 
dominicano Aransabro habrá recogidoE 
derredor de su pólpito grandes dones, 
en París el Nuocío y el arzobispo del I 
congregaban en el templo de la T 
un concurso distinguidísimo para 
la palabra elocuente del Padre Odan el al-
tor, de la reciento vida de Jesús, qnetíi 
grande efecto ha causado en el univereoi* 
tólico. E l predicador dijo, que sibienKom 
era l a capital de Italia, á la cual difícilmei-
te los franceseñ enviarían sus ofrendâ  
era también del mundo católico. Enell8,í 
diferencia del ilustre barón Haussmann,̂  
en el nuevo París alzaba iglesias magníficai 
dignas do sus bulevares, la joven Italia i 
al Pontmoe el dolor de edificar nn tei) 
entero bajo ¡aa terrazas del Vaticano si 
un sólo templo. De aquí esta gran 1 
tac ión del universo católico para 1 
una iglesia digna en el Jubileo 
del que antes de ser León X I I I , 
el obispo Joaquín. L a invocación fitóü 
chada, recogiéndose de limosnas enla! 
dalena hasta cuarenta mil francos, i 
Las graves nuevas que hoy, según é 
légrafo, complican la cuestión deC! 
los otros telegramas que anuncian; 
vas turbulencias en el Centro 
traen muy preocupada la opinión de M, 
que tantos intereses tiene enelRíodeli 
Plata, como eu el Pacífico y el Ecnada, 
Nuevas naves itálicas parten á reforzaría 
estaciones navales eu el Atlántico y el 
oífleo, 
España, respondiendo á la iniciativatO' 
mada por Francia, ha denunciado todoili» 
tratados de comercio con las naeioneep 
contienen la cláusula de ventajas «Él 
las potencias más favorecidas. Lamedili 
ha alcazado á Italia; ptiro los nuevos» 
venios mantandrán las Imanas relación 
comerciales. E n menor escala, de esp' 
es que lo propio suc.'jda entre España ji 
República francesa, doapuóa de laadM 
raciones favorables del ministro delty 
cios Extranjeros de Francia y do IOÍWIÍ 
del-Cuerpo Legislativo. No abriga igi 
esperanzas la Italia, dada la actitud dea 
relaciones con la nación francesa. 
Z . X. X. 
Nueva York, 11 defébrm. 
Que una gran parto del públicode'J 
Estados-Unidos tíena ia 
mensiones colosales, por ei eaiilo de losi» 
sonajes fantásticos inventados por Rabel̂  
y engulle con facilidad cualquiera deseo» 
nal paparrucha ano tenga á bien propiu 
lo la prensa periódica, es un fenómenos 
nográflco que se saben de memoria cnaulí 
conocen á fondo los Estados-Unidos, á 
Pero que todo un redactor del perl* 
que más fama goza en este país, sedeafflt 
gue en un artículo de fondo con unapalft 
ña ridicula y absurda como la que aparecí 
hoy en el primer artículo editorial 
raid, y expresa la creencia en la poi 
de que sea cierta, sólo explica el en 
burdo de la gente que aquí guía laop 
pública y la falta de sindóreBisíióüf 
líos cuya profesión requiere iutel. 
penetración y un conocimiento exacto d8 
los hombres y las cosas. 
Lo más gracioso ea que el articulista em-
pieza por Eentarse en la cátedra de deieé 
internacional, y desde allí espeta una te-
ción al Ministro de Justicia de la R8]lIíi•; 
ca, á i c i ó a á o l e q u e DO sabe lo que "se pes-
ca^ on Ja cuestión do /as pesquería» io-
cas en el mar d e Behring, y trata d e \ m -
lo coíuprender que el departamento Ej» 
tivo del gobierno de Washington, deá 
Jef^rson hasta Blaine como Secretario ii 
Estado, ha reoonoeldo siempre el princp 
de la Inviolabilidad de los buques en alti 
mar, es decir fuera de la zona marltimi, 
excepto on casos de piratería, á menos qm 
algún tratado que estipule ol derecbo k 
visita afecte á algán buque de nación di-
terminada. 
Y por vía de ejemplo cita el articuliiH 
el caso de España, respecto de cuya nací 
se ha demostrado el gobierno de Washinj 
ton persistente é inexorable en la defena 
de ese principio, exigiendo la inviolabili-
dad de todo buque mercante que lleve li 
bandera norteamericana fuera de la zon 
marítima de tres millas que rodéa la islail 
Coba. 
Y luego nos viene el articulista con mu 
exhibición de candidez que no tiene para-
lelo, al dar crédito ó poner siquiera enteli 
de juicio un despropósito ó disparate á qm 
ha dado pie sin duda ol retraimiento del 
partido autonomista en ia campaña electo-
ral. Dico el articulista quede las legacio-
nes y embajadas europeas ha surgido ni 
rumor que empieza á revolotear por el do-
minio público de que, ''para el caso do qm 
llegue á estallar en Cuba la insurrección 
que so está preparando", se han preconcet-
tado ciertos arreglos entro los gobiernosdi 
Madrid y de Berlín, en virtud de loa cnale» 
Alemania hará la guardia alrededor de Co-
ba para impedir el dooorabarque de los in-
surrectos que vayan de los Estadoa-Unidoi 
en pago de cuyo servicio España cederá la 
isla al imperio alemán. 
¿Se concibe que pueda escribirse en aertl; 
en un periódico formal y en un artículo de 
fondo, semejante desatino? Pues oigan lo 
que dice el articulista: " S i resulta qmto 
te rumor tiene fundamento, ¿concederá Mr, 
Blaine á España y á Alemania el derecbodi 
visita en alta mar, como pretende que l» 
Estados Unidos lo tienen en el mardeBeb 
ring sobre loa buques ingleses? Eepal 
tiene sobre Cuba derecho de. propiedad co-
mo lo tenemos nosotros sobre las iolaa 4; 
Pribyk ff. Antes de ahora ha proourai 
España protegerá Cuba contra las ittem» 
siones hostiles de los filibusteros que bu 
ido desde nuestras costas; pero ni Webster,! 
Buchanan, ni Marcy, ni Seward, ni Fish,! 
E^arts hubieran permitido que los crneetoi; 
españoles tocasen á los buques expedicio- i 
narios mientras se hallasen una sola pulga-
da fuera de la zona marítima. ¿Qaó diriil! 
Mr. Blaine y el ministro do Justicia en vil-
ta do esos precedentes, cuando los cite antt j 
el Tribunal Supremo, en abril próximo, i 
propietario del Sayward en defensa de %' 
derecho?". 
Compiéodese que el articulista ha que* 
do echar manó, por vía de ilustración, í) 
un rumor insensato que le daba materiapv: 
ra reforzar su argumento; pero convenga-
y le obligué á eecuoharm«. Entonces K 
suavizó me contó que se ocupabafflB.V'" 
negocios y quizás podría emplearctiü. 
Ocho días después rae encontraba instalado 
en la calle de loa Vinagreros, en el cuchi-
tril donde me has encontrado, y daba co- i 
mienzo á mi oficio de ayudante del verdu- \ 
go. Haco de esto tres años, y puedo asogu- \ 
rarte que hemos despellejado á bastanwaü;, 
inocentes. Esta mañana, sin ir más lejos?^ 
ms han pasado dos por las manos. Verdad 
que uno de ellos venía para zafarse de las 
garras do Raiscaillón; un gomoso, un tal 
Bautrú, que se l levó treinta mil francos por 
treinta y tres mil que debía reembolsar an-
tes de un mes, y vino á casa á retirar flu 
pagaré antes de la época del vencimiento.,, 
^ e r ó el otro! un imbécil de notario que ve-
nía como un manso cordero á dejarse de-
gollar. 
—¿Un notario de Paría? 
—Sí. U n tal Prunevaux, que venía nada 
menos que por seiscientos mil francos 
¡una bagatela! te recomiendo que no con-
fíes tu dinero á ese caballero. 
—¡Prdhevaux! —repitió Aubijoux. '4*' l 
—Sí. ¿Lo conoces? 
—-Es fa primera vez que l o oigo nombrar. 
Pero me admira esa cantidad de que me 
hablas ¿De modo que Rascaillón negocia 
por cientos de miles? Debe ser riquísimo. 
—¡Oh! no lo era tanto cuando empezó. A 
lo sumo tendría, según mi cuenta, unos , 
treinta 6 cuarenta mil francos; pero han s i -
do la bola de nieve. Ahora amontona el oro, 
y por poco tiempo que continúe -
—Llegará á ser millonario. Pera sn* 
principios son los que me admiran. ¿Había 
ya ganado dinero cuando abandonó á Max-
ÍOoníinMará.J 
moB eu qno o.1? tan absurdo el rumor que no 
m'.rocrt la peoa (ID refutario en Rerio. Eo 
paña co necepita m y i Alemania ni ninguna 
• j toir* potencia le haga aor^ido do policía, 
«liando so trata de vigilar y proteger el más 
rico florón de su enrona, y oso de ceder la 
isla en pago do ea» Bervioio, CB nna puerili-
dad indigna de aomontaree. 
En aauntoé de derecho internacional no 
parecen estar de acuerdo los estadistas de 
Washington. Ayer se discutió en la Cá-
mara do Representantes la cuestión refe-
rente á la prisión y muerte del general Ba-
rrundlaen Guatemala, en virtud de una in' 
terpelación que hizo el Representante repu-
blicano por Pensilvania Mr. Dalzell. Este, 
en un brillante discurso que le valió caluro-
«08 aplausos, censuró la conducta del Secre-
tario de Marina y calificó do injusta la se-
vera reprimenda que ese funcionario admi-
nlfijró de oficio al comandante Reíter. Mr. 
Dalzell demostró que era insostenible la 
actitud del Secretario de Marina basada en 
principios contrarios á los reconocidos por 
todos loa tratadistas de derecho internacio-
nal. Dijo que Barrondia estaba acusado no 
enlámente de delitos políticos, sino de ha-
• ber violado las leyes de su país. Además, 
ee hallaba á bordo de un buque mercante, 
y có de un buque de guerra, y por estar a-
qael dentro de la zona marít.ma, es más en 
uno de los puertos de Guatemala, estaba su-
jeto á la jurisdicción territorial. Este prin-
cipio, alegó, lo han sostenido en todo tiem-
po los publicistas en sus tratados, el Tribu-
nal Supremo en sus decisiones y muchos 
Secretarios do Estado on varias proclamas 
y notas oficiales. Manifestó, por último, 
que no habla lugar á la intervención del 
comandante Relter, y que sí óate hubiese 
seguido la conducta que pretende debió se-
guir el Secretario de Marina, hubiera sido 
hacer el matón hacia una nación pequeña, 
cuando los Estadqp Unidos no se atreve-
rían á hacerlo enfronte do una poderosa. 
Defendió al Secretario de Marina el Re-
presentante por Massachusetts; Mr. Lodge, 
autor del famoso " b i l í de la fuerza10 que es-
tá completamente arrinconado. Mr. Lod-
ge habló con elocuencia y presentó los ar-
gumentos contrarios con bastante plausibi-
üdad, por más que se echaba do ver que de-
fendía lo que no estaba ajustado á derecho. 
Síntesis de sus argumentos fué esa frase: 
''De cometer un error, hubiera valido más 
que el comandante Reiter hubiese, errado 
en defensa de su bandera." 
E l Senado se ocupa eu discutir el proyec-
to de propiedad literaria con carácter inter-
¡nacional; pero una enmienda que so lo ha 
ingerido á favor do los litógrafos, exten-
diendo los efectos de la ley á toda clase de 
impresiones litográficas, cromos y publica-
cioues musicales, siempre queso hayan e 
jecutado en este país, puede llegar á impe 
dir que sea aprobado dicho proyecto, el 
cual después de todo, tiene condiciones o-




(POB ANDRÉS Cr.HMBNTB VÁZQUEZ.) 
L a temporada (le ISdl —Visita de Mr . J . 
H . Blackburne. 
V. 
Para siempre memorable será en los fas-
itos del Club do Ajedrez do. la Habana, la 
noche del 18 de febrero de 1891. l l n olla 
ganó el sabio ajedrecista español señor 
D. Celso G-oimayo, larga, reñida é intere-
aantísima partida al ilustre Mr. Blackbur-
ne, Ghampión do Inglaterra y una de las 
'más brillantes glorias del ajedrez contem-
poráneo. 
Mientras que el distinguido repórter Mr. 
Tempest se encarga de hacer conocer por 
el cable telegráfico á la prensa de Europa 
y de los Estados-Unidos, ese laurel adqui-
rido en honrosa batalla de la inteligencia, 
por un preclaro hijo de Castilla, admiren y 
estudien enseguida, sin duda con gran pla-
cer, loa amateurs de esta Isla, el magnífico 
júego á que hacemos referencia. 
(Partida I I I del match.) 
G-ambito B a c o c é s . 
los más titánicos esfuerzos que jamáS se hu-
bl ron visto, para.alcanzar un empate al pa-
r c e r imposible, asiSndosH con vigorosa ga-
rra de ciclope á la PLANCHE DE SALUD. Rei-
na profundo silencio. Ha corrido el rumor de 
que la palea comienza á inclinarse en favor 
del guerrero eastellano, y como por Influen-
cias del moderno blpnotismo, principian á 
llegar grupos do espectadores -del Union 
Club, del Casino Español , y de los dile-
ttanti de Payret y de Albisu. E l calor es 
sofocante y casi no hay lugar ya on los salo-
nes del Club de Ajedrez para contener la 
avalancha del emocionado público. E l fl 
nal de la partida no puedo sor más instruc-
tivo. Mr. Blackburne medita cada jugada, 
desde ahora hasta la terminación del juego, 
cinco, diez y más minutos. 
¡Qué hermoso combatir! Los golpes dol 
Champión inglés son perlas de nuestro ar-
te, esfuerzos prodigiosos de un cerebro os-
plóndido, ardides casi inconcebibles, estra-
tegias tan finas como si fuesen florentinas ó 
fenicias. 
En cambio, el maestro español sabe que 
ha do ganar, conoce que tiene enfrento , al 
irritado tigre, y ni se duerme como Home-
ro, ni acepta obsequios emponzoñados del 
enemigo, recordando que Timeo d a ñ a o s . . . . 
E s el bull dog, el boa constrictor que no sol-
tará la presa. ¡Revancha de Trafalgar! 
Allá eo batió España con honor y con glo-
ria, como siempre. Que caiga ahora en la 
arena, herido de muerte el gladiador britá-
nico, y no le disputaremos las exequias del 
héroe desgraciado; puesto que bien las 
mereóe el caballeroso y distinguido Mr. 
Blackburne. 
Pero sigamos narrando la contienda: 
3 6 - R2D!! 
3 7 - R3B 
3 8 - C4A 
3 9 - R4E 
4 0 - C x P I 
4 1 - R5á. 
42 -R4A 
4 3 - R5R 
4 4 - B4A 
45 - R 5 A 
4 6 - R4C 
47- ^34 . ! 
4 8 - P4T! 
4 9 - R4A. 
50 -R5R 
5L-P4C1 
5 2 - R 5 \ 
53 -R4C 
54 - P A x P 
55 -C4A 







3 6 - C x P 
3 7 - C3C 
3 8 - C4R 
3 9 - -C^AD 
4 0 - P4Dt 
4 1 - CGRf 
4 2 - C7Ct 
4 3 - C5T 
4 4 - C3Cf 
4 5 - C5Tt 
4Ü-C7C 
4 7 - P4T! 
4 8 - C6Rf 
4 9 - C7Cf 
r)0~C5T 
5 1 - C6At 
5 2 - C5Tt 
5 3 - P51)!! 
5 4 - P x P 
55 -07CII 
5 ( i - c ( m t 
5 7 - C7A 






Es baptanto claro que si las negras juga-
sen ahora Í'7C, las blancas harían el mismo 
movimiento, ea decir, P7C, ^guioodo con 
P8A (D) + y dando mate en seguida, 
Pooic ion f inal dal juioga, a l r o a d i r s e 




1 - -P4R 
2 - CD3A 
3 - P x P 
4 - CR3A 
5 - A5C 
C - P C x C 
7 - D2R 
8- -A4A 
9 - P3TR 
1 0 - A x A 
1 1 - 0 0 . 
Blancas. . 
(GOLMATO.) 
1 - P4R . 
2 - CR3A 
3 - P4D 
4 - -CRx P 
5 - CD3A 
6 - C x C 
7 - D4D 
8~P3A 
9 - D 3 D 
1 0 - A3R 
1 1 - D x A 
1 2 - 0 0 0 ! 
Vadea el Rubicón ©1 Sr. Golmayo. L a 
jugada anodina para tablas era A3D, Ha-
ciendo el campeón español el Oran Enro-
que, por el lado inverao al oacogido por 
Mr. Blackburne al enrocar á su vez, el jue-
go difícilmente podría ser empatado, su 
puesto que ambos combatientes se encuen-
tran en libertad de atacar con rudeza al 
Rey contrario,, con los peones dol punto en 
donde los Reyes no están. Grande auda-
cia hubo á todaa luces de parte del señor 
Golmayo, al decidirse á enrocar del lado de 
la dama, no obstante la tronera que ya ha-
bía abierto su adversario en la peligrosa lí-
nea del Caballo de la misma dama. Desde 
eatonces so comprendió que el Presidente 
del Club estaba enteramente resuelto á no 
buscar armisticios ó treguas, sino la derro 
tá ó el triunfo, jugando el todo por el todo 
con una carga violenta y desesperada de 
caballería como la de Gravelotte ó un in-
menso y mortífero cañoneo á lo Valmy. 
12—TR1R 
1 3 - P4CR! 1 3 - C 2 T 
1 4 - P4TR! 14—P3D 
1 5 - D4D 1 5 - D 4 R 
1 6 - D2D. 1 6 - T D 1 C 
1 7 - P4A 17—D4TD 
1 8 - P5C 18-P4TR 
19 P5A 19-P3G 
20— A4A 20—CIA 
21— T D 1 A 2L-TR2R 
22— P X P 
E n esto momento dieron las seis de la 
tarde, y desde que él. juego comenzó á las 
cuatro, ee convino en que al sor dicha hora 
se interrumpiría la lucha para roapudarla 
á las ocho. Mr. Blackburne reclamó que 
no habiendo tenido él en dicho juego la 
ventaja de la salida, debía concedérsele el 
derecho de escribir, cerrar y sellar BU mo-
vimiento 22. Sin objección ninguna se con-
sintió en su solicitud, y la Directiva del 
Club confió á Mr. Tempest el depósito del 
pliego en donde el maestro inglés consig-
nó su respectiva réplica á la última juga 
do del Sr. Golmayo. A l ser interrumpida 
la partida, hé aquí la situación en que que 
dó el tablero: 
Posición después de hecha por las blancas 
el movimiento 22. 
NEGRAS.—(MR. BLACKBURNE.) 
H B i ü 
m m m m I R WM 
^ I ̂  J ^ 
H i l i H 
BLANCAS.—(SR. GOLMAYO.) 
Cuando Mr. Blackburne acostó su Rey 
sobre el tablero, en señal de capitulación, 
sin decidirse á pronunciar el doloroso He-
signs, eran las once y iñedia do la noche. 
E l entusiasmo do las personas que presen-
ciaron el desonlaco parecía tan grande, 
que aquel numeroso público habría estalla-
do en unánime, espontáneo y ruidoso a-
plauso. Pero la sociedad habanera es ge-
nerosa y culta, y ni siquiera se escuchó 
un murmullo de alegría que hubiese lasti-
mado al ilustre vencido. 
Tenemos que felicitar al señor Golmayo, 
de la manera mas sincera y expresiva, pri-
mero por su victoria, como a m i g o n u e s t r o 
y Presidente del Club de Ajedrez de la 
Habana; segundo, por el modo correctísi-
mo, valiente y magistral con que supo ob 
tenerla, y tercero por que el campeón es-
pañol se habla servido dedicarnos previa-
mente esa joya riquísima del ajedrez his-
pano. Habíamos ido á visitarle el dia an-
terior á causa de su ligera indisposición; 
nos había obaequiado con un dorado jerez 
que reserva para sus preferidos, y al de-
oirle^nosotros en son de familiar brindis 
por el Escocés de m a ñ a n a , nos respondió: 
"será do usted." Hizo lo que había pro-
metido: jugó bellísimo Gambito escocés (su 
caballo napoleónico de batalla) y al ganar-
lo con magnificencia, pocas veces vista, nos 
regaló sü corona. 
Ah! si pudiéramos nosotros devolverle 
en nuestro próximo duelo con el coloso de 
Mánchester, otra victoria parecida, aunque 
solo fuese do humilde y pálida resistencia! 
Desgraciadamente Mr. Blackburne está 
habituado á dominar y nosotros á perder, 
y como dijo el cautor dulcísimo de nuestro 
siglo, tan espiritual y noble, como resigna-
do, no puedo desconocerse CHE CONTRA 
L'USO LA RACIÓN NON VALE ! 
Ü m m m I Ü i ü m t • 
• t I I I • 
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1 ^111 ü 
^ í m & W É w m . í m 
BLANCAS.—(SR. GOLMAYO) 
A las ocho el juego continuó do la mane-
ra que explicamos á continuación: 
2 2 - C X P 
23 - T D 6 A 
2 4 - A X A 
2 5 - T R I A 
2 6 - D2A! 
2 7 - T D X P A 
2 8 - T D x D 
2 9 - T x T f 
3 0 - TOA 
3 1 - T 6 T 
3 2 - TOA 
3 3 - P5R! 
Creemos que esta 
23—A3R 
24 T R X A 
2 5 - T R 2 R 
2 G - D 3 C 
2 7 - D X D 
2 8 - T D 1 A R 
2 9 - C X T 
3 0 - T2A 
3 1 - T 2 T 
3 2 - T2A 
3 3 - T X T ? 
fué la más grave falta 
de Mr. Blackburne. ¿Por qué no C2T 6 
C2D.? E n el último caso la partida podía 
haber continuado: 33 (laa negras) C2D — 
34—P6R—34—TXT etc. 
34— P R X T 3 4 - C 3 C 
3 5 - C2R 3 5 - R 2 A 
E i juego llega á su período álgido. De 
abora en adelante cada movimiento es de 
extraordinaria dificultad, y trascendencia. 
E l Sr. Golmayo, confiando en su singular 
pericia como ^«flZísía, fuma tranquilamen 
ta cigarrillos de L a Legit imidad. Mr. 
Blackburne molesto por un roptrníino dolor 
de oídos y cubi&rta la cabeza con anchuroso 
sombrero decaetor, deja de apurar los gran-
des tabacos que de continuo enciende en o-
casionea normales; inclina la fronte entre 
ambas manos, descansando los codos en la 
toeea, y wdeoide á ejeoataí enca&Ungacfo 
TEATRO DE P A Y R E T.—L a selecta y nu-
merosa concurrencia de abonados al primer 
turno en el restaurado coliseo de Saaverio, 
disfrutó la noche del miércoles de una re-
presentación muy aceptable de la grandio 
sa ópera Los Hugonotes, con sus cinco actos 
completos, sus bonitos bailables y todo lo 
demás que requiere tan importante obra. 
D» creerse ora que todos loa artistas se 
habían puesto de acuerdo para esforzarse 
en pro del desempeño de la inmortal crea-
ción do Meyerbeer y que la buena suerte 
coronaba tan laudable empeño. 
E l escogido auditorio aplaudió con entu-
siasmo y llamó al proscenio repetidas veces 
á las Srtas. Nicelli y Tescher, que cantaron 
mejor que nunca. L a Sra. Bianchide Antón 
hizo un precioso paje, que llamaba la aten 
ción por su airoso cuerpo y la corrección y 
elegancia de sus trajes. 
E l Sr. Antón, que estaba bien de voz y 
demostraba verdadero deseo de complacer 
al público, fué objeto por parte de oate de 
las mayores demostraciones de agrado, so-
bre todo, en el precioso dúo del cuarto acto 
en el que la Srta. Nicelli compartió con él 
los laureles del triunfo. 
También obtuvo muchos aplausos el Sr. 
Arimondi; el Sr. García sacó el partido que 
pudo de su corto papel; el Sr. Jord^, se re-
sentía aún de su pertinaz enfermedad de la 
garganta; los coros cumplieron como bue-
nos; la orquesta estuvo bien dirigida; y, en 
suma, el conjunto de la representación sa-
tisfizo á los espectadores. 
No olvidaremos al cuerpo coreográfico, 
que ejecutó con la precisión y maestría que 
acostumbra, merced á la acertada direc 
ción dol Sr. Rossi, los tres bailables que 
tiene la obra. Distinguiéronse, como siem 
pro, la bolla y simpática Marcelina Martí 
nez y sus hermanas Antonia y María, tres 
madrileñas con muchísimo salero, á quie 
nos sus admiradores han dado en llamar 
Zas tres gracias. L a hermosa Josefina Man-
fredi, la elegante y esbelta Clotilde, la do-
nosa Claudia, la interesante Magdalena y 
la risueña Prina con sus mejillas de rosa, 
son asimismo acreedoras á particular men-
ción por su ligereza y sus actitudes írre-
p ochab'es- Hay que confesarlo sin amba-
jes, el cuerpo coreográfico es de lo mejor 
que cuenta la compañía que funciona en el 
teatro de Payret.—Hoy, viernes, no hay 
función. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo sába-
do, á los siete y media de su mañana, esta 
Asociación celebrará en la iglesia del Espí-
ritu Santo la fiesta mensual de Reglamento. 
Bien por las Madres Católicas. 
VACUNA —Se administra hoy, viernea, 
en la sacristía de la parroquia de Jeem Ma-
ría, y en la de Guadalupe de 1 á 2. 
TEATRO DE ALBISU.—La función dis-
puesta para hoy, viernes, en el popular co-
liseo de Albisu, se compone de las tandas 
siguientes: 
A laa ocbo.—El Chaleco Blanco. 
A las nueve,—La Cruz Blanca. 
A las diez.-.EZ Lucero del Alba. 
Para el lunes so dispone el beneficio de 
D. Eduardo Bachiller. 
CARTA DE ALTÍSBTINI.—Complacemos 
gustosos al célebre violinista D. Rafael Díaz 
Albertini, publicando la siguiente carta: 
1 Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
—-Muy distinguido señor: Permita Vd. que 
por medio de su apreciable periódico dó las 
gracias & todos los señores profesores de la 
orquesta que me acompañó en mi primer 
coacierto, por el deflinterés con que se pies -, 
taron á hacerlo, y por la inteligencia con que 
ful secundado en las dos piezas qué toqué 
con su concurso'. A todos envío la más sin-
cera expresión de mi agradecimiento y muy 
particularmente á su Director, mi buen a-
migo y maestro D. Anselmo López, y á mi 
otro amigo y maestro D. José Vander-
Gucht, que figuraba en la orquesta bonda-
dosamente como primer violín concertino. 
Dando á Vd. las gracias por este favor, 
ofrezco á Vd. el testimonio de mi mayor 
consideración, quedando de Vd. muy atento 
S. S. Q. B. S. M.—22. B m Albertini." 
. CONTRA LAS CARIES.—La ciencia bacte-
riológica—en esto fin de siglo—ha llegado 
ya á su "apogeo. L a hidrofobia, la viruela, 
otras enfermedades infecciosas, y 'última-
mente la tuberculosis, logran dominarse 
con inoculaciones sabiamente aplicadas. 
Réstanos, sin embargo, para que nada 
falte á nuestra ciencia curativa, descubrir 
la inyecciónporatolüidea contra las caries 
de la dentadura y los dolores que estas o-
casionan 
—Fero ¿por qué se desvela 
usted?—me dice un doctor— 
¡si tiene usted—sí, señor,— 
los polvos de Taboadela 
y su Elixir superior! 
BENDICIÓN DE UNA BANDERA.—Se nos 
ha favorecido con la invitación siguiente: 
"Debiendo verificarse la bendición de la 
nueva bandera del batallón de Voluntarios 
Cazadores de Guanabacoa, el domingo 22. 
del actual, á las nueve de la mañana, cele-
brándose una misa de campaña en el punto 
conocido por "Loma de la Cruz", tengo el 
gusto de invitar á Vd. por si tiene á bien 
honrarnos con su asistencia personal. Con 
este motivo me complazco en significar á 
Vd. los sentimientos do mi consideración 
más distinguida. 
Dios guarde áVd, muchos años. Guana-
bacoa, 19 de febrero de 1891.—El Coronel, 
Serafín Alió.'', 
SUJFRAGIO?.—El sábado 21 del corriente, 
día dol aniversario del sensible fallecimien-
to del que en vida fué nuestro querido ami-
go y compañero de redacción, D. Antonio 
Sellén, se dirán misas en sufragio de su 
alma, de siete á ocho de la mañana, en la 
iglesia del Sauto Angel. L a respetoble y 
virtuosa señora madre y los apreciables 
hsrmanoG del difunto, invitan por esto me 
dio á sus amiatades para que concurran á 
esos religiosos actos. 
SOCIEDAD DEL VEDADO, —Brillante y fa-
vorecido por escogida concurrencia estovo 
el bailo do máscaras celebrado la noche del 
miércoles en la Sociedad del Vodado. En 
nuestro próximo número publicaremos una 
reseña del mismo. 
E L PEINADO F E M E N I L . - L a manera de lle-
var los caballos significa njucho en la mujer. 
Saberse peinar es uno de los grandes secretos 
para aumentar la belleza del beioMo como 
que forma la salá de recibir en la cara fe-
menil. ¡Qué hermosa esMonganital ¡lástima 
que no sopa peinarse, dice el vulgo, por eso 
ya lo habéis visto, al ordenar el consistorio 
dtj peluqueros parisionsss, ¡abajo los flecos! 
obedeció todo el mundo; pero sin hacer rui 
áo, piano, piano, oa fulstéls cubriendo la 
frenio hasta la mitad ó torcera parta. 
Una mujer bien peinada ha conquistado 
una buena parto de las dificultades para 
hacerse llamar bella. 
Recordamos que cierto periódico francés. 
Le Foyer Domestique, publicó allá, hace 
tiempo, estas refloxionep; 
"No hay más que ver el peinado de una 
señora para adivinar hasta cierto punto, lo 
que ea on su vida íntima. 
"Cabellos faltos de brillo y mal aliñados, 
anuncian un ajuar onpolvado y los negocios 
en desorden. 
"Cabellos cuidados, pero dispuestos sin 
arte, indican un aposento en cuyo orden el 
gusto no ha presidido. Esa señora no tiene 
ningún sentimiento de harmonía; en su casa 
los muebles, cuadros, alfombras, parecen 
sorprenderse de encontrarse allí reunidos. 
"Cabellos sin flexibilidad, apretados, re 
ducidos á su más simple expresión, hacen 
pensar en un interior en que reina un orden 
estricto, pero en que todo es frío y acompa-
sado. Allí nada hay de familiar ni de con-
tingente; allí jamáa fie sienta uno cómoda-
mente, y so ponen temblando los pies en el 
estrado. 
"Cabellos levantados en forma de capu-
llo, cayendo en bucles, ocultando aquí un 
defecto, ostentando allí un primor, son sig-
no casi infalible de una sala poblada de frío -
leras estorbosas. Es graciosa, coqueta como 
su dueña; pero inhabitable. No mováis aquí 
nada sin circunspección, pues un movimien-
to imí lex ivo podría comprometer algún 
muñeco insignificante y frágil; no os sen 
teis, pues destruirías un tapeüe cualquiera 
con loa faldones de vuesíros vestidos.". 
CRIMEN—A las siete y medía de la no-
che dol m i ó r o o l e o , hallándose en el co-
medor del pabellón que en la Maestranza 
de Artillería ocupa, nuestro distinguido a-
migo D. Severo Gómez Náñez, director del 
Diário del Ejército, oyó la detonación de un 
arma do fuego, que partía de la cocina con-
tigua, y corriendo hacia dicho lugar, en-
contró quo su asistente nombrado Fermín 
Monsó había disparado contra el Cocinero 
nombrado Tomás Casáis, hiriéndolo, y que 
seguidamente apuntaba contra la criada de 
la casa, que allí se encontraba, á quiea dis-
paró precipitadamente, pero sin causarle 
daño. Seguidamente el Sr. Gómez se aba-
lanzó sobre el asistente y le sujetó ambas 
manos hasta despojarle del revólver, y re-
ducirle á prisión. 
Tomás Casáis, según certificación del 
Dr. Luis Hernández Rubín, presentaba una 
herida junto a\ occipital, la cual calificó 
de mortal por necesidad, habiendo fallecido 
al ser trasladado al hospital de San Ambro-
sio. 
E n el lugar del hecho vimos al Excme. 
Sr. General de Artillería, D. Federico de 
Molins, á casi todos los jefes y oficiales de 
eate cuerpo y á los de Administración mi-
litar que habitan en la Maestranza. 
Desde los primeros momentos llegaron 
los Jefes de policía, Sres. Üerenguer y Ar 
gomaniz, el celador del barrio y dos pare-
jas do Orden Público, las que por disposi 
ción del Sr. Berenguer, quien como siempre 
estuvo deferente, condujeron al Monsó pre-
so al cuartel de artillería. 
E l fiscal encargado de la causa es el se-
ñor Lefio. 
Se lo ocupó al agresor, además del revól-
ver, un cuchillo quo portaba debajo del 
chaleco, sujeto á la cintura del pantalón. 
POLICÍA.—El celador del barrio del An-
gel, con instrucciones del Jefe de Policía 
Sr. Berenguer, caoturóá un individuo blan-
co conocido por E l Gallego, por considerár-
sele como principal autor del robo perpetra-
do en la casa número 59 de la calle del Te 
niente Rey. E l detenido resultó además 
estar circulado por el juzgado de Bejucal 
por el delito de hurto, y en el registro que 
se lo practicó so le ocuparon un alfiler de 
corbata y un revólver, pertenecientes am 
bos objetos ai robo de referencia. 
E l Gallego, que ea individuo de pésimos 
antecedentes, fué remitido al vivac, on clase 
do incomunicado y á disposición del señor 
Juez del distrito del Norte. 
— E l Sr. Juez de guardia se constituyó en 
la noche del 15, en la casa nómero 27 de 
la callo de la Bomba, por haber recibido a-
viso del Dr. Suárez Bruno, de haber asisti-
do de primera intención á Da María Gon 
zález, por presentar síntomas de intoxica 
ción, á causa de haber tomado una disolu 
ción de fósforos con ginebra por un disgus-
to que tuvo con sus familiares. 
—Al apearse de un ómnibus de la línea 
de Jesús dol Monte en la calzada de la Rei-
na, entre Angeles y Aguila, D. Luis F . de 
Yong, un moreno desconocido le arrebató 
el reloj y leontina de oro que portaba. E l 
ratero fué perseguido hasta el interior del 
Mercado de Tacón, donde desapareció. 
E l celador del barrio dió cuenta de este 
hecho al Sr. Juez del distrito del Centro. 
—Un individuo blanco so presentó en la 
casa de socorro de la tercera demarcación 
con varias quemaduras, que fueron califi-
cadas de 2? grado y leves, y cuyas lesiones 
le fueron causadas en el Mercado de T a -
cón, donde se quedó dormido sobre una 
tarima, y le pusieron varios cohetes, y des-
pués le pegaron fuego, sin que pueda pre-
cisar quién fuera el autor de este hecho. 
— E n el Parque Central fueron detenidos 
dos individuos blancos, por haber sido sor-
prendido uno de ellos en los momentos que 
metía la mano en uno de los bolsillos de 
D, Luciano Martín, con intención de robar-
le. Uno de los detenidos arrojó al suelo una 
navaja, quo fué ocupada por la policía. 
— E l menor D. Francisco López sufrióla 
fractura del brazo derecho al caerse ca-
saalmento en los momentos de estar jugan-
do á la puerta de su domicilio, callo de la 
Gloria nV 8. Dicha lesión fué calificada de 
grave por el módico que le hizo la primera 
cora. 
— E l encargado de los baños E l Progreso, 
participó al celador del Vedado, que du 
raute su ausencia le habían robado varias 
sábanas, trusas y toballas, sin quo pueda 
precisar quién pudiera ser el autor de este 
hecho. 
— E n laa inmediaciones del muelle de C a -
ballería fué'cogido entre las barras de dos 
carretones, D. Manuel Fernández Canales, 
sufriendo una fractura completa en la cla-
vícula izquierda, y cuyá lesión fué" califi-
cada de grave por el módico de guardia de 
la casa de socorro de la primera demarca-
ción. 
NO H A Y TOS, R E S F R I A D O , RON 
quera, bronquitis ni afección alguna al pe 
che que no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral de Anaca-
huita. Es el mejor de todos los expectoran 
tes y el mas seguro é inofensivo de cuantos 
calmantes s© conocen. 13 
NINGHííA OTRA, preparación conocida 
haata hoy goza de tan inmenso crédito co-
mo la EMULSIÓN DE SCOTTÍ los señores 
módicos de todas partes afirman que es no-
tablemente curativa. 
. Cienfuegos, febrero 9 de 1887. 
Señores Scott y Bowne. Muy señores 
míos: Me sirve do satisfacción el poderles 
manifestar que he usado con brillante re 
sultado vuestra preparación que se titula 
EMULSIÓN DE SCOTT en varios casos de 
raquitismo, escrófulas y tuberculosis inci 
píente. También he tenido buen resulta-
do de su aplicación en la conváleacencia 
de ciertas enfermedades que dejan enpau-
perada la economía. Sin otro particular soy 
su atento S. S. S. Q. B. S. M. 
Gabriel M . Landez 
Docteur de la Faculté de París et Ma-
drid. 2 
w 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 centígramas de Clorbidrato de Orexina en cad 
Las GRAJEAS DE OREXINA del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en E u -
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al intericr pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de áimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GRAJEAS 
DE OREXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presenhindose 
de nuovo el apetito, y coiiio conseciencia, 
de comidas abundantes y digestioms fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recupírando 
pronto la salud y bienestar perdidos 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 
Qbispo 5 3 . — S a e a n a . 
C 22» . P 13 F 
m m m m i m LA m u , 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
C a r n a v a l do 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de mero pró-
ximo pasado, acordó lo siguientoi 
19 Ofrecer A los señores socios cuatro bailes de 
disfraces ea los dias S, 10, 15 y 22 del corfente mgs 
de febrero y gran m a i i n é e infant i l á las doce del 
dia 15. 
2? (¿ue so repartan bonitos programas j cesticos 
con dulces á los niños que asistan íl dicha raitinóe. 
3? Dejar terminantemente prohibida la admisión 
d*» tranneuntca. 
49 Que no se espidan inTitaclonesi 
59 Admiiir inscripciones de nuevos sooiis y altas 
conforme á lo dispuesto por el Reglamento j previo el 
pago de seis monsualidades adelantadas, hasta la una 
de la tarde del dia en que se celebren los ¿ailes, sin 
.que bajo ningún concepto se admitan pastda dicha 
hora. 
69 Que los billetes de favor para forasteros y ex-
tranjeroa te e íp idan por la Contaduría dsl Instituto 
hastn !a hora citada y previa la prenentacíén de dos 
señores sucios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Q:n las invitaciones para la-ma<¿n,¿c infantil , 
se provean por la Secretaría de esta Sección áped i -
mento de los señores socios los dias 13 y 14 de fas 7 i 
á las v de la noche. 
89 Que las puertas, las,noches de bailo, se abran á 
las 7 ^ éstos den principio á k s 9. i 
99 Que es de absoluta necesidad la presentación 
del rec.bo del corriente mes para la entrada en el I n s -
tituto. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario, B . G . 
P o l a P « G 10-5 
Dice un adagia que "para llegar á viejo, 
comentar preeto", lo que es una verdad; 
pero ¿cuál ea el joven que eintióndose lleno 
de vida y atraído por los deleitosos place 
res de su edad, resiste á ellos y los acepta 
con moderación? Puede decirse que nln 
guno. Todos se dejan llevar por la co-
rriente y no se paran hasta sentirse postra 
dos, sin apetencia, con el estómago extra 
gado. Para ellos ha inventado su esquieito 
Vino de Peptoná de carne de vaca, digerida 
y asimilable, el distinguido químico farma 
cóutico M Chapoteaut, pues este alimento 
repara en breve las pérdidas del organismo 
y restablece la salud. 
Uno de los problemas más difíciles que 
deben resolver las madres, es el modo de 
purgar á sus hijos, pues no es posible ha-
cer tomar á los niños los purgantes más 
inocentes, y así se debe un sincero aplauso 
al hábil farmacéutico inventor de la F ru ta 
juli 'én, que bajo la forma de un confite la-
xante y refrigerante, purga sin producir 
cólicos ni inflamaciones intestinales, y es 
aceptado por los niños con tanto gusto, que 
las madres harán bien de no dejar el frasco 
de la F ru ta Ju l ién al alcance de su mano. 
Sabida es la benáñea influencia del sue-
ño en la reparación de las faerzas, no por 
reposo material como generalmente se cree, 
sino porque el trabajo de asimilación toma 
entonces un incremento pasmoso y esto ha 
permitido decir, con cierta verdad; que el 
sueño alimenta. ¿Cómo extrañar, pues, la 
delgadez, el mal color, la desesperadora 
tristeza de las personas que padecen del 
insomnio? Y lo peor es que cuanto menos 
se duerme, más pierde el cuerpo esa cos-
tumbre. Así, tan luego se nota falta de 
sueño ó bien invencibles modorras, hay que 
acudir al E l i x i r antinervioso polibromurado 
deBau i ry que restablece en breve las fnn-
oíones alteradas del sistema nervioso, sio 
peligro alguno para el resto del organismo. 
S O C I E D A D 
de Instrucción y; Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
E s t a Sociedad ofrece á sus asociados para el sábado 
21 del corriente el tradicional baile de la "Vie ja" con 
la Ia or.iuesta del popular Marianito. 
H .bié dolé tocado 6. la Sociedad la máquina que se 
sorteó en el baile de Piñata, se sortean! nuevamente 
entre las señoras y señoritas que concurran á éste. 
Para este baile regirán las mismas prescripciones 
quo en los anteriores 
Jesúa del Monte, fdbrero I 7 d e í 8 9 l . — E l Secretario, 
P. S — V. Alonso. 2013 2a 19 2d-30 
A S O C I A C I O N 
de D e p e n d i e n t e s del C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
S E C C I O N D íí R E C K E O Y A D O R N O . 
E n la noebe del domingo 22 del actual tendrá lugar 
en lo? talones del Helitro de esta Asociacián ©1 cuarto 
3 úUimo BAILE DE MÁSCAKAS, de los acordados para 
estos Carnavale». 
Para el acceso al local será necesario que los s e ñ o -
res asociados presenten el recibo de la cuota del mes 
de la fecha. 
L a inscripción de socios estará abierta en la Secre-
taría. 
LHS máscaras serán reconocidas yadmi td i s p o r u ñ a 
Comisión de esta Sección 
Habana, 17 de febrero do 1891.—Bl Secretario, C . 
Alonso. 1918 5d-18 2a-19 
m m m m . 
S e c r e t a r i a . 
D e orden del Sr. Presidente se convoca á los s e ñ o -
res asociados para la junta general extraordinaria que 
deberá celebrarse á las doce del día 22 del corriente 
(domingo próximo) en la sala de sesiones generales del 
Centro, San Rafael ndm. 1, con objeto de proseguir U 
discusión del Reglamento de la Sección de JRecreo y 
Adotoio y comenzar, si tiempo quedare para ello, la 
discusión do otros reglamentos interiores. 
Para poder tomar parte en la junta es de rigor acu-
dir provisto del recibo de última fecha. 
l lábana , 18 de íeíirero de 1891.—El Secretario, 
Francisco F . Santa Eulal ia. 
C 250 4a-18 4d-19 ' 
j D R O M C A J R ^ m j O S A . 
D I A 2 0 D E F E B R E R O . 
E l circular está en Santa Teresa. 
(Témpora). L a Lanza y los Clavos de Nuestro Se-
ñer Jesucristo. Santos Sadoth, obispo, L e ó n j E l e u -
terio, confesores. 
Abstinencia de cai'ne. 
San Sadoth, obispo y mártir. L o s cristianos |ue re-
sidían en Persia, después de la muerte del grande 
Constantino, fueron cruelmente perseguidos y^aarU-
rix%'loo on ou muj-or j>atfco. B u L r e BStUO cclÓSPS d e -
fensores del Santo nombra de Jesucristo, se en;;ontr& 
el virtuoso obispo Sadoth. 
Algunos escritores fnponen y aún afirman, qie S a -
doth fué prelado de Babilonia, pero es más fundada la 
opinión de Bolando, el quo asegura que no fué abispo 
de Babilonia, sino de una de las ciudades que perte-
necieron & una región de su depf ndencia De todos 
modos es lo cierto, según consta de las »ctas de núes -
tro Santo, que hallándose en Persia á la sazón de la 
muerte dé Constantino, fué deiñandado por orden del 
rey Sapor para que adorase al tol y renegan dé su 
doctrina. Apenas oyó el santo Obispo la exigencia 
del Rey de Persia, contestó con el más fervoroso a -
cento de convicción, "que profesaba afortunadamente 
la única religión verdadera, esto es, la de Jestcrbto, 
y en ella quería vivir y morir." A esta contes;ación, 
siguióse el inaudito tormento de magullarlo, conclu-
yendo por degollarle del modo más inhumano que 
idearse puede, con lo que se hizo acreedor á la corona 
inmortal de los mártires. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre 
CORTE DE MARÍA.—Día 20—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Guadalupe, en su iglesia. 
CENTRO GALLEGO. 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l último baile de disfraces organizado por esta So-
ciedad en la presente temporada, tendrá efecto el do-
mingo próximo 22 de los corrientes; observándose, r i -
gurosamente, las prescripciones de orden acordadas 
para los bailes anteriores. 
Será de rigor la exhibición del recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Vice-Secretario 
de la Sección, Francisco Jtcinante. 
C251 4a-18 4d-19 
S c c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o j r 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones reglamentrrias, la segunda junta gene-
ral ordinaria correspondiente al año actual, tendrá 
efecto en la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
las doce en punto del día. . 
E n dieha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los estatutoo y una vez 
aprobada el acta de la anterier, se elegirán los susti-
tutos de los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión incontinenti á la 
nueva Junta Directiva, lieoho lo que se discutirá el 
informe de la Comisión de glosa y las mociones pen-
dientes de la primera junta, las cnales se hallan en 
esta SecreUría á disposición de los señores socios y 
para su examen y estudio. 
L o s concurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, febrero i2 de 1891,—El Secretario. Ramón 
Armada Teijeiro. C 232 8-14 
RECEPTORIA DE OBLATAS. 
Los Sres. Capellanes que-tengan pendiente el pago 
do )a Fábrica conocida más comunmente con el nom-
bre de Oblatas, así como el de apuntación, se jfesen-
tarán á, satisfacerlos de 8 á 12 do la üiafiana eñ la R e -
ceptoría, sitüada en las habitaciones parroquiales de lá 
iglesia de Monserrate.— E l Receptor de Oblatas, 
D r . Anaclcto JRedcndo. 2019 4-19 
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m m CANARIO. 
S e c c i ó n de Hecxeo y Adorno . 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección, ha acordado 
efectuar un baile de disfraz, amenizado por la afama-
da primera orquesta de Valenzuela, el sábado 21 del 
corriente. Los señores socios presentarán á la C o -
misión el recibo del mes actual, para tener derecho al 
acceso al local. Quedan vigentes los acuerdos toma-
dos para los anteriores bailes. 
Habana, 18 de febrero de 1891.—El Secretario, B a 
m ó n Carballo C253 3-19 
E l Vino de Peptona Defresne, contiene la Peptona 
Defresne, primera admitida en los hospitales de P a -
rís y para la marina de guerra francesa. 
E l Vino Defresne contiene todos los elementos de 
loa músculos y de la sar gre; devuelve el apetito per-
dido; abrevia las convalecencias, restablece las fuer 
zas do los anémicos y de los diabéticos, alimenta sin 
cansar á las personas debilitadas ó minadas por la fie-
bre ó la disentería. 
E u todas las buenas farmacias. 
ASOCIACION CANARIA 
D E B E fí E P I C 8NCIA 
SECRETATtÍA. GENERAL. 
E n cumplimiento de lo preceptuado por el artículo 
36, en ro ladón con el articnlo 35 de nuestro Regla-
monto, se convoca á todos loa señores asociados, para 
la Junta gi'iujral qu^ tendrá lugar el domingo 19 de 
marzo, A la-doce de! día, en los galones del Centro 
Canario, Prado número 123, á objeto de tratar sobre 
los punios seña'ados en eí artículo 26 y siguiente? 
has!a el artículo 40 inclusive. 
Art. 16 del Regiamento interior.—Para tener voto 
en las elecciones generales, será condición indispen-
sable pertenecer á la Sociedad con dos meses de ante-
lación y presentar el últ imo recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Secretario gene-
ral, E d u a r d o P ineda . 
C 2 1 6 XÍM8 
LA 
DEL DR. MONTES. 
L O U I S I A N A . 
F e b r e r o 17. 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: E s un verdadero placer para mí hacer p ú b l i -
co la curación obtenida en mi nüitecito Enrique con 
el Vino de p i p a y i n a de Qand,ul, de las diarreas que 
por tanto tiempo padeció. A l verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratitud por los beneficios 
que liemos obtenido con el excelente Vino de p a p a -
l i n o de Gandul , del que es V . propietario. Aprove-
cb-v esta'oportunidad para ofrecerle esta su casa 0 -
ReUly número 45 y el afecto todo de S, S. Q B . S. M . 
— E l v i r a López, Noviembre 20—90. 
C 165 - . 15-4F 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
Se trasladó de Concordia 33 á Galiano 61, 
esquina á Neptuno; el eurtido de esta casa 
es colosal y los precios sin competencia. 
E F E C T U A i j í A S I M O P E 2 5 A C I 0 1 T P O R UST M B D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f ec tuarse . O 'REILI iY 1 0 6 . 
2077 8-18 
A 
1670 9 l í 
P R O F E S I O I T E S 
A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e , 
M E D I C O - C Í R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas do Í 2 á 2; Sol 79. 
Domicilio San Nico lás 105. 
2043 26-20P 
MURALLA 47, 
A L LADO DE L A P R I I A V E R A . 
Esta casa, acabada de abrir, ofrece al público un bonito surtido de 
prend ería íí precios baratísimos. 
Electos de brillantes montados en la casa sumamente baratos. 
Tariado surtido de brazaletes y prendedores de oro, á $6i3'í y 5-30 oro. 
lilaraamos la atenciOn respecto á un brillante ROCA A N T I G I J A de 10 
ks. á $36 kte. 
We hacen toda clase de trabajos de joyer ía y se compra oro, plata y bri* 
liantes, pagando buenos precios. 
M i m - A - L L i L 4 7 . R A F A E L V E O - A . 
i s e s 6-18 
T o m á s J , G r a n a d o s . 
PROCURADOR DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y ' olegio de Escribancs de 2 á 4. 
1951 4-18 
eenel-
IICDRACION DE LA 
Habiendo áesoubiorto un remedio 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóstico)» y consejo» gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mórlc. Clínica 
4MmZ.—Lagunas número 15, Habana. E n 
este gabinete dá consultas el ilustrado Dr. 
D. Rafael Rodríguez Ecay. Recibo de 12 á 
las 4 de la tarde. 1916 'S-ISF 
A b o g a a o y prosurctdor. 
Ambos sujetos que cuentan con capital sutioiente 
para suplir todos los gastos hasta su terminación, s 
hacen cargo de correr todos loa trámii ts de testamen 
tañas , intestadiís y toda clase de negocios judiciales y 
reclamaciones: lo miamo (|ue compíau teda clase de 
hipotecas vencidas j recibos do censos y de cipella-
nías: pueden dejar aviso Concordia 87 y Salnd 35. 
1948 4 18 
J A B O N S U P E B I O E . 
Acaban de llegar á oate mercado las excelentes mareas catalanas de los Sres. Bachs 
Hnos. y Bonnefoy, Hijo y C1?, pí emiadas con medalla de oro en lá exposición universal re-
cientemente celebrada en Barcelona. 
C O C A IT A R M E I S r a O X . , Amargura 3 2 , 
únicos importadores del aludido jabón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módicos, in-
vitando á l o s dueños do trenos do lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, y después de convencidos de su magnífica calidad, les honren con sus 
pedidos. C234 13a-14 13d-14F 
i 
A C 0 8 T A nrtm. 19. Horas do consulta, de once 
á oxear. IfiTOnrñalidad; Matris, vías urinarias, laringe T 
ifflmTñfti ti 0 161 I F 
El Dr. FERRER Y MIYAYA 
ba trasladado su gabineto 
A L A C A L L E D E B 1 C L A O M U R A L L A N. (16, 
al lado de ¡a bollca de SA MM ANA, 
y da consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á loa enfermos del pecho que el t ra -
tamiento que emplea está dando los mejores resulta-
dos, ada eñ Itís casos más difíciles de curación. 
También se dedica con especialidad & la curación de 
la sífifis. 17K0 14-13 P 
DR . A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombro. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratíS; Los lunes y viernes da consulta 
de seis A ocho (tardo). Amargara número 21. 
1558 11-10 
C o m a d r o n a facu l ta t iva 
Mme. Marta Lajouaue so ofrece á su clientela y le 
participa quo se ha trasladado del número 68 al n ú -
mero 64 de la calle de Aguacate esquina k Obispo. 
1835 4-17 
Dr. G-uilleriño Dolz 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Industria número 62. Consultas de 12 á 2 
1600 26-11F 
D R , M1J1V0Z BUHTAMANTE. 
MEDÍ co-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C 1 8 I 26-4F 
DOCTOR ESTRADA. 
" ' • t o 1 
S« Vio t.TnnUílQílo 6, Tvami> 
Consulta* de 12 á 2. 1867 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
D o S d e la mañana a 4 de la tarde. 
A M A B G - Ü B A ^ á , 
E N T R f r C O M P O S T E L A t A G U A C A T E . 
1566 10-lí) 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad ds ia ,Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A, 
C n 204 19 7 F 
A L O S S O R D O S . D R . Médico-Cirujano. F R A N C I S C O Í H R A L T 
Faniiacéiilico, Dr en Cisndas, Insp1" de Academia 
Esta So luc ión , admi t ida por sü eficacia,en la F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
(Edición do I88Í1, clara, l impida , aná loga á u n . a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ú n i c o de los ferruginosos, que 
a s e m e j á n d o s e á la compos ic ión del g lóbulo s a n g u í n e o , ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e » Nanea e s t r i ñ e , no'cansa 
el e s tómago , no ennegrece la dentadura, se emplea s iempre con 
éxi to contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l e u c o r r e í á í la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
aquellas indisposición'eá á las que es tán sujetas las s e ñ o r a s , los \ 
j óvenes que se desarrollan y íos n iños p á l i d o s , a n é m i c o s . l á n g u i d o g 
• Ó faltos de apetito. - En París, 8, rué Vivienno, ̂ eo las pral,'s Farmáciasy Droguerías. 
de G R I M A U L T y CIA, F a r m a c é u t i c o s e n . P a r í s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno,francés, disfruta de merecida reputación entre los médicos del mundo 
entero. l-¡6emplaza con éxito el aceite de hígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición d¿ iodo combinado írüiinamonle con ol Jugo.de las plantas 
antiescorbúticas: berro, r á b a n o , ooclearia tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de ios niños, por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enclenques , faltos de apetito, predispuesto» 
al usagre esparcido por la cara y la cabeza, las cos tras l á c t e a s , la i n i a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del induro do 
potasio y del ioduro de biefro y como éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
humores , las a f e c c i o n e » de l a pie l y todas las enfermedades debidas á-un 
v ic io de l a sangre . • 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Dregnerias y Farmácias. 
O K A N C O L E G I O 
DE PEÍMÉfcA T SEGUNDA. ENSEÑANZA DH l1.1 O L A 8 B 
T HflCtlBLA » B P/ÍKVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
v m ^ A T M W t * FEME* -
157B Industria 120 7 122. 10-10 
M A E l A H E Q Ü E T . 
Profesora de inetrucclón primaría: BÍ ofrece á l o s 
padrea de familia, especialmente á los quffTnsron a -
mistad de su difunto padre D . Carlos Gustavo H e -
qufit. Jesús María n. 94 14103 78-4D 
OSEMFBE 
A J E D R E Z . 
1 pueda aprender diclio j u gcquion ignore del todo, 
Especialista que desde bace 1 ¡ ^ ^ 8 5 ^ 4 d0 ^ 
años se dedica al traíamiento de las enfermedades quez presidente del Club d<v ajedrecistas de Méj 
los O I D O S en general y más especialmente de 
1* sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de t ímpanos artiíiciales, remedios secretos, 
etc. Consultas de 12 á 2, Obrapía 93. 
1810 15-17P 
PRIMES MÉDICO ESTIBADO DE LA ASMADA. 
Especialidad. SnfonaodadeB yenóreo-sifl l ít icaí 
afecciones de la piel. 
C n . 162 
Consultas de 2 á 4. 
1 - F 
E s el preparado que más se usa en Madrid y otras 
capitales de Europa, para hacer desaparee r la caspa 
en la cabeza, evitando segaraHmite la calda del cabe-
llo. Su?tiliije al A g u a de quina que nada hace, y 
como eaiá agradablameniie períümada, las señoras en-
contrarán en ella un agua de tocador inápreciablé, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
que evitarán que el cutis pade/ca de barros, grietas, 
manchas é irritaciones producidas por el sol y «1 aire, 
que tanto afean y estropean la piel ae la cara. 
L a Loción Montes, ^ r S í t ^ d : 
toda producción hermética, haciendo desaparecer pri-
mero el picor moles' ís imo, restituyendo despuéj la 
normalidad al sido enfermo. L a L O C I O N es inofen-
siva y, lo mismo que medicamento, tiene conquistado 
un puesto en el tocador de ¡as BeSoras como prepara-
ción higiénica de primer orden. 
D s p ó s i t o p r i n c i p a l : 
Farmacia y Droguería S A N T A A N A , Rie la 66 y 
63 .—Véndese también tn las Droguerías de los Sres. 
S i rrá y Lobó y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadas. 1781 14-13P 
SOETEO 1,360. 
E N f 4 0 , 0 0 0 . 
VENDIDO POR 
SALMOFTE Y DOPAZO. 
O B I S P O 31. 
C 239 5a-14 6-dl5 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias,—Luz número 48. 
803 29-22 E 
Aná l i s i s 'de í jnógo de ajedreK, Completa obra de 
consulta para los aucio^ados, con todos los adelanÉOB 
referentes en el ramo, y liírru & p íopós i to para que 
lo  
l omeníe Váz-
J c o 7 
miembro del de la Habana Tercera edición en 2" vols. 
$3 oro, De venta eu las lifroifas de Edwin W . W i l -
son, Obispo 43, y en la de M. Ricoy, Obispo 86. H a -
bana. Se r m i t e n al interior á todo el que mande el 
importe en sollos de cooreo! 2025 10 •¿Q 
R e i n o de G a l i c i a . 
Historia general de Galicia. 1 tomo en 49 gruesó, 
con muchas láminas finas y buena pasta $4 2b oto. 
Historia de Mélico por Alaman, 3 t. con láminas 1.2^ 
oro: de venta, Sítlüd 28 librería 2010 4-19 
E l E l i x i r Dent í f r i co 
D E L 
DR. TABOADELA, 
• P B L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y B L 
P O L V O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas , & tres tamañoa. Grandes & 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 30 ota. id . D e venta: 
on pprfninor<a« v h<»W'*,a»i 1B65 11-10. 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
Villegas níini. 76. 644 3 t i - i 7 E 
J u a n A 
A B O G A D O 
Cuba n ú m 62. 
C 175 
Telefono 13é . 
1- F 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L Í T I C A S . 
D e 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 172 1 - F 
DR. A. F I 6 M 0 A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 fi 3, Noptmio 187, 
C n, 173 Gratis para los pobres. 1 - F • 
OBRAS DE J U U O VEUNÍÍ, rreeio» on oro. 
Los ingleses en el Polo Norte y el Desierto de hielo 
2 vol. 60cts Cinco semanas en globo, 2 vol. 60 cts 
Vinje al Centro de la tierra, 1 vol 30 cts. Los hijos 
del Capitán Grant, 3 vol. 90 cts. D e la tierra á la luna 
y al rededor do la luna, 60 cts. U n descubrimiento 
prodigioso, 90 cts. "Veinte mil leguas de viaje subma-
rinu. 60 cts. Una ciudad llotanto. 30 cts. De Glasgow 
á. Chárleston 90. Aventuras de tres rusos, 80 cts. U n 
capricho d«íl D r Ox, 30 cts. L a vuelta al mundo cn 80 
días, 60. Una nvernada en los hielos, 20 cts, Maese 
tacarlas, 20 ote. L a Isla Misteriosa, 8 vol. $1. E l 
Cliancellor, 30 cts, Martín Paz, 20 cts. E l país de las 
pieles, 2 vol, 7S cts, Los grandes vbjes y los glandes 
viajeros, 30 cts Miguel Strogoff, '¿ vol, 75 cts. L a s 
indias netrras, ?5 el» l l éc tor Ser^adac, 2 vol. 7R. Un 
capitán do 15 añofl, 75 cts. Los descubriniianttfs del 
Globo, 4 vol, 1.40 Los quinientos millones de la P r i n -
cesa, 35 cts. Los amotinados. 20 cts. L a s tribulacdo-
nes de un chino eu China, 35 cts. Los grandes nave-
gantes, t vol. 1 40 l i a casa de Vapor. 4 vol 1 20, L o s 
grandes eáplorad(jres, 4 vol. 1.20. L a Jangada, 4 vol. 
1.20. Diez horas do Caza, 80 cts. E l rayo verde, 2 vol, 
60 cts. Escuela de los ítohi&sones, 2 vol. (50 cts. K o -
raban ol Testarudo, 4 vol. l.'iO. E l Archipiélago de 
fuego, 2 vol. 60. L a Estrella del Sur. 2 vol. 60 cts. 
Matías Sandorff, 5 vol. 1 50, Robur el Conquistador, 
2 vol. 60 cts. U n billete de Lotería, 60 cts, Norte con-
tra Sur, 4 vol, I 20. E l naufagio del Cinthia, 2 vol. 00 
cts. E l camino de Francia , 2 vol. 60 cts. Dos años de 
vacaciones, 4 vol. 1,20. Familia sin nombre, 4 vol. 1.20 
E l Secreto de Martín, 2 vol.60 cts César Cascabel, 
4 vol. 1.20 
Se remiten libres, de gastos á cualquier punto de la 
Isla á todo el quo manda el importe en sellos de co-
rreo, bajo sobro dirigido á M Ricoy, Obispo 86, H a -
bana. 
Es ta casa compra toda clase do libros eu pequeñas 
y grandes partidas. ISHO 4-19 
L A 
D r . Gálvez Gnillem. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
eura 6 una notable mejoría. Idem do las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé -












6000'. al 60054 
6 056 al 60105 
42127 al 42176 
4217rf al 42227 
81751 al 81800 
81802 al 81851 
Terminales en 55 




















m m m . 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S I T A L I A N O y A lemán, enseñanza asegurada; hay clase de cas-
tellano para los extranjeros y se abre una clase espe-
cial del idioma inglés para señoritas, dirigida por uua 
señorita. L u z 24, informarán. 
2041 8 20 
Circular de Mr. Boiss ié 
profesor de francés á los Sres Directores de colegio, 
catedráticos y profesores—Se reparte gratis Galiano 
n á m e r o l 3 0 , 1960 4-18 
L a lista oficial llegará ol día 23. 
M a n u e l G u t i e r r e » , 
GALIANO N. m . 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S A domicilio á precios módicos, enseña'con buen é x i -
to, inglés, francés, a lemán, instrucción y música . D e -
jar las señas por uua semana en el despacho de esta 
im prenta^ 1895 4-17 
LA DE LOCAL 
MAS APROPOSITO 
LA QÜB VENDE 
M A S B A R A T O 
E N 
TODOS LOS OBJETOS 
S E P U E D E N 
M I H A H , 
T O C A R , 
P A L P A R 
Y l i L E V A R P O R 
4 9 Ó 
Cuadernos de escritura de Garnler 
á 5 c en tavos btos. 
Alarciay Cp. , Muralla64, 1986 la-18 3d-19 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a 
y Americana; se vende una colecc ión completa desde 
el año do 1873 á 1890 inclusives, ha costado más de 
$200 oro y se da en $100 btes., son 36 tomos, es pro-
pia para las bibliotecas de las sociedades regionales. 
Salud 23. librería. 1899 4-17 
C 2 5 1 82-18 u2-19 
CiLIFOENIJL 
B l próximo G R A N S O R T E O se celebrará el dia 
5 de marzo, siendo sus premios los que expresa la el 
guíente 
U S T O F P R I Z E S 
1 Capital Prize of $ 60,000 i s . . I Capital Prize of 
1 Capital Prize of 
1 Qraud Prize oí 
5 Large Prizes of 
6 Large Prizes of , 
üO Prizes of 
100 Prizes oí 
3 iO Prizes of 

















100 a r e . . . . . . . 
50 are 
20 are 
A P P R O X 1 M A T 1 0 N P R I Z E S . 
150 Pnzes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,00S 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
15^ Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prize $ 6,0G0 
799 Termináis of $20 deoidod, by $ 60,000 
Prize $15,980 
C O L E G I O D E NINAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudé sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
143» 15-5 F 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
J o s é Emilio Herrenherger, profesor con título aca-
démico, da clases á üom'cil io y en su morada. 
1847 . P R A D O 115, 4-17 
VIHO DE PEPTONA 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-repa/rador que lleva al orga-
nismo lo?i elementos nooesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable & todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguer ía del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
C E N T A V O S B I L L E T E S 
T O D O S L O S D I A S . 
EXPOSICION D i ARTICULOS fflEVOS. 
S e p u e d e v i s i t a r p o r m e r o 
p l a c e r . L a e n t r a d a e s l i b r e p a -
r a todos . 
A l l a d o d e l o s A B A N I C O S , 
c a c e r o l a s ; figuras d e b i s c u i t 
e n f r e n t e ; r a m o s d e flores a l 
cos tado; u n a m u ñ e c a m á s a b a -
| j o y de todo l o ú t i l . -
N e c e s a r i o 6 f a n t á s t i c o 
p o r do q u i e r , V e n y v e r á s , p o r 
t u s p r o p i o s o j o s 
y t o c a r á s p o r t u s p r o p i a s 
m a n o S 
todo í o q u e se f a b r i c a e n 
E u r o p a y A m é r i c a 
P O B 
49 Y n CTS. BU 
Pídase el centavo vuelto. 
BAZAR B N W E R S A l . 
SAN RAFAEL N. 1 
1 E N T R E 
CONSULADO £ INDUSTRIA. 
C 248 3a-18 ld-19 
2276 P r i z e s . . . Amonnting t e . . . . . . . f 178,560 
P R E C I O : 
A 4 pesos el entero, 2 el medio y 1 el ooarte. 
1M a n u e l G u t i é r r e z , e a i i a n o i m CQ2á5 8a-16 84-11 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín é inglés á do-
micilio ó en BU morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece & dar lecciones de quí-
mica teórico-práct ica, y á practicar anális is quími-
cos. 
Informes en l a Administración del Mercado de 
Colón. 1788 8-14 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y en su casa. T a m b i é n enseña dibujo al cre-
y ó n y toda clase fie pintura. Grabador en general y 
especial en piedra lina. Leal tad 128. 
e 1686 15-12F 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T Ü L O E L E M E N -tal y superior se ofrece á loa padres de familia 
f>ara dar clasés á domicilio de instrucción primaria, abores de tonas clases y rudimentos de música y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Reyilla-
gigedoQ.1. i m 10-10 
|y en todas las botioaa. 
Ó n. 163 
m s i o 
1 - F 
P A S T I L L A S COMPRIMIDAS D E 
FENACET1NA 
Preparadas por el Ldo. Jul io F r i s a , 
Botica L A F E , Galiano 41. 
L a P E N A C E T I N A ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgés icos conocidos. E s a s fiebres 
altas que son la alarma de las familias y del Médico , 
ceden con el uso de l a F E N A C E T I N A y no hay dolor 
que sea que no desaparezca con el empleo de este 
nuevo medicamento. A l l í donde l a Antipirina fracasa, 
la F E N A C E T I N A sale triunfante, por ese motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otros 
pa í ses .—El L d o . Pr ias prepara con l a F E N A C E T I -
N A Pastillas Comprimidas de cinco granos en pre-
ciosos pomos de cnstal , portát i les , que se' venden en 
la Botica L A F E , Galiano 4 L Habana. • 
ó sean 40 pesos á " " ^ ^ ^ tedoa los que com-
Í»ren sombreros en esta fábrica de $4 en adelante, se es regalará una papeleta con u n n ú m e r o que si sale 
igual a l premio mayor o b t e n d r á n dicho regalo. 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A , es el que vende m á s 
barato. 1S48 . 15-12F 
C . G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR D E PIANOS. 
Habana n ú m e r o 24 y .O-Rei l ly número 68. 
1681 8-12 
C O M E J E N 
Por u n procedimiento francés se extirpa en finoae, 
muebles y pianos, sin el menor deterioro garantizando 
para siempre la operac ión , Recibo órdenes San Juan 
i de Dios Sil» J.. Muñoz, X6U 30-U • 
S E V E N ] 
;uatro ruedaH, propio par-a U a " c r i a d o de co lor 
para servir á l a mano, que traiga Inisnaa referencias, 
ee solicita en Compos íe la mímero 22. 
190^ 4-18 
U n carro t l^ cuaioiuc-r 
c'ase ae estaM' u.nmiento, eü. $120 billetes 
Una pidrierr rande, mquelada, en $15 billetes. 
U n a magní ' ,ÍCJ, carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
Cooperativf . de Consumo 
Loo tres pvhn; T-LS objetos se pueden ver en el taller 
de L a n z a , Monst.rrate entre Rie la v Tenierite-Eey, y 
para su CÍ .mpra Obrapía número 14, bajos. 
H>f 9 • 8^12 
T T N A S E Ñ O E A D E S E A C O L O C A R S E D E C O -
J c iñera ó Reompanar algunas personas; no tiene 
inconveniente en viajar. D a r á n razón Barce lona 16, 
bodega. 1919 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
S F E R O T O P E R E Z Y C O M 
A L M A C E N . D E T I T E R E S 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias 
número 57- 1917 
Eseobar 
4-18 90-21En 
B , B . 
efectos Prli ¡cipe Alfonso-numero 47, frente al Campo de Mar&-e. Se alquilan sillas. Precios á como quiera 
2(50 5 20 
v©3ide 
un m agnífico piano a ^ u a s usado; se da en la mitad 
<ie su valor. Agui la 79• 2030 4-20 
O T J 
QUE: 
A $17. 
. L O S C U R A T I V O S A N A T O M I C O S 
S I M P L E S . 
Por. esta cantidad se enseña.su' construcción y .apl i -
c a c i ó n , es út i l á los dentistas y ofteinaa de farmacia; 
este beneficio d u r a i á basta el 30 de marzo, por ret i -
rai i j ie á E u r o p a . 
LUZ 71. J.-GROS. • 
1374 
DE JAECIA. 
SAIÜB l i . 164, 166,168 
A P A U T A B O 131. * 
H A B A N A . 
Unico figeut© para la Tenta en to 
da la I s l a é l 8 r . E m i l i o - H e j á r i d i , 
Catea 63. 
Se compra l ieneqnéH desfibrado en 
todas cantidadesj pagando a l coa í a 
do, y se í a c i l i t an d e s ñ b r a d o r a s e m m 
do l í aya mnciia cantidad 
19! 7 159-170 
Ji i. ^ JES. 
SE D A N E N H I P O T E C A 2f),0CO D U R O S E N partidas de 6 á 8,000 en casas que estén enbuen 
ponto í no sean viejas: de diez á doce de la mañana. 
§ a u Jtiau de Dios n 1. 2048 i-2') 
a m S O L I C I T A 
una buena criada de mano y manejadora, de color, 
que t^nga personas que respondan de su conducta 
S m Nicolás número 122 informarán. • 
201? 4-20 
B A R B A R O S : 
.Se solicita un buen oficial para sábados y domingo 
6 un medio oficial para todo ^etar 
á H a b a n i . 2032 
San Isidro esquin 
4-20 
8 por l O O a l a ñ o , — $ 2 0 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casas basta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor n i se quie-
re y se trata directamente con el dueño . Salud 35 pu9-
deu dejar aviso ó Concordia 87. 1949 4-18 
T N A S E Ñ O R A Q U E S E P A D E L R A M O D E 
_ modista. FnfttQ presentarse sin buenos informes. 
Se prefiere una persona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María M o r í n , modista francesa, 
O ' R e i l l y n 6% 1W:5 4-18 
J O , Q U E C O N V I E N E ; S E N E C E S I T A Ü N 
_ mayoral de ingenio. 10 braceros, 1 cocinero de 1^, 
1 lavandera y para ia Habana, criadas, manejadoras, 
cocineras, criados, cocineros y todos los que deseen 
colocarse, Buenos sneldos. L o s s e ñ o r e s d u e ñ o s pidan. 
M. V a b ñ o . Agular 75. 1943 ' . 4-18 
C I E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
^ a o sea muy joven, en Concordia n ú m e r o 57. E n la 
misma se vende una máquina de coser en regular es-
tado v nn si l lón cama propio para enfeamo. 
1956 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada dó mano que traiga buenas zeferencias. 
Oficios n. 7. 1961 4-18 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad 
estaMecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las ultimas novedades 
para 
A PRECIOS DE FABRICA. 
C-íüs tr j idos expresamente para Cuba; los v e n ú e 
JE mosto A . Botancourt, San Ignacio n. 52 . 
2061 7-20 
• T A A S . B . B . B . 
N O S O T R O S , i m m m PÍANOS Y MÜEBÍES 
D e s d e $ 5 0 0 l i a s t a $ 5 0 , 0 0 0 . 
Se dan con hipotecas de casas en el Vedado, J e s ú s 
del Monte, Cerro, Puentes, Quemados T Marianao. 
Dragones, entre Gal iáno y Rayo, abauiquei ía , ó E m -
pedrado 22, S í . Massana 1950 4-18 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa amplia y ventilada, entro el Parque 
y Be lascoa ín . Hotel Inglaterra, de 8 á 13. J . B . 
Creagb. 1915 4-18 
S E D E S E A 
an buen cocinero, inteligente en su oficio y que tenga 
recomendac ión . Se pagará buen sueldo, Zálxieta 71. 
1913 4-18 
i n s e j 
1 2 3 . 
C 1 5 3 7 
15ü - 7 oot. 
m n t a l l e r de e b a n i s t e r í a , 
a : 
SE SOLICITA 
tina criada de mano. 
Í912 
Consulado m í m e r o 19. 
r-18 
S e d a n $ 1 , 3 0 0 or̂ o 
en primera binoteca sobre casa en la Habana, RÍ 
Teniente R e y 30 ' 2014 3a-lH 2d-20 
a z ó n 
S E S O L I C I T A 
'una general lavandera de ropa fina de señora y niños 
y caballero; ha de traer recomendaciones de casa par-
ticular. Acosta número 21. 
2031 4-20 
S E S O L I C I T A 
na vendedor de dulces que traiga su matr ícula y c é 
dula en San L á z a r o 159, esquina á Campanaiio, de 11 
á 4. " 2045 • 4-50 
f % E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E ITañot. 
I J ' r e c i é n llegado de la P e n í n s u l a bien sea en una 
budega ó un café: tiene-personas que lo garanticen: 
impondrán Compostela 96. 
. 2059 4 20 
S e d e s e a 
colocar una jdven de cocinera para corta familia: 
formarán Puerta Cerrada n ú m e r o 9. 
2057 4-20 
U n a b u e n a c r i a d a 
se solicita con buenas recomendaciones: sueldo trein-
ta pesos btes^ O b r a p í a 20, altos, 
2 0 H . 4-20 
L n z n ú m e r o 4 
Se necesita una criada de mano blanca ó de color 
con buenas refera ucica, de 12 á 5 do la tarde. 
3033 é~90 
T J N ^ Ü J E T O D E M E D I A N A E D A D , R E C I E N 
\ J i llegado de l a P e u í n s u l a , desearía co ló jarse en c a -
sa de coirercio <5 f ibr i ca do viaiarjíe 6 corredor, h a -
b iéndo lo sido por muulioi años en Barcelona Infor-
m a r á n Reina 23, muebiofa. 2C46 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cincra catalana, aseada y do toda cocfiinza, pa-
r a una casa particular 6 alm&céii; tie.ne persom's que 
)a g a í a n t i c e u : i m p o n d r á n calle de San Itruaoio u 35. 
bajOB. 2049 4-20 
i " b E B E A COLOC'ARSÍt i Ü N A G S N B B A L C O -
|_Pe inera peninsular, ds mediana edad, aseada y tra-
bajadora, bien sea para casa particular ó estableci-
miento; tiene efuien la garantice. I m p o n d r í n Merca-
deres 4o, de 8 á 12 de ia m a ñ a n a , en el principal 
u 2"63 . 4-20 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O , J O ven, para l a limpieza y dfetnás qnehaoeres de ur a 
botica, prefiriéndose uno que h i y a d e s e m p e ñ a d o ett » 
plaza y que tenga buenas referencias. San Rafae l es-
quina á Campanario "Botica Francesa.'* 
2C61 ' 5-20 
Anudad, una joven re sien llegada de la Pen ínsu la 
•le c r a n d e r a . e a j o v e n y robusta y abundante leche 
tiene persanas que respondan de su contucta I m - on-
drán P r í n c i p e n'2fi.. 2021 " • * 4 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O d & Í A N E J A D O -
C í r a s que eaben cumplir con BU obl igacióu. Maloja 
número 75, esquina á San N i c o l á s . 
1924 4-18 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
A ^ s u l a r para manejadora de un solo n iüo ó para r e -
mendar ropa usada: tiane personas qne responden por 
so conducta. Informarán Salud n, 3. 
1920 4-18 
B A H B E R O S . 
Se solicita un medio oficial para sábados y domingos 
ó un oficial Monte 13-2. , 1708 4-18 
que ten-
4 18 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano que sepan coser bien y 
san quien responda por ellas. Galiano 75 
1935 — e 
E S K A C O L O C A R S E U N U O C 1 N E R O P A R A 
estaMeeimiento ó casa particular de cor ía familia 
ó para almidonar en tren de lavado para la Habana ó 
para el campo. Aguila 94 informarán. 
1936 ; 4-18 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca y que traiga .buenas recomenda-
ciones. Empedrado n ú m e r o 6. 
liHQ • ' 4-18 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
que sea muy aseada, se necesita para .corta familia. 
Galiano 60, altos, entrada por Neptxmo. 
1961 4 18 
DE S E A N C O L D C A C I O N D O S J Ó V E N E S p e -ninsulares, de criadas de maao 6 mangjadoras en 
casa particular, y si puede ser, en una misma casa: s a -
ben cumplir muy bien con su obl igac ión y tienen quien 
respanda por su conducta Informarán Som'eruelos 76. 
1843 • .4-.17 
L A B E L L A C T J B A E T A . 
Neptuno '70, Icente á L a Fi losof ía , se necesitan 
buenas oficiales de modista; ai no son buenas oue no 
so presenten. 1902 4^17 
D e s e a c o l e c a r a a 
una buena lavandera de señora y entiende algo de c a -
ballero, con buena referencia. Informarán Damas 42. 
. 1873 4-17 
E N E C E S I T A N D O S C R I A N D E R A S , 4 coci-
_ leras 2 manejadoras, 3 criadas de mano con bue-
ñas referencias, 3 criados que hayan servido en bue-
nas casas: infornían Aguacate 54, Alvarez y Muñoz . 
1885 4^17 
preparado por el D r . Alfredo P é r e z Carri l lo . Este R o L S 
es conocido di nuestro p ú b l i c o desde hace m á s de 40 
años y el éxit» creciente que ha obtenido, por los innu- gj 
merablea casos de curac ión obtenidos con su empleo, y ffl 
por ser snperier á los d e m á s depurativos conocidos, nos ffl 
W , e recomencarlo con toda eüeac ia á aquellos que gft- g l 
•lezcan Jas enferme lades siguientes: v í a l o s hwnorR* a d - QJ 
uuiricl-.s ó hendado*, v.leeraa, herpes y sobre todn m g 
a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certi l i - ra 
jados de m é d h o s notables y de particulares atestiguan L-j 
bondad del medicamento. . , , 1 [ji 
E s t e R O I ha sido groseramente faliificado, por lo ffl 
ue supl icama & los consumidorea exijan frascos que [3 
deven nuestro sello do garant ía y nuestro nombre i m - g l 
preso en la vifeta, 6} 
GOMPMS 
c u. ir.4 1F 
Prí ücípe . Alfouso 47, frente al Campo 
Marte. 
Pa^rtí í ipo 4 mis favorecedores y al públ i co en gene-
ral, q en erta casa encontrarán un gran surtido de 
muebJkií. 
Juf goa Liuis X I V magní i i cós , idem de Alfonso X I I I 
id^m íCuia X V nuevos y usados; juegos de comedor 
de fre. m o y nogal, idem da cuarto, infinidad de esca-
paratf <Q FiYievos y de uso y de todas las d e m á s clases, 
f o lo á , 3><romoe saniamente barat ís imos. V i s t a hace fé. 
Con q i»« «J qua desee hacerse con muebles buenos y 
barati i», qrte pnse por «sta casu, qne con seguridad EC-
rán h1: e n tícr^ idos. 
Ss f>jm{K>neit v bamiz-an toda clase de inuebíes con-
cernif oite». al ra^»o , lo mismo aa compran y cambian 
- ' jíasn do -míebles 2051 
J S i mejov <?« los Fortif ícantes 
l ía ha 
s e ha expcrirnelitado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de Paris contra Constipados, Bronquitis, 
A^nas, Catarros d e l o s Bronquios y á^k 
Vejiga, Afecciones d e la Piel, Picazones. 
É l A l q u i t r á n C r u y o t , por su cora* 
porción, participa d e las propiedades 
de< Agua de Vichy, siendo mucho máí' 
tónico. Asi es que posee una eficacia 
notable contra las enfermedades del estó-
mago. Como todo el mundo sabe, 
alquitrán medicinal e s d e donde se sacan 
• los principios antisépticos m á s eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
trán de G u y o t es una bebida preser-
yativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
« Esta preparación será m u y pronto, asi 
« lo espero, umversalmente adoptada. » § 
Profesor UAZIN, 
Méilico del Hospital San Luli 
En la rué Jacob, 19, Paris, es donde sepre-
para el verdadero A l q u i t r á n ele Guyot. 
toda -20 
S S A L Q U I L A N 
VianoB c v i ó sin derecho á la propiedad, 
10(3, G A L * A N O , 106, 
4-20 
O ' O R A t T S K N T A R S E L A F A M I L I A S E V E K -
í den, JUJK 03 0 ai detall todos los muebles d é l a casa 
8a>j N j colíis 24, son muy buecos y se dnnbara i í s imoe: 
tai nbi-'ín un magníf ico pianino de Boisselot fila. 
1998 4-19 
P I A K Í N O 
' Se vende uno magníf ico do muy poco uso: infoima-
1̂  ü¡ Conseiero Arango 7, Cerro, cerca de la calza-ia. 
1989 4-19 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E D O S mil á dos mil quinientos pesos oro en cualquiera 
barrio de la Habana, pero ha de tener comodMad: á 
todas horas pueden dejar aviso en San N i c o l á s 161. 
2Qf6 4-20 
AV I S O , — S e necesita comprar una casa en el C e -rro, calle céntr ica , qne tenga de 4 á 6 cuartos, de 
$2,000 á, 2,E00 en buen estado; olra en el barrio de 
Colón de 4 á $5000, que sean libres de gravamen, i n -
forman Aguacate 54.—Alvarez y M u ñ o z . 
2006 4-19 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O - I Q E C O M P R A A L G U N O S M U E B L E S P A R A locarse de criada de-mano, manejadora ó acom- p a n a famüia , que tenga juego á lo L u i s X I V y v a -' nos escaparates y un piamno bueno, pero que sea de U l o 
paílar á una señora: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Es tre l la 128-
1971 4 ^ 8 
particulares; 
Aguilera, 




S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 37, con sala, comedev y cuatro 
habitaciones, acabada de reedifi'íar. Impondrán Cerro 
número 504. 1906 4-1* 
le alquila, arreglada á la época , la casa L u z n ú m e -
J r o 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. E n la 
bodega, Egido esquina á, L u z es tá la llave, y tratarán 
do sus condiciones Cuba, número 143. 
1923 l r 4-18 
• F r e n t e a l P a r q u e Cer.t irai . 
So alquilan habitaciones & familias y caballeros, a l -
tas v bai.is, con asistencia ó sin ella. Neptuno n. 2. 
J 1967 4-18 
17¡n Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2, i í i n m e d i a ' a al pnradero: el portero del paradero 
tie- e la llave é informaráQ de once á cuatro en el 
E . M . de la Capitanía General y desde esa hora en 
adetanto en el Hotel Militar el capitán Perdí . 
1959 4-18 
¡ E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
i m a n o ó manejadora una muchacha peninsular: 
tiene quien responda de su buena conducta: • Escobar 
¡02. entre San Miguel y Neptuno informarán á todós 
horas. . . 1976 4-18 
. T7n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia: informarán en C h a vez n ú m e r o 
32. de once á una y de cinco á siete. 
*1S73 
S E C O M P R A N 
cuantos ratones grandes domesticados se lleven. R e i -
na n. 92, 1860 8-17 
Se compran 
todos los muebles y enseres de una casa particular. 
Hotel M a s c ó t e cuarto n. 32. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 91, de alto y bajo: 
la misma impondrán. 10G8 
Se alquila en 
1791 8-15 
billetes la casa F a c t o r í a 68, de 
, j a l t o r c o n sala, comedor, 2 cuartos bajos y lo mismo 
en el alto, la llave en la bodega de la esquina. T a m -
bién se compva una casa que es té bien fituada, desde 
3,000 ha-ta $17,000. Prado 21. 1921 4-18 
S u a b a u a esquina; casas eon establecimiento de 4, 9 , 
6 7 8 9, 10 y 11 basta de 30,000 oro; hay de 1 y 2 
v'entíiuas una 25,000, en esta so toma en hipoteca y or 
dos años de 8 & $9000 oro: r a z ó a en G a h a m . er tro 
San Rafarl y San J u s é , sastrería de 11 á 9. 
19J5 4-15 
G Á N G X " S B V E N D E Ü ^ ' T E R K É N Ó - C O N "sus fábricas propias para cualquier icdustT ia por 
estar cas! dentro de la ciudad; mide 3,000 vara a cua-
dradas y ;stá junto al tránsi to de- guaguas y Carritos: 
también te vende una I t í cher íaea puwto c é n i t ico: i n -
formarán y tratarán de su ajuste A guiar 75. 
19i4 ' i ,4-18 
E N V E N T A 
la casa Cille de Neutuno 23s, esquina á San. F r a n c i s -
co. Se reciben propuestas de 2 á 4 <de la tiarde en el 
Consiila<o de Ita l ia calle de la A m i s t a d IS*?. 
_ Iflt6 _ 
E V 3 N D Í C E N L A C A L L E D E W Í A L O J A . 
entre Ang-des y Rayo, una buena cas a do mampos -
tería y tya; con sala; comedor, 4 cuartos' míuy hermo -
sos, buei patio y agua y d e m á s , la casa tiiene el n ú m e -
ro 40, y l a llave tst.í en la otra puerta: la"» d u e ñ a para 
la ventaen la calle de Gprvasio n. 126, c¡ itre San J o t é 
y San Rtfael. 18í*6 H g 
OJ O - h E V E N D E U N A E X C E L E N T E B O -degaen punto céntr ico de la Habana bien sur t-
da, conmu"ho3 ¡años de existencia en $2 5 'CO bies. I n -
forman Aguacate 51, Alvarez y Mnñoz. 
18St *~17 4-18 
Cochero. 
Se necesita nno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
Í 9 6 9 * • - 4-1X 
f T N A S E S r O R A Q Ü E C O R T A Y E N T A L L A por 
5 lignrin desea colocarse en casa particular de mo-
ralidad, solo para l a costara, hace cuanto de gusto de-
seen para señoras y n iños , canastil as de novia y r e -
d e s nacido, sea en la Habana ó fuera; en la misma se 
hace toda clase de modisturas y ropa blanca. Obispo 
n ú m e r o 2 19R5 4-18 
D S 
ü c í t 
H O M B R E . D E M E D I A N A E D A D SÍ 
c i tanna portería ó para cuidar á un enfermo-, rta \ 
rán razóo Aguiar 67. portería. 20?4 4 20 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O blan-ea en casa particíTilaró establecimiento; tiene quien 
responda por é l . D a r á n r a z ó n Tejadil lo n, 47 
2034. 4-10 ' 
E S E A C O L O C A R S E U N A N I Ñ A P E N I N S U -
para criada de mano ó manejar un niño: infor-
marán Concordia 4. 1954 4-1S 
J 0 " " l T T N A » E S O R A D E B , E G U L A B , E D A D D E S E A 
t'. ^ • l V J colocarse para criada de mano: tiene quien rea-
s^-^il 1 yon^da de au conducta: calzada dfel Moute 31. 
1?33 • 4-18 
M u e b l e s , a l h a j e s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E C O M P R A N 
pagando altos precios, Neptuno esquina á Amistad. 
* 1698 15-13 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre Galiano y San N i c o l á s . 
1519 26- 8 F . 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas , brillantes, oro y plata vieja, L A C E N T R A L , 
Agu i la 215, entre Monte y Es tre l la , Telefono 1301. 
•—1188 . ¿ 3 - 7 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á. los pre-
cios m á s altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios m ó d i -
cos. E n la misma se solicita una criada de mano con 
buenas referencias. 1931 5 18 
s 
le alquilan habitaciones :'> hombres solos ó matnmo-
. j n i o fcin niños con asistencia 6 siu ella en Pr ínc ipe 
Alfonso número 4, al.lado de Marte y Belona, 
1939 8-18 
GANGA.—SE "VENDE UNA FINC A <.OM-puesta de dos y un tercio cabal ler ías de l i erra , s i -
tuada en Arroyo Naranjo, entre las dos ca lzadas , von 
buena c»sa de vivienda, libre de todo gravan iep: f isno 
agua y toda clase de árboles frutales;' su pre c ío es de 
$ i'áO() oro: impondrán Aguacate 54. Alvarez y MT IIOK 
O e alquilan los bajos de la casa calle de O'Reil ly 34 
Opi'opios para depósito: en la, misma se a lquüan h a -
bitaciones y un salón propio para uno ó dos bufetes, 
4-18 muy fresco. 1974 
S S S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color para aprendiz de 
costuras, dándole buen trato y ropa que necesite. G a -
liano 106, altos, informarán. 2026 4-20 
S E S O L I C I T A N 
coBtureros talabarteros^ A n c h a del Nor'.e n ú m e r o 14 
2027 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R P A R A C R I A D A mano, una morena joven, de moralidad y baeca 
conducta, tiene buenas'referencias. Monserrat^ nú 
meso 1^5. 2029 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó portero en casa pr.rii-
cu!ar ó de comercio: tiene quien resporda per su con 
ducta. Inforiñarán Aguacate n ú m e r o 79. 
1991 i - 'Q 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
cimiento. D a r á n razón en la calle de 
1988 
Afi l iar n, 
19 
116 
UN A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A y plan chadora, solicita colocarse. 
198=1 
Tejadillo mímero 50 
4-19 
| j N A M U C H A C H A Q U E D E S E A C O L O C A R 
\ . so de criada de mano ó de manéjadora de niños 
acabada de llegar de la Península . Saárez número '¡8 
19x7 4 J 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A PÉT niusular de mediana edad para la cecina de un; 
corta familia; tiene personas que )a garaiiticen Im 
pondrán Economía número 42. 
1981 .1-19 
1- E S E A C O L O U A R v S E . U N A M U C H A C H A paro cf cinar, y en la misma desea eolocarfo mía ma-
nejadors: hay quien garantice su conducta. Dragoneé 
n. 74 informarán. 198Í 4-19 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de un m a t r ü n o 
nio: sueldo y demás, informarán Aguacate n ú m e r o 73 
1S90 - 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A - G E N E R A T J I T ü ciñera penineular, aseada y de toda conliaijza: nc 
duerme en la colocación: también a c o m p a ñ a i í a una 
familia á Europa ó ios Estados-Unidos; tiene quien.la 
garantice. Zanja número 68.. 
1982 • 4-19 
S U Sr. L I C I T A .•• 
una buena criandera, que sea blanca y que no l'eye 
más de tres meses de parida y que tenga buenas refe 
A; gada de la P e n í n s i ú a con un robusta n iño de 
tres meses solicita acomodo de criandera con una fa -
milia decente, dirigirse al hotel L a Per la , San Pedro 
número 6, frente á la Machina. • 
1928 4-18 
í ' . E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I 
L / n e r a para corta familia ó para manejar un niño; 
bien sea en la Habana ó en el campo: imponen R e v i -
l íagigedo 17. 1915 4-18 
PA R A TIN A S U N T O D E F A M I L I A - S S D E S E A •saber el paradero de D . Rafael Mori, natural de 
Asturias, casado con D * Angela G i l del R e a l , de 
Quecuados de Güines : se suplica á la persona que 
aueda dar algniuiuforme sobre el mencionado D . R a -
fael, se d rija á L a Barata , peletería," S^l esqrina á 
Habana Se suplica l a reproducc ión en lus periódicos 
doi i-.-te.rior. 1858 '1-17 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A U N A o o l o c i c i ó n en una casa du comercio ó particúlar: 
tiene personas que respondan por su conducta. Aguiar 
número 67, en l a porttr ía darán razón á todas horas. 
1903 4_17 
S e s o l i c i t a 
una criada: infermarán Aguiar 49, lamparoi ía . 
1SC0 4-17 
S E S O L I C I T A . 
un criado de mano. Amargura n ú m e r o 52. 
1897 4 17 
EN O I E N F U E G O S N U M E R O 2 4 — D E S E A C O -locarse una joven de criada de mano en casa de 
;orta familia; no ha de manejar n iños rd ba de salir á 
a calle: t'ene quien responda de jsu conducta 
18^8 4JI7 
4 L O S S R Í Í O R E S D U E Ñ O S Q U S D E S E E N 
c r i r das pueden dirigirse á la Agencia de los s e ñ o -
res Alv-arez y M u ñ o z , Aguacate 54; pues contamos 
•on buenas crianderas, teniendo una de media leche 
on doa meses de parida. 1886 4-17 
S O L I C I T A 
• o locac ión para manejar niñea una .joven de color. 
S i l n d n ú m e r o 157; 1866 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulai de mediana edad para criada de mano, a -
corapaf;ar í uña señora ó manejadora de niños: i m -
pondrán Bernaza36. 1894 4-17 
oro al que presente en Re ina número 02, un caballo 
color colono, castrado, do siete cuartas y da seis años , 
robado on la colonia de D . J u a n Santos H á r u á n d e z , 
en B o l o n d r ó n . 2010 15-20 
BA U L E X T R A V I A D O E N E L V A P O R - C O -rreo de la P e n í n s u l a , llegado el 4 del pasado. Se 
suplica á l a persona á quien por equivocac ión se le 
entregaran, tenga á bien avisarlo en Galiano 106,' 
tienda de máquinas , donde se gratificará además de 
agradecerlo. Dicho baúl tiene una vara de largo, forro 
delata, cerradura y candado; marca D A . . . . , Í 
no se ha caído. 1925 ia-17 3d-18 
EL S á B A D O A L A S 5 D E L A T A R D E S E H A extraviado una m u í a obscura, 6 cu artas,'yerro D 
y G . L a persona que dé razón de ella Acruila n. 2Í7 , 
Segunda Iberia, será generosamente gratificado. 
1889 • 5-17 
PE R D I D A S . — E N É L U L T I M O B A I L E D E máscaras del Círculo Habanero, se han extravia-
do dos mantas de burato, una blanca y otra m á s chica 
azul pál ido; se ruega á l a persona que las haya en-
contrado se sirva devolverlas en la calzada del P r í n -
cipe Alfonso n. 343 de 11 á í , donde se le gratiñeará. 
1881 • 4-17 
P E R D I D A . " * 
E l domingo de P iñata; día 15, en la escalera del 
Casino E s p a ñ e l de la Habana se ha extraviado una 
mantilla de seda blanca; se suplica á la persona que 
la haya encontrndo haga el favor de devolverla en V i -
llegas 106; se agradecerá. 1911 la-17 3d-18 
Q a n t a C l a r a 22, se alquila: 12 habitaciones, agua de 
Í O V « n t o , caballeriza é Inodoro, propia para familia, 
arriba; escritorio y almacenaje abajo: la llave bodega 
esquina de San Ignacio, ó J . Durand , baños Campos 
E l í s e o s . 4-17 
S e a l q u i l a 
en la c a b i d a de desús del Mopte la fresca casa "¿94. 
1858 4 17 
ITIn Guanabaeoa no a í q u i i u la ci.s;i cai l f i de J e s ú s i í W a i . n c n o nAmero 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa despensa y agua muy buena: im-
pondrán D i v i s i ó n 41. 1854 8 17 
S A J T M I G X T E L 1 6 2 
se alquila esta casaquo consta de »ala. saleta, 5 cuar-
tos y espaciosa cocina, alenda todos sus suidos de már-
mol, en en núm. 172 es tá la llave y en Concordia 24 
impondrán. 1878 4-17 
ios casas. Lagunas ns. 22 y 28, s i la , comedor, dos 
'cuarios y dos c o l g a d ü o s , en $17 y 18; aaceDoriR 
Manrique 7. dos posesiones, $12 50; nna cusa esquina 
con portal, Infanta n. 96, propia par/.i Industria, •$2r5 
SOcts.; una casa en San Lázaro , Vapor n. 23, qon 
sala, comedor, dos cuartos, agua, acabada de pintav, 
$12 50: todas en oro: ias llav'Js lo indican los carteles 
E n la mioma se venden cnatre esiptiiaa muy baratas 
Salad u, 55. 1874 4-17 
?61laS8ÍflG3Sy8StaÍCÍBlÍflIltfl8 
BO D E G A . - P O R A S U N T O S D E S A L U D Y tener que marebur á la Península , se vende una 
medianía en 4,500 pesos btea.: hace venta diaria de 
ciento veinte á ciento setenta y cinco pesos, vista hace 
fé: más pormenores en Reui i ión n. 1, esf(uina á H o l 
güín , de 10 á 4 sin corredor. 
2039 8-20 
O » i l 
CH A N G A : E N $1900 O R O L A H E ü M O S A C A S A Jf Manila n. 3, de mampobtería y azotea con cuatro 
hermosos cuartos y un sa lón donde se pueden hacer 
dos más , buena sala con entrada de coche, terreno 
propio, agua, persiana al comedor, reedificada y p i n -
tada al ó leo , media cuadra del urbano y frente al p a -
radero de máquina. Aguacate 18. 
2062 4-20 
rencias. Galiano número 91. altos. 
1994 8-19 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A co-locarse de criandera & leche entera: inforiña.-áii 
Neptuno 211 esquina á Oquendo. 
1996 4-19 
C r i a d a d © aaaaao 
Abonándole buen - sueldo se solicita en Manrique 
frente al número 48. 1997 4-19 
XJna s e ñ o r a © s t i s n i e r a 
desea colocarse de criada de mano en casa dd fami'ia 
decente, sin n i ñ - s Informan calle de Neptuno n ú -
mero 51. 2004 4-19 
SE g O L I C I T A U N A P E R S O N A B L A N C A Z O de color, que sppa leer, de 40 s i i ^ de edad, que 
ter-ga quien garantice su coedacta. para dedicari-. al 
manejo del carro del establecimiento.'' r< tribu) é' dolé 
bien su trabajo, Animas n. 7 i . Guanabacoa; 
1999 • • 4-19 
OJO-.—Se desean hombres para el campo, cerca L. 'a Habana, á $'̂ 6 billetes y mahtexddos, en una 
colonia, abonindosele el pasaje, el cual se le rebajar 
de su aneldo,-informan Agaacate 54, Alvarez y Mu 
ñoz , 2307 ' 4-19 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno bueno, Agui la núm, 171 
20f'5 4 19 
SOLICITA m m u 
un general cocinero, impondrán, Sol 61, 
2014 4 19-
C s c i n e r o . 
Desea colocarse un excelente cocinero á la france-
sa, criolla y española , y tiene personas que garanti-
cen su comportamiento, Galiano 82 calé, 
2015 4-19 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora. Calzada de Galiano n ú -
mero 63, 1932 4-19 
U N I C O C I N E R A 
Se solicita, y una criada que entienda algo de cscina; 
ee paga bien. Trocadero P9. 2000 4-19 
B A R B E R O . 
Se solicita uno bueno. Pimcioe Alfonso 314, casa 
de M.tyaiio. 19»4 la -18 3d-19 
A L B A 'Ñ ÍLE I M A Y CA K P Í N T S E Í \ t 
U n masstro de a lbañi ler ía que ha beoho las m&jcre.' 
fábricas de esta capit&l j qoo en la-actualidad es tá 
haciendo varias de pr imer órdeti y que tiene basfantt; 
garantía y persoaa de responsnbüidad que í ospoi da, 
se hace cargo de toda c í e s e de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido e l trabajo; recibo aviso Concor-
dia S7 y Empadrado 22 —Gustavo L . Bello. 
1947- . 4 18 
F A M O R E N A C A T A L I N A h E Y E S D E S E A sa-Jber el pagadero de su madre Maro l ina Reyes. L a 
contesta dirigirla á Animas n ú m e r o 111, Habana. 
1930 4-18 
S e n e c e s i t a u n aprendí .1» 
para el ramo de mueblería, que tenga de 15 á 18 años 
y es té bien educado; se le pondrá sue'do á los 2 meses 
sí es aplicado, y si s^be algo, se le abonará arreglado 
á gn adelanto. R e i n a número 2, muebler ía . 
1938 4-18 
I % E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -
JL/ciñera peninsular que sabe* de repostería, aseadf. 
y de toda cor i f i -nz- , bien se i para establecimiento ó 
casa particular: - tiene personas que la rtcomiendej. 
pot an trabajo y moralidad. Informarán Merced 97. > 
1927 4-18 
T r \ I N E R O . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
J L / r r e d o r e s se toman hasta treinta mil pesos sobre 
bnenss capas en la Habana pajr.indo nueve por ciento 
da In tr -^ i «nn^': icformei? Cuarteles 2, A , do 12 á 3. 
i m . 4 18 
Q E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -
O c a de iaed:aaa edad, cariñosa con los niños, que no 
sea zecioajllegada y tenga buenas référe'-cias: buen 
sueldo^ Teniente-Rey núm, 12, esquina á Mercaderes. 
1887 4-17 
E S O L I 1 ' I T A N D O S C R I A D A S D K M A t í O 
una (Ib regular edady la otra joven, y una cocinera 
^uena y aseada, las dos primeras tienen que quedarse 
á dormir. Neptuno número 152. 
1875 4-27 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 
de mano peninsular, honrado y activo como lo 
jiuede acreditar por las casas donde ha servido: infor-
üiatán Animas número 21, carnicería, 
1S68 4-17 
0 
DE S E A A C O M O D A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera, una joven peninsular de tres meses 
ie parid?: informarán calle C , n ú m e r o 18J. Vedado-
1812 4-17 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor para el servicio de mano, es' formal y sabe 
cumplir con su obligación. Aguila 157.' 
1851 4-17 
D I 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color p&ra un matrimonio siu ni-
os; ha de ser muy limpia y con cartilla. L o z 84, &1-
1814 4-17 
S E N E C E S I T A ÜNC1ICHERO 
en E d n a n i lmero 93. 
HOTEL CENTRAL, 
Virtudes, esquina á Zulueta. Hechos notables mejo-
ras en el piso alto se alquilan cuartos, salones-despa-
chos y departamentos de amigos ó de familia, desde 
tres doblones á diez centenes: los inquilinos, además 
de la bondad del sitio, el fresco y el aire sano, tienen 
por poco alquiler las ventajas de una gran casa, pa-
tio, azotea, un gran salón central, portería; para mu 
tna seguridad se exig irá fiador: también tend- án luz 
de gas, mayordomía y criado si 10 desean: no se dan 
muebles ni se servirán comidas; pero se a1 quila la co-
oina á quien pueda ofreoer este servicio. No se alquila 
por menos de un mes. 2030 4-20 
^ E V E N D E L A C A S A L A M P A R I L L A N U M E -
íT^ro 73, hbre de todo gravamen y sin in tervenc ión 
de corredores. P a r a su ajuste Tejadillo 36, do once á 
una de la mañana y de seis ds la tarde en adelante 
2052 6 20 
PI N G U E N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E E M -barcarse para la P e n í n s u l a su dueño , se vende un 
café con billar nuevo, este ú l t imo hace m á s de 300 
pesos mensuales: no paga alquiler ni el café ni el bi-
llar y pueden atender á ambas cosas dos hombres. 
P a r a más pormenores dirigirse á la " T a z a de Oro," 
Aguiar, al lado de la peleter ía L a Benita. 
2055 4-20 
HOTEL «TANA. 
SAI DIEGO DE LOS BAÑOS. 
B A J O L A D I R E C C I O N D E 
Doña María Luisa Falou. 
Se ofrece al públ ico en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en l a presente temporada. 
Brindando como siempre el esmerado trato y buen 
servicio qne ha acostumbrado este Hotel , reconocido 
el m á s amplio y mejor situado de l a poblac ión . 
1926 15-18F 
• S l ' a . eatre Manrique y Campanario, una casa con 
4 cuartos corridos, libre de gravamen y agua de V e n -
ta de $20, teja y mamposter ía , en el ínfimo precio de 
$3,000, gana $30, Informará, café E l Capricho, ca l -
zada de Galiano, A . Ramos, de 7 á 11 de la m a ñ a n a 
9038 4-20 
S í 
I E V E N D E U N A C A S A D E N T R O D E L A H a -
J b a n a , de alto y bajo, ganando dos onzas oro; tiene 
sala, comedor y tres cuartos bajos y las mismas habi 
taciones altas; por precisar su venta se da en $3500 
oro, sin in tervenc ión de corredor. Compostela 12ü i n -
formarán. 1995 4-19 
AT E N C I O N . S E V E N D E U N E S T A B L E C I miento de v íveres al por menor en una do las es-
quinas m á s céntr icas de esta ciudad: informarán In-
dustria 58, de las cinco de la tarde en adelante. 
2013 8-19 
1861 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias para coi ta 
familia, Manrique 77, altos. 1859 4-17 
KísEA C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A S A N A 
y con buena y abundante leche decriandera á le -
che entera: tiene poco tiempo de parida y personas 
;ue la recomienden: impondrán V i r t u d í s i 16. 
1846 • 4 17 
S O L I C I T A 
•iolocaeión un asiát ico cocinero para establecimiento 
ó casa particular. Revillagigedo 73 infermarán. 
1818 4-17 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A española , francesa é inglesa, dulcero y repostero, 
esea colocarse encasa particular ó esb'ecimiento: tie-
ne quien responda por su conducta, imponen Revi l la -
1¡ igedo73. 1879 4-17 
S ) N A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O -
i ' carse á media le-he y una general lavandera, San 
Rafael 33 esquina á Rayo. 1888 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia, y una criada 
de manos, que traigan referencias; Empedrado 58. 
18^7 4 17 
S E TOMA E N A L Q U I L E R 
ó se hacen proposiciones de compra por una casa de 
alto y bajo, c o n s t r u c c i ó n moderna, que esté en punto 
céüt i ico y sú précio no exceda de 10,000$. También 
se da • n alquiler desde ahora y por la temporada una 
^•agbífica y pintoresca casa en el Vedado, con sala, 
s ilí-t i. comedor, siete cuarto-", cocina, h i ñ o , jardines, 
&: véase calle 2 entre 11 y 13, á D. L u i s F e r n á n d e z , 
7 de todo tratará C . Betancourt , Villegas 66, mueble-
í a ' E l Compás". 1S92 4-17 
Ü N A S E Ñ O R A D E R E S P E T O Y M O R A L I -d a i garantizada, desea encontrar una casa decen-
te donde acompañar una s r a . ó señor i tas para cuidar-
las y ayudar en los quehaceres propios de tu ciato: 
las mej ^os referencia?, informarán Galiano n. 9 A. 
I f t á 6 17 
T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L B -
;ada, solicita colocarse de costurera general, sa,-
oe cortar y entallar: ó bien para manejar nn n iño ó 
acompañar a uy a señora sola: Vive calle de E s p a d a 
n. 4, entre San Lázaro y Concordia. 
1850 4-17 
¡ O d a blanos que entienda de costura y un cocinero 
moreno ó asiático, p s í a trabajar en el Vedado: se soli-
dtan en la calle de Agoiaf n. 108, botica, de 9 á 4 de 
la tarde. lí*65 4-17 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R Q U E C O R T A T entalla por figurín, solicita una casa pare coser 
por quincena ó por meses, viniendo á d o r m i r á tu c a -
•>?,: d?--.-íT) rezón E t t r d l a esonina á A g u ü a . a. 15, altos 
de la bodega, 1852 i - l j 
A L P L E f f i 
SE V E N D E N D O S F A M O S A S C A S A S D E Z A guán en la calzada de J e s ú s del Monte, acabada 
de fabricar y capaz para una dilatada familia y cosa 
de gusto; en 4500$; una casa de • zaguán calle de A -
podaca con bastantes habitaciones; en 2000$ una casa 
calle de la Maloja: informan Lea l tad 151. 
2011 4-19 
H A B I T A C I O N E S I N M E J O R A B L E S . 
E l que deaée vivir cómodo y fresco, pida habitación 
en Baratillo n, 3, donde las encontrará frescas y ele-
gantes; una con vista á la bahía y otras á la P l a z a de 
Armas, 2037 4-20 
3Sn e l C a r m e l o 
se alquila ó veutíe la bonita casa "Chalet ," calle 8, 
esquina á 11: informarán Prado 73, a l m a c é n de m a -
deras 2036 8-20 
S e a l q u i l a 
un cuarto fresco y seco á matrimonios ú hombres so 
los en casa de modalidad, deseando iguales condicio-
nes. San N i c o l á s 170. 2023 4 20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas para matrimonios en Zulue-
ta 36; en la idisma se alquila una caballeriza nueva y 
muy fresca. 2028 4 20 
S E A L Q X J I L A H 
los ventilados y cómodos altos, propios para familia, 
en Monte a. 29: en la misma impondrán 
1870 4a Ui 4d-17 
Se alquila en cuatro centenes acabada de eediñear, la casa calle de A n t ó n Recio número 46, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, non gran sala, comedor, 
cinco cuartos, buen patio y demis ím nesteren, toda 
de mamposter ía , azotea y tejas; la llave é impoueñ de 
7 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde, en T r o c a -
dero n. 59. 1978 8-1f 
G Ü A N A B A C O A . 
U n a casa p e q u e ñ a de mampos ter ía y fejas, calle de 
J e s ú s María, próx imo á la Parroquia. Se vende con 
paite del precio á plazo, si así conviniere al compra-
dor. Su dueño , C u b a m í m , 14, Habana. 
2002 5-19 
GA N G A . — S r e s compradores: Se vende una casa en calle p r ó x i m a al Parque, de buena comtruc 
ción, que produce 3 onzas oro, y se da é n $4,00!), re 
bajando $?o00 que reconoce.—Otra en $2,500 oro i 
varias en distintos puntos en proporción, informan, 
Agaacote 54, Alvarez y Muñoz . 2008 4-19 
LA A G E N O I A D E N E G O C I O S D E E S T A C I U dad establecida en Aguacate número 54, de los 
Sres. Alvarez y Muñoz , se ofrecen al públ ico para los 
asuntos siguientes: 1? Se Hace cargo de la compra y 
venta de fincas rústicas y urbanas y de establecimien 
tos de cualquier giro. 2o Proporcionan toda cía 
se de colocaciones también por módicos precios, 
casas de a'quiler al alcance de todas las fortunas. 3? 
Admite camidades con interés convencional pgra im-
ponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rúst icas 
ó urbanas 1958 . 4-18 
Q E ~ V E N D E U N A F I N C A D E C I N C O C A B A 
^Ollerías de baeua tierra cultivada con esmero, buena 
caea y agua c rriente; está cerca de la Habana y ae da 
barata !• formes, Cuarteles n, 2 A , de doce & tres, 
1963 . 4-18 
Ojo: en el mejor punto de la Habana y casa pari i -cular se alquilan departamentos y habitaciones 
en precios módicos á personas decentes, con ó sin a-
siatencia, hay todas las comodidades que se deseen. 
Industria 115. 2009 4-19 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y B I E N S I T U A -da casa, o&npada por un gran establecimiento, á 
una cuadra de la Plasa del Vapor; gana 9 onzas, en 
Sl^OO!1. Otra en Tenientb -Rey, en $8 000. Dos acá 
badas de construir :í todo lujo, do 2 ventanas, de alto 
á una y dos cuadras del Prado, en $15,000 y $8,000 
Una esquina en Qa!iaiiü en $7.( 00. Una en San Lá-
zaro con once cuartos, ea $'j,0t0 Prado número 21 
1922 . 4-18 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, oon muebles ó sin ellos: calle de 
Bernaza 60. 2016 4-19 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dadeá para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria número 53: de su alquiler t ra -
tarán eu la cochera do la propia casa ó en la calle de 
San Rafael número 13 ó 15, en la Habana. 
1931 30-18 
E N 4 O N Z A S . 
L a bonita casa Habana n? 42, esquina á 
Cuarteles, acabada de fabricar, compuesta 
de seis habitaciones y tres para criados, 
sala, comedor, etc., pisos de mármol y mo-
saico. Llave ó impondrán Agniar número 
7 2 , altos, casa de Gruillot. 
1953 4-18 
SE V E N D E E N $5,000 U N A C A S A C A L L E D E J e s ú s M a i í a produce $152; en $5000 una de alto 
calle de la Habana; en $4000 una casa Aguiar; en 2000 
pesos una idem Caarteles; en $1300 una idem pegada 
á la ig'eRia de San N i c o l á s . Con'cordia 87. 
^1952 4-18 
n i N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , se 
O f e n d e ó se alquila la casita de la calle de Trocade-
ro n. 36, de alto y bajo, libre de gravamen, techos lo-
sa por tabla, con ba lcón á la calle, agua y todo lo de-
más necesario, sirve para dos familias cortas, tres 
cuadras del paseo y dos de los baños de mar. D a n r a -
zón de 8 á l O y de 11 á 4 de l a tarde en la misma. 
1929 4-18 
Ij l N D O S M I L P E S O S O R O L I B R E S P A R A E L livendedor, se vende una finquita de dos caballerías 
y cordeles situada á cinco minutos del paradero del 
R i n c ó n : ti no una laguna y terrenos propios para el 
cultivo del tabaco: informarán Galiano 64 á todas ho-
ra?. 1941 10-18 
18?3 4- J7 
C E R R O 
Bd veodela casa Moreno 55: informarán San Miguel 
número 85 1815 S - P J 
í E G U Ñ L A S I T U A C i O N : U N A ' ' A S A - Q U I N -
3tt, GuaDabacoa, $1,500; una 3,5^0; 2 Vedad o 5 000 
6,000; en la Habana por calles céntr icas com o P r a -
do y Galiano, Inquisidor etc desde 2,020 á 30, i l i0 oro 
Aguiir 75, informan. 19ÓÍ 4-17 
B O D B G W v 
Sb vende, uua pequeña de cort''' ci .pi íai , p'f&pxái para, 
: ! i piincipiante, hace esquió?.: Obispo y Monserr i i t« 
•odejta informarán. 1856 4-Íf7 
* ¿ V E N D E L A M A G m P I C A C A S A ' D E j Í L T O 
V i.Ho, tíii.!ia.da-en la calle de Beruaza númííro 60, 
u. já¿y y_ MimiUa. compuesta de p í x i u v T V m n r . f i í o y  urall . 
postaiones. Informarán Monie 
fión, 1»» 
J ^ f E Ñ E R QUÉ R E G R E S A R A L A P É Ñ Í N 
.v o est   f-tijatií 
n, ,85; botica E a P e -
lO-t-r 
Fí mía por asuntos de familia, se vende mi café muy 
en froporc'ójj, con muy pocos gastos, es negocio j,ara 
el qie disponga de poca dinero, hace de ?5 á 30 peKos 
infoimarán en la muebler ía " L a Paz do ííepsñj" 
J8ñ7 ¡Vlurte 9 G 0 37 
0 >N P O C O ¡e vende Üna bonita tiaca rústica. D E S E M B O L S O , D E C O N T A D O , quitcft diinu 
tos (e Gaaor-bacoa; t ieoo . íx ienas casas de vivienda y 
servidumbre, gailinero, dos cabal ler ías >Ut tierra de 
baeta calidad, cruzadas por fórtíle» cañadas , arbolado 
y otas condiciones que la recomiendan tanto para 
RiGubras como para una jumejorablo vaquería. E n 
Guanabacoa, R e a l 36 informarán de 7 á 12 de la ma-
ñam. 1836 8-15 
E N V E N T A O A R R I E N D O 
casa calle de O'Reil ly n ú m e r o 9, sin i n t e r v e n c i ó n 
do «om>doi-. Informarán d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, Amistad 136. 1707 10-13 
V E D A D O . 
8̂  venden solares en la linea y cerca de ella. í n f o r -
maián en. la escribanía de D . Franc i sco de Castro, 
Empedrado 22. 1656 10-12 
S3Sr P R O P O R C I O N - . 
Por no poderla atender su d u e ñ o , so vende.una acre-
ditada tabaquería con "vidriera, en shio céntr ico de 
., + ,i 4.. ) ^ ,1. Iww,,. 1, n i. tí Aíftvin T n Ti, VTVI „ r 1 r\ nTi Acyní esta ciudad: hace buen diar o 
f5, accesoria, 
I formarán en Aguiar 
1486 16 7 
P I A N O 
Se venóte un piano fin buen estado, de palisandro, 
se da barato por ausentarse la familia. Amistad 104, 
de nueve á once de la mañana. 
1393 4 19 
Irr i tac ión del Pecho y de la Gfrganta 
Contra estas affecciones, l a PASTA F joto r a l y e l 
J A R A B E de N A F E de DELANGRENí&l , de P A R I S , 
disfrutan de u n a e & c a c i d a d elaSt a c o m p r o -
bada por los m i e m b r o s de la Academia de Medic ina 
de F r a n c i a . Como no se encuentran Gil estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, asi coiTio Morph ina 
ó Codeina se pueden recetar s in miedo n inguno 
a los N i ñ o s que padean de T o s ó de E ' e r t u s i a , 
Depositas en tocias las Farmacias del Mun io entero. 
Lorjhi iz quwl 
lados horas 
FaiaiMÍotico, Imteido.j preautlo CM ttialUi do 
El único remedio inofansivo é infóiible. 
N O T A . — L l gran éxit-) de estos G l ó b u l o s de 
Secre tan ha hecho que snrjar. algunos malos pro 
taclot; similares qué tlcben ser evíta los con precaución 
DEPÓSITO GEHERÁL : 52, m BocaiP.ps, PARIS 
DEPCSITAEIOS EH L a Haho.na 
si empleo del VINO — JARABE — cmAOCAS áe 
V K ' m J k . m V. D E S C H 1 E M S 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
• N S R V I O S O 
Con SdSíiuí - Bromuro tís Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos; el ú n i c o qne reconstituye la 
sangre al misino tiempo que calma los nervios y que no e x t r i ñ e nunca. 
DOSIS: 4 A G GIMOKÍS pon DÍA ANTES DK COMER 
ELIXIR J JARABE íel Dr HECQÜET.m S e s q u i - B x - o j a i u r o deHieri-o 
París .- Montagu, 12, Kue des Lombards; 
£ n Sabana : José Salra, y en todas las Farmacias. 
6 hilas Ue Vinna, uu sofá, uua mesa de oeutro, ur a 
consola y u n a l á m p a i a de bronce de 3 luces con sus 
bombilb's: todo en buen estailo R e i n a 99. 
Vi) 17 4-19 
M X J E B L E S . 
So realizan todas ias esiste-cias da la casa Galiano 
u í i m e r o n i 1942 10 18 
Eleeiües f r ieras ieiosíKílor 
¡i 
L a s h ^ y 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S N U N v J A V I S T O S . 
O ' R S I L i I / S T I O S , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
2078 8 18 
Se venden en San Miguel 67 
los út i les completos para una barbería, un magníf ico 
vestidor, varios escaparates de caoba, una nevera 
guarda comida americana; tocadores á $20 y 25; lava-
bos medio uso, un medio juego L u i s X V en $65; c a -
mas de bierro desde $15 hasta 60 con bastidor nuevo. 
S i hacen cargo de reformar las camas de hierro en 
camas de lanza dejándolas nueras. 
C 2t7 4-18 
S e ñ o r e s D e n t i s t a s . 
Se vende un brazo do pared con todos los movi-
mientos de poco uso, Villegas 100. 
1853 4-17 
MUEBLES. 
Se venden un escaparate palisandro de des lunas de 
espejo, id. de caoba, camas lavabos, aparadores, ja-^ 
rreros, mesas de noche y de alas, una de correderas, 
mamparas de peisaje, juegos de L u i s X V , caDasriile-
ros, tocadores, máquinau de coser varios fabricaates, 
dándo los todos muy en proporc ión: Agui la 102 entre 
San J o s é y Barcelona. 1871 6-17 
PARIS 
A G U A L A F E R R s E R E J H H H H i A C E i T E L A F E R R I E R E 
Para el l a cado r . ^ ^ B B ^ S S s r M i & Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R Í É R E ^ ^ ^ K ^ E S E N C I A S D I V E R S A S 
P a r a el Redro . ^%SmíSSe!§sl&S^ Para el Pañuelo. 
P R © 3 U O T © S H i @ i E P g e c i © S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depisites jft la J l a h a n a : S O S E S A S R A , y en las principales Perínmerias y Pelninierias de laKLA it CDBi, 
po loreaDEEsJoínág^Oiges i lpne^ 
Pérdida üsl apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Ágoiamisnio, Cólera, Flabre amarrllla 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR E L 
TÚNICO DIGESTIVO - PEPSINA O L O B I D i C A - FñATE - QUINA - COCÍ 
JEMTPXJKAIDO 0027 233L. IvT A T S T O I R . E X I T O E j S T JOOS H O S I ' I T . A . X . I S S 
& £ J S í t S í f a r m a c i a B E J E i T F i A . N I > , Z>82>, A v e a t í d U s V o r s a S i l e s , P A 2 U S 
Pepositos en La HdHna ; J O S S S A F R A . — jbOBB y G*. 
H l Q A O O F B E S © ® NA TUR AL r MEDICmi 
M I znejoi- que existe puesto que ha obtenido l a m a s a l i a recompensa en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL C E PARÍS DE 1 8 S 9 
Recetado desde 4 0 A Ñ O S en Fi-M.cia. cu Ing la terra , eu E s p a ñ a , eu Portugal, en el 
Braz i l . v en todas las R e p í i b l í c a s H:.s;•ano-Americanas, por los p r i m e r o s médicos del 
m u s ato e n t e r o , centra l'.s E r - í e r n i e d a d e s del P e c ü o , T o s , P e r s o n a s débiles, 
ios S a i n o s r a q u i t i e o s , S S í i s a o r e s , B r u p o i o n e s d e l c ú t i s , ele. 
POSIBLE 
¡ R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S ! 
Be venden muy baratos al contado, y también á I 
bla^MASgaderos en 40 sábados . Se dan en alquiler, y 
si quieren con ciereclio á la propiedad. Se compra tina 
casa en pilcto cuyo valor no exceda de 4,000$ oro. V i -
llegas 66. muebler ía de C . Betancourt, " E l C o m p á s . " 
1893 ^-17 
se reabza á precios incomparables, gran parte <lel 
m a g n í ñ e o surtido de p í e n d a a y muebles que encierra 
esta casa. E n $375 oro un precioso juego de cuarto 
nuevo, do palisandro completo. U n pianino nuevo 
de grun fabricuj-i» «..r.-iiiiizad» $176; dos juegos L u i s 
X V IIÜOK, .jaoht. ¡tfc. ro «u $12 y ?ro8; un juego de 
sala «íbblo óv&u:, c,<;iur pübsiaidro $7ii; 6Ü!!;s de V i e 
n a pai-,i e.-sdcitovio con rejil la al respaldo $S, uu í k i o v 
ho fi'3T:i és fia croba $20; escaparutas paliza mito de 
ñ n a l j iu^ á ^ . í i j ^ $i0?";;uti juego L u i s X I V de lo 
mfjnr qtis t/ñ ha .visto $153; j a c i o s de Vieua vupetin-
i-es A ü5 y $120 A d e m á s hay cuanto pidan y sea 
necesario para amueblaF una casa. Vista luce fe 
G r a n rebaja en precios del variado y bonito turtido 
d é preri'ils ría, ñ l l ima novedad 
P O I / E A S I S T E M A S A N C H E Z ; este aparato es 
usiina li.tiliilad para las familias y lo pueden 
poco dinero. Se hacen y componen 
a c í i v ó que las J E m u l s i o n o s 
Tyoi ' i i e f f í i , cuya épórátiioñ les lisoe p: 
trasca m A ñ e U M M S - . - b i i e i ssbr, 
^ C O C r C í f , 2 , r a o c i é C a s t i 
tisne.n mitad de agua, y que. los aceites 
gran parle de sus propiedades caratñas. 
i i i e ta . d S£LL0 AZUL d .1 Estada Fram'S 
, P A H I S , V EN TOVAS LAS FíAUACUS. 
d« rar.c 
conv gtnr con 
tod?. iiias» da prendas. 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ño se vende ó alquila Ja hermosa y bien construida 
casi-qninta, de magníf ica cantería , con más de c ie i i 
árbo es frutales y capacidad para dos 6 m á s familii 
en el barrio del R incón , frente al paradert del Oeste y 
una cuadra del de Vülanaf íva . P a r a m á s pormenov«8 
dirigirse á D . J o s é Pujo l y M a y ó l a , Just iz 2, a l m a c é n 
de víveres. 1418 15-6 
B N G- -a"Alsr^ .BACOA. 
Se vonde la casa C o n c e p c i ó n n. l ñ , e squinad "Vista 
Hermosa, enfrente dol Colegio ile los P P . E s c o l apios: 
impondrán San Miguel 120 »42 2í> 2 5 E 
DE AMALES. 
S e v e n d e 
un cabado jaca , color retinto, 5 años , f? cuartas, 11 
dedos, buen caminador y largo, mucha sangre, sano y 
noble; un carretón con su m u í a de 5 a ñ o s , sana y con 
sus arreos; un tronce de arreos do coche 'en buen es-
tado de hevillar, forradas de negro; una l a n z a y barra 
de guardia Todo ê realiza barato por mecesitar'con 
urgencia el local: i m p o n d r á n y puede verse á todas 
h; ras en Aguila 122, 2018 4-19 
S E V E N D E 
un caballito de seis cuartas, buen caminador y de pre -
ciosa fifrura, á propós i to para n iño . Reina. 110. 
2012 5-19 
S E V E N D E 
una hermosa chiva parida y de abundan te leche G e r -
vasio n ú m e r o 115. 2020 4-19 
212 se venden dos mulos criollos de tres años , muy 
fiaos, uun alazán y otro moro prieto de 6% cuartas l a r -
gas de alzada: son cerreros acabados de Uegar del c a m -
po: á toides horas se pueden ver. 
1907 , 6-18 
Obrapía 53 esauiaa á Compostela. 
*804 V l S 
. S B V E N D E 
n u piano de cola en buen estado y muy 
casa callo do la Merced n ú m e r o 86. 
1754 
C O N S U L A D O 9 6 . 
Casa de prés tamos y de compra venta de mue'nlos 
á precios verdaderamente de ganga. 
1713 8-13 
I r 
zas a g r a d A b l e s y de f á c i l digestios 
unleo es .precioso p a r a Ies n iños , desde 
fa ecíad cíe 5 a B m e s e s , y sobre todo al momento 
del d e s m a m a i n i e n í o , — j F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e ¡ f i i f a l a J ' m ' i i i a c i o n tle- l a s h u e s o s . 
P r e v i e n e ó corta los defectos del crecimiento 
6, Áveuue Victoria y principales Farmacias de Francia y de l Estrangero, 
P r e m i o I t i a t i t u t o 
M o n t y o n 
D e b m a ü A n e m i a 
barato en la 
L a E ñ t í e l l a de Oro , C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B . de Reina A n a camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 2^ prendas de oro y 
brillantes á 10 B , reloj.-s á 5 B . , variedad de adornes 
y Oguias barataa, 1321 15. 4 P 
DE lAOUASÍA. 
U n a m á q u i n a 
para hacer picadura para cigarros se v í n d o ea O'Rei-
lly 44. 1957 4-18 
C L s í P F E R M E J O K A D O S , 
para el cultivo de la cañ.-v de adúcar y otros, de clase 
superior. E n venta < íprec ios f á b r i c a , por A M A T 
Y C í , C o m e r c ü m t e s importadores de toda cítiso de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente R e y 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 167 1 - F 
S e v e n c e n 
siete parejas de canarios y canarios.laigos y finos y se 
dan muy baratos. Monserate n ú m e r o 2, fonda, entre 
Empedrado y Bomba. 1972 4-18 
A V I S O . 
Se vendo un hermoso caballo padre, raza americana 
en la calle de Leal tad 119 darán razón y en la misma 
se solicitan j ó v e n e s para propaganda de entrenas. 
1914 4-18 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E S I E T E C Ü A R -tas de alzada, cinco aíios, marcha y gualtrapoo 
muy largo, sano y sin resabios, con su albarda á l a 
criolla nueva y oampleta, juntos ó separadoe. Cerro 
n. 432. 1869 4-17 
Se vende 
un caballo criollo de silla, bueno y bonito. Neptuno 
52 esquina á Agui la 1872 4-17 
S E V E N D E N 
dos muías cerreras, acabadas de llegar del campo, 6 y 
media cuartas, 3 años . Cerro 791, se dan baratas. 
1890 4-17 
S E V E N D E N 
ocho pares de palomas correos, belgas y franoesas, 
muy baratas, por no poderlas atender su d u e ñ o . V i s t a 
hace fe. Villegas n. (50, de 9 á 12 y^ie 3 ü 5 
18 m 4-17 
DE GA1ÜAJES, 
¡Oj ! ¡ B a r a t í s i m o ! ¡Ojo! 
Concordia núm 115.—Se vende un só l ido fae tón de 
cuatro asientos, y uu caballo criollo con arreos, juntos 
ó separadoe. A lodas horas. ¿.Xk ' 
1977 4-19 
CA L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 363, S E venden muy baratas dos duquesas de alquiler, con 
seis caballos, todo en buen estado y se pueden ver do 
seis de la mañana á aoho. 1910 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la frutei ía E L - A N O N , propios 
para una faiftilia; Hat'ftfa número 73i efttr& Obrapía 
DO S C A S A S E N T E N E R I F E , U N A H A C E E S quina en 5000; tres en la calle de la Gloria, una 
1800, otra 1000 y la otra en 700; en Maloja pegada á la 
plaza del Vapor en 4000; calle de la Zanja una cinda-
dela produce 2G0 v pico de pesos en 5000: esto todo en 
J SlT-i y^ft? 49 20v9 S; I M ¿000. Angeles Oi. 
(rl8 
SE V E N D E Ü N M A G N I F I C O C O Ü P E , Ü N faetón, un tílburi y un potro de cuatro años, siete 
cuartas, buen caminador; arneses para uno y dos ca-
ballos y un escaparate para los mismos. Cerro 613.. 
1901 4-17 
S E V E N D E N 
dos quitrines & unos arreos de trio, Mont.e 268, esquina 
á Matadero, taller de carrunjes. 1863 4 17 
S E V E N D E 
nn bonito ti.bury muy barato. C o l ó n ü . 
dustriay Amistad, 1862 
80, entre I n -
4-17 
F A E T O N 
ge vemlc uno dt media uso, de cons trucc ión fuerte, 
sleganta y barata; puede verse á t îiw» ÍWift* en T*CéO 
a. 6, bajos* l i ü 8:13 
De Dropería y M i l i 
PAPELILLOS Aí iTlDlSmÉIi lCOS 
D E l DR. J . G A R D A N O . 
Aprobados y recomendados por cuantos faeultatives 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales, 
por BUS incontestables resultados en las D I A R R E A S 
originadas por cambios de temperatura, a l imentac ión 
insuficiente, desarregl s en el r é g i m e n de vida; L A 
D I S E N T E R I A a c o m p a ñ a d a de dolores vivos de 
vientre y gran desfallecimiento. L O S P U J O S y C O -
L I C O S que sobrevienen á los C A T A R R O S I N T E S -
T I N A L E S , ceden r á p i d a m e n t e á las primeraz tomas 
de! medicamento, normalizando las fnneiones digesti-
vas E n las D I S P E P S I A S G A S T R A L G I A S , V O -
M I T O S de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la d iges t ión , facilitando los jugos necesa-
rios al e s tómago , haciendo desaparecer el padeeimien 
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I 
S E N T E R I C O S se usaran oportunamente, y se evita 
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
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CAPSULAS GARDÁ1T0, 
D E O O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A 
Y C Ü 3 E B I N A , e x p e r i m e n í a d a s en Hospitales 
y casas de salud. 
Ef icac ís imas para la curac ión radical de las G O J S O 
R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N ' O 
R R A G I A S F L U J O S B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al e s t ó m a g o ni produci 
có l i cos , f r u p i a s n i d i a r r e a s . S u a c c i ó n es m á s rápida 
que, las preparaciones ds copaiba, sánda lo y trementi 
na: Bastan ocho rftaspara curar una purgac ión , 
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C O B Í N A ' S 
KSPEOfFICO I N F A L I B L E T A R A 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y S - A N G - R E N A . 
C I C A T R I Z A L L A G A S 
con rapidez extraordinaria en personas y a u i -
ALIVIA DOLOR. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
DEPOSITOS: 
(Miembro de la Scadenta de (Msdicim de §azis , grefesor en la (Sscaela de farmacia. 
L a feliz r é u n i o n , e n esta p r e p a r a c i ó n , d o l o s dos t ó n i c o s por excellencia, 
el QTTZBTA y el K I E 2 £ 3 ? , o , cons t i tuye u n precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s . A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O y ^ N ! E i ^ , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en l a J í a h a n a : J O S E SARRA, 
P A R I S Perfumista deS.M. la Reina de Inglaterra^ de ia Corte de Rusia P A R I S 
AGUA DE HQÜBIGANT la mas apreciada para el 
A Q U A de T O I ¡LETTía al Háliotrope blanc. — A G U A do C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
Í . O C I O H V E G E T A L , al Hdliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
ilAB$>N£l@ i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Opliúiia, Fougére Royale, Lait de Tliridace, 
P O L V O S O P H E S - Í A , Talism-n de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,BlImperial Rnsse.VioletleSan Remo, Violette Russe, Ophdlia, Héiiotrope blanĉ ougéreRoyale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cytherée, Gloxinia. 
R F U M É B I Á E S P á c B Á l . A L . l^iO 
IJÍI € a s a X . IJEGMANIP, d e P a r í s 
cree dtber avisar a su clientela de Utter cuidado ton las numerosas Jahiji-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro%, vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, esian muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o t t a t i t n i d o r e s 
que se. dirige la Casa JL* J L M J G M A N I P , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el mmbre de O r i x d f P o w d e r 
y V e l o t i t é f y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
ROTA. — Con motivo de su agrandecimíento, la Casa l . . L E G R & N D scabaddtmtósm 
O 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
7® 
dei f l e c h o , n 




las C á p s u l a s del 
D o r F O U B i y i E ñ 
CAPSULAS* 
iHEOSOTADAS> 
L A C E N T E A L , 
L A REUNION, 
M. JOHNSON, 
Obrapía ntfm. 33. 
Teniente-Rey 41. 
Obispo Titíin. fis?. 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En ta. Exposición, Paris, ÍS70 
BXIJASE LA II ANDA M 
GARANTIA KDiMADA 
' N 5 
L o s T r a b a j o s 
de l o s M É D I C O S 
m a s autor i iados 
p e r m i t e n afirmiu* q u e 
estas 
s o n s o b e r a n a s 
contra estas t e r r i b l e s 
E n f e r m e d a d e s 
E x i j i r s o b r e l a C a j a 
l a B a n d a d e G a r a n t í a 
firmada % ^ ^ S l i l E ^ ^ ^ - ^ 
REPRODÜCCION^SSS^DE LA CAJA 
Este producto es Igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoíeado y Acaitejrsosotaada. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — L o b é y C», y en las principales Farmacias. 
JTF= 
Xmp. ael "Biario de la Marina" Blold) 
